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Maranhão: " Senado aprovou 
emenda sem discriminação" 
A aprovaçio P"lo Senado d,i emenda ções•, -itou. Opverr.ador, queencontra· 

constitucional que prevê a reeleição do pttSi· .. em Brullia onde participa hoje da solerú­
dente da República, govtmadon,s e pttfeitos dade de po11e de» aúnistros !ris Resende, da 
foi vista com naturalidade pelo governador Justiça , e Eliseu Padilha, dos Transportes, 
Josi Maranhio. "t muito bom que o Senado ambos do PMDB, elevai retornar amanhã de 
esteja em sintonia com a sociedade bruileira, manhã da C.pilal t.deral. Anúgos e ameligio­
entenderido que deve se dar o dittito de jul· nários de JOO<! M.uanhio prq,aram uma gran­
,sar os atuais governantes, sem discrimina· de recepção na sw, volta de Brasília. Página 12 

Alterações retiradas da votação 
O Senado Federal apro­

vou, em primmo turno, p,r fH 
votos contra seis,• =enfia que 
pmnite a reeleição pua augos 
exttutivos(presidenteda R,pú­
bliQo. governadores e prefeitos). 
Não hotr.-. abslmções o presi· 

dente do Senado, Antônio Ca,­
los Magalhães, informou que o 
tema será 00\"amente debatido, 
em segundo turno, nos dias 2 e 
3 de junho. A votação deverá 
ocorrer no dia 4 de junho. Qua­
tro emondas fonm rejeitadas -

uma delas pn,via refenendo 
popular à emenda constituci­
onal. O autor desta proposta 
rtjeitada, senador Pedro Si­
mon (PMDII-RS), já anunciou 
que votará amtra a n,eleição 
no segundo turno. Págin• ll 

ReeleiG6o 

L:apóia o Governo 

Deputados acusados 
renunciam ao mandato 

Naàonal do Partido De­
(PbL) divulgou ontem 

de apoio ·tota1 • irreslri· 
l IIIOllldidatun do govemaclor Joel! 

Mlranhlo. O docwnemo, asllinado pelo 
pcalcleate-'maldoPDL,l.-.doSlln­
taQe, d6 w- ao avanço obtido pela Pa­
nll,a, bem como l valorizaçlo do oer,.iço 
público. A declaraçlo de apoio do PDL 
à rttleiçlo do governador José Mara • 
nhio destaca ainda o aescimento do PIB 
da Para1ô.t no atual governo. que superou 
o índice em todo o ordeste. Página 3 

Os deputados do PFL (AC) Ronivon Sut­
tiago e João Maia, acusados de ter n,cebido di­
nheiro em troca do voto pela reeleiçio, renun· 
ciaram ontem a seus mandatos. • o P"Wdo de 
renúncia encaminhado à mesa da Câmara, os 
parlammia...s aaeanos alegaram que a deci­
são foi tomada "por motivos de foro íntimo". 
Santiago e Maia, segundo a Câmara, poderão 
se candidatar novammte nas eleições do pró­
ximo ano porque nio foi aberto, até o momen· 
to em que renunciaram., processo de cassação 
dos mandatos. O Uder da oposição na Câmara, 
Neiva Moreira (PDT-RJ), disse que a renúncia 
de Ronivon Santiago e João Maia fortalece o 
movimento favorável à instalação de uma CP) 
para apurarocasodacompradevotos. PJg;na 12 

Terras da 
Vale serão 
invadidas 

A invasão dos 412 mil 
hectares do chamado "cintu­
rão verde" de Carajb, em Pa­
rapuebas (PA), pelo Movi­
mento dos Trabalhadon,s Ru­
rais Sem-Terra, já conta com 9 
mil familias cadastradas. 
Após a privatização da Com­
panhia Vale do Rio Doce, a 
empresa perdeu a proteção de 
tropas do Ex~to e da Poli· 
eia Militar. O MST alega que 
a área pretendida pelos sem· 
terra nãÓpem,ncrà Vale.já que 
a empresa au' hoje não matncu· 
lou a propriedade noautooode 
R,gistrodelm{n•eisemParapu· 
ebas. "E.slamos à iner& dos in­
vasores e não sabemos como 
agir", afirmou um alto funcio­
nário da Vale, no Pará. Págin, 9 

O torneio de basquetebol é um dos destaques 
dos Jogo Estudanti da Paraíba. Esporte 1 Aumenta o 

calote no 
comércio Cooperar entrega 

benefícios em todos 
~ , . 

os mun1c1p1os 
A coordenadora do Pro­

jeto Cooperar, Sônia Cermnno 
•fimou ontem que não há 
qualquer tipo de discrinuna· 
çio nas ações desenvolvidos 
pelo programa. Ela rechaçou 
IJISlnuações do dee_u_t,doest.t· 
dual Chico 1.Dpes (PT), segun­
do as quais quom não~ amigo 
dos prefeitos ou dos deputi• 
dos governistas nio teriam di-

rei to ao sistema de cletnficnção 
ru.rnl Segundo a dingente do 
Cooperar, o governador Jos<! 
~ f oranl,.;o não adirute este tipo 
de pnx:edunento. • Além dis· 
so,familiamdoprópriodepu· 
tado Chico l.Dpes da comunl· 
dade São João já foram benefi­
ciadoscom o sistema deeletri­
fk:aQK> rural solicitado por 
ele" ressaltou Págin• 4 

Mais de sete mil cheques 
sem provisão de fundos fo­
r11m devolvidos no mês pas­
sado na Paraíba, de acordo 
com a Supcrintendênàa do 
Banco do Brasil. Em março 
foram emitidos 5.611 "borr.i· 
chudos". Dados do BB ""'"" 
Iam também que houve um 
aumento de 19% no número de 
cheques devolvidos pelo co­
mércio nos três primeiros me­
ses deste ano, o que compro­
\11 que paralelo ao aescimen­
to das vendas há maior enis­
sio de •voadores•. Págin• 6 

Governador evita desagravo 
o gm-emador José ~Lva­

nhão rea,l,e., ontan. em Cabe­
delo, o título de •Gdad,;o C.­
bedelen.se" ocas.ião em que, 
durante seu discurso, abordou 
temas pessoais "?los à sua tra­
p,tórla tmpresanal iruoadaatra­
\'és de, atl\ídades romeroais no 

pono daquda àdade Josü1a­
ninh.loe\iOJ co:neru.íDosa res­
petodo5Uf'O"to lançamentoda 
candidatura do sen.>d<r Hum­
berto 1..ucrN ~fOB) aoGo\-.,.. 
ro do Estado O ~ 
te da c.a....., G,il. Solon Bene\1-
des que tunbemfoa agraciado 

amo titulo em 'iCN~ci.lde rm.­
lizada "° Cabeddo Têrus Cu­
be. falou sob,-e as•~ admi­
rustrati\ as do at\W ·erno e 
destaoou •~doSU'·..­
nodor josé Maranh.iode adw 
a, discussões ~ reeioçâo 
pu.iorró~imo.tno Pá~ina 5 

,----------Esporte---------~ 

Donizete fica fora da seleção 
O ttcnico Zagalo 

anunciou ontem a Hsta de 
11 jogadon,s que atu,m no 
Brasil con\'ocados para o 
arrustoso da seleção brasi­
leira contra a '\Joruega, em 
Oslo, no dia 30 e para o 
Torneio da França e Copa 

América que .1contecem no 
mês que vem A no\·idade 
foi a ausência do atacante 
Donizete, do Corinthians 
Os jogadores con\'ocados fo .. 
ram os seguintes: Ta/farei 
(Atl<hco ~hneiro), Carlos 
Germano (\'asco), Caro (Pal· 

UFPB não interrompe 
atividades acadêmicas 

O reitor da lru\'ersidade 
F«lernl da Por.uba ).>der :,;u­
nes; disse oottm que não ha a 
tl)fOOI' poss,ôtlidade de a insb· 
tuição111terromper suas ati\'ida• 
des aa,den,io,s e adirurustrab· 
,115 em razão da escassez de re­
cursos. De orordoam ele. a 111-

suficienoa de ,-erbas orçamen-

tinas. que ikb todo o sistema 
iederald,ms,,nosufffl"".fl en 
f're\'isi,-eldesdeoanop,i,,;;,do 
··µ estamos lo!Nndo a; pron· 
dêrlci.J.S ntteSS.1na.s Junto ao 
Mutisteno da Educação para 
contornar o problema e "''br 
prqui,.o:, paraaa:munid.,deura­, __ assq;urou Págin• i 

meu-as). Gonçal\'es (Bota­
fogo). \famo Santos (Atle­
tico \1íne1ro), Cé.lio Sih·.1 
(Corinthians), Oenilson 
(São Paulo), D1alnunh• 
(P.1.lmeir.1.s), Paulo ~une!. 
(Grêmio}, Edmundo (\'as­
co) • Romano I Fl,men~o) 

Paralisação 
na Escola 
Técnica 
Os alunos e tunaon.m~ 

da Escola T couca Federal da 
Par»ba ITTFPBl poraitsaram 
ont~ suas ,ab,·idades ~ 
protesto contra o deaeto do 
Go,·emo Federal que objdl· 
,r.1 desvincular o ensmo me­
diodo msino tecnico PJg;n,i ; 
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Candidato de consenso 

O 
P\10 8 pMaibano deslrub de uma ~1tua~lo pohtica in 
, 't!ja\·el pe'la e·(pressão de sua~ grandõ hder.UlÇas .nos 
pnnc1p.us coleg10S eJe1tor~u s ?o Est., Jo, pela cond1ç~o 
m:.,ont.tna de sua representaçao unto no Congresso '\ ,1-

C10%\.l1 como na Assemble.a.1 Leg1slat1\'a e porque detcm .:imd,1 
a ~r;ande n,.1t0nA dos prefeitos e dos ,·creadores cm tod~,s as 
~~ies do Estado. \ ·encedor n.t sucess..lo estadu.tl d.1 abertura 
destol. década. quando elegeu o governador Ron..1ldo Cunha 
Lim4 e o ,;ce-govemador Cícero Lucen.1, venceu ainda n a 
s~~s.io estadual do meio da décad.1 . quando elegeu o gover­
ruidor Antônio Mariz e o \'ice-go,·emad~r José T.ugino Ma­
r.mh.lo e . agora, na sucessão estadual do hn.11 da decado., ap re-­
smt.1-~ em condições de absoluta segurança de , ·itória com a 
ca.ndi~: Jtura do governador José Targino \ taranh.lo, que as­
sum1u o cargo com o falecimento do inesquecível gon.~mador 
Antômo 1ariz 

rei., re\·elação de bom admmisttado r e hábil pol1tico 
9ut" tem sabido ser. oferecendo à Par-ail--t um padrão mode--
1.u ile goYemo. honesto. dinâmico. real1.tad or, e um chma 
rol.tiro de entendimento, concórdia e colabor.,ção com to-­
d.is. a, correntes pohti('(rpoutid.i.rias é ele. hoje um gover• 

~~!.u~o:J;;,~~~a
0 ~~~~;a ee ªn~~~~~à: i!ee~~iad; 

SC11 p rtido e até de outras agremiações rartid.-iri~1.s, md u· 
s:,·e Ce opos1ç.io 

Tudo tSsO empresta ao P\tOB d.1 P.1ra iba condições his­
toriQ-. e ,cepoonais nesta segunda metade da Ultima decada 
do ano. que e tambem a ultima dec.1da do seculo e a última 
decad., do milêmo. 

Dentro do seu partido, o go,·emador José Targino Ma­
ra.nhlo é um candidato de consenso. 

Com a vantagem de contar com o apoio de outros par­
tidos políticos, a te mesmo entre os que lhe fizeram oposiçAo na 
última campanha estadual. 

Seria muito positivo para a Paraíba que sua candidatu• 
ról p udesse ampliar o raio desse congraçamento, rewri.ndo to­
das as forças políticas organizadas do Estado. 

O consenso ruo terio características de conchavo de basti­
dores nem se realizaria para acobertar interesses meramente gru· 
pais ou sectários. ~!esmo tendo sido eleito em termos de luta par­
tidária, o governador José Targu,o Maranhão instaurou um estilo 
de g:ov emo em que o interesse maior tem_ sido sempre o interesse 
ma>Or da Para.iba. Ele governa com o ra.rndo mas quem está ~ 
p re em p nmeuo lugar é a Paraíb.l, o mteresse público, o bem co­
mum E e"<ata.mente por isso ele desfr-ub, hoje, desse clima gene­
ralizado de respei to, de admiração e de conliança pública. 

Por isso, o deputado Carlos Dunga vem se declarar que 

Ío~:'ct!t~~:i:~~~ 1: ~~~p~{~: Targino Maranhão já está 
Ele já é o condidato de consenso d o PMDB. 
E poderá ser o candidato de um consenso mais amplo, 

erwoh·eml o outras poderos."\S correntes partidárias do Estado e 
qu,ça todos as grandes forças políticas orgnnizodas da Paraiba. 

A P.1raiba poderfa, assim, entTar no Terce.iro ~1..ilênio, 
que prenuncia um novo ciclo evolutivo da humanidade terres• 
tTe, em clima de congraçamento, de confraternização de todas 
as su.as forças político-partidárias, em clima de ordem e de paz 
par.1 a construção de um futuro meU,or 

A visita da Senhora 
Dh Cruz 

q1.i.e >en<:01"1:TO cc-m i.. 51:a. • 0..1m1io 
Felic ..1n0 tom.ava ccr\ta d..1S ta rdes 
[wu«1 Ji "'!'\CS do te-m Fº· entrando 
~ noue no A,:o 8tu1Co. e-. vultos e-, e t..,1 d., ,.,,ei,,1 r-eK>h·ffldo o rr<>­
~.una.ii \'ls.,u ..U ~or-.a Ote..i.efo­
nf' t~'"-1 Q"lt, ,~r.,!~en!e • a, ir,tr.­
r, . .;J ~$ lC'l'T\0 tuft, ",UCITI CQfl\ 1• 

da·, c-c.a.rxhr1odihcilqw: M'l'U,, .. 
~ mu1toc.tnnhon.>. .l.id.,. 
~ ~ue <::ftt~'menre \·rri:t. v ._ • 
•. r.a.t,m.)n d"' ~Jl:M',-~u• ~uer,:t.1"1 
hom•ru. (;;e.1- JI Os d1.1s crr-,:t. ..... 
\f"T~ :1,,◄,, º'' ~, C" ant "º. Jl5 

r º~e , ;~tfB~:::~:1~:;1:~: 
b\aJ<-"' J: - o.ia w ROCN cocrJa,,,a-

~-;:~,•c~~~•~=-~mf =: 
1"09 .ia bbcre:T\a no seu enca.~t:t.­
d.:ir foklOH nord.esnno 

Am.a.nh.eNU a qu.arta-fe,~ 
oi;n,e-nclt'ldilf"O't~.muno.u-.dawn 
ll!!r"IO."ntrOnofinal da. tud. ú.iounio 
cat. ficou a u,t~çio ru.s nu,·ens 
pe:s3.h.1 ta rn c:m...1 "'.ioquen.amos 
d\ut J1 n.>. W°d• P01su bol3.s de a..sso­
~ro ffi •ridas~ \'ffQ"Mlho n.ad.1 te­
'"~ a ,·er <cm in,·.,rno O ,·anto 
"" mo enu .2 .a CC"f'eC'g'"..a • ~ no 
P' :r ~"VI°' :-edondos Pn ca e rr.a U 
n&.-:!nd.adocL.b« A AA56 l-

recd:- .1a m-...1m eb..1ta.N-
"" -- ·a rru1J.,nte- do C::E:,,..:DAC -
c.r.--...:d. .. :\p-otc a Cru.nc;a e Adoles-­
ca-Jit. W1 ::::u \b.ranhio 

\no ela no m~o do[;;"º 

;-.::.:tl~~~.:~:;;f~~O: ;:_ 
ta:rradm n. e,,a \lffU 1'\C meio 1W 

~-~ª~~~; 1:~.:1; 
a.e: "1osià.adcn'WOf"~1o«naei.ano 
:::'lê0 da ~1.1-a.s• Sô o 1•ftm•:ho do 
TU do de L a Nlioano dr.110\I a 
d ... "T d.a Mm dúYidu SUT\, ffll --~ l'\O 

-.d.o"'"""'dobcl.nhuf"""U Do 
a~dopako~qw~.-.ncantn.,-a.­
moa a srd.&n.Jo • ólftt.MrHa~i.o, 
cio·.-.a f'&T"a \ff Ol paD05 MgUl"OI da 
'TI rno-rw,.a distn'bu.indo ~OI 

nos a Nrtos d• m.i.01 Endu mcw ol­
hot C("TT'I o u'.io r.u bo~, • \·C'l'1'l"le.:­

has• b~sta..ziendo corca•nu inú-

Fmbon • populoçiod.. 
ca"".hil!ça.compt""t•ao~·emoh­
dCTal a hba-•çâo de recu.ro;os para 
• con-,tru,çâo, ampl1açi,o e rff\lpe-­
raçaa do,. prakho, Welitmffl.te, 

''~"f'\M)SM>l1berad.ufln 
trfl" ro h.ib.l e it:ntlo o sistema ~ 
rutcnc.Lllno \·AJ ~degrMUndoaté 
AlJnf,tlfOC.lOStoe.tJ 

Como odsrunam-Ar prol,le­
JT'l,n d~ Suffflot.l{io. f.aJta de hu­
rr..vuz.açào. c.d.adarua eoutrot,di• 
~;to,do, prv,os?Js10é um.a t.ve­
fa corrplicadiMUN e dedihal so-
1uçio p.an q1Hffl foa U"IC\l.fflbado 
dn1,1 m1ssio nptnhos.a Ou me.I­
h« daw mal aôruco que aflOla, 

m .i6 nt!'Q'I f'1Nladt!, todot; os 
pr-Hí«Lo.do pais 

'a Par.tJ1-,os«:reW10d« 

~=;.~;: 
,·~•ba.cax:a _pva dacaJCAr 
AcimS\dtTar um sdlema fal ido• 
viciaJo N d ~ de rcu.r-­
kKdoG,,..·.,.., Fednal i wna nm-­
-~quoi,od, a>loc.orqwi!­
q,.i«-r~na6er-bncb 

l"""'e:".a ubeç.i our.u, r1.11\·.as e br.ui­
co • m\.1.1!0 Cranco 

~orou b.a,;t.t..,N· o ,·,1 r 
f'da-• trHU. o calar sa tCTTW"'ldo tn­
supcria, ei, nu bolinhas bnJhONsde 
•u~ tuendo d<HCV'los estra.mbóli• 
C05ncna.~.zd.,tod.as Asmulhett'lw 
e f'p=m 1.1m ~uuendo a~rt.ar .is 

;;!M :'~s:':'J';,:~~f::.;:,,.;: 
di..ar.!> P.s.._. etu, o IUC'e'M,O d.a ,ad\·c> 
~d.s qi:., ;.l • n2 r~'e:ta d<r Ar.irwu. 
a~~ :ido um C".1mculo e,emr:.,u. 
'lr.i..a.arf':.a· u{iod01..u5K'C""°5a,­
condufo,1, n.ucawi~ hunuld..- d.i n.a, 
wm c.a.l.ç.amC'ltO. 9t.ando os p os 
tnos do im·ftT\O ca,nt.a\·a nas telhas 
fw-&da•. Toda• cl.u se fwo.:L.am nwn.a 
i,6,N"tratlcfuNT'f\UJheTforte.NN..a 
cç-r de m«l ..-palha.d.a p.-locorpo :,.;o 
pllN.raonoMOl.ado.Mr\ pde,b• 
n'lfflte a rn.nq\Ulid.a.d•dQollv.t, pre­
so ao aro d~ 6cu1C"- ch:o. O t.an· 

~ con--.ndc- "\&.I ,;e_;:a.• hc-mbeava 

um cor.açio au.e.rudo de .amor pe-lo 
prch1mo. 

A simp~tt.2 \'.,io che do 
~tei dela no seu usbdo de bohn-

!:~~ noun~o ,1~.1:: 
estN:Ú.RJ'oou.,·&j.bdes.osonu,ofr.an­
<onoi.J.8'tesmWtobf"M'\COStn.nsmÍ­
na r.inçana~rt.u.adeum;iP.1 -
raib.aqu,n..1, mu<br El.abJoum.llUO. 
con:.>U da \'ld.a ao lado do LJmio Jos,e, 
..-.plkando ,·a~ os .ans.e:i011 
dohom<e.mqu•.acrecLtou um dia que 
~Sousa ,·a1 \·irar mar~. DiKorreu ~ 
b~ a ,;d.a famü~. H conven.ss na 
no1t_.qu.,,w.ucon-enud.ucnançu 

:.:=.:d.as ~~:~r::-; 
~:"do .. :,~º :zo~ ~:: 
nador Os deciosf<ll"l605 ama~ia,·&m o 
papel docutnfflto. Nio trerruam 5\.UU 

mi.o&, pv«ia •w em c.as..1 arTOd- ­
da peiot p.ara:r,.td. cantando um es-

·Barril de pólvora 
1.u des.afio surgiram 

para tntar :1 ~paci<bde dtK ho-

~~ c!%~~-l~:t:==J: 
do Gc,o..,mo do Rio Grande do 
,~.Keitoumai.s8wJit.sahona 
•ua nda públic.a. att"ndc:ndo con­
",t., do ,-;o'- ema.dor Jo~ Targu,o 
\1.ar.u,hio, que conf1., N Jta ca­
p.'\CiJ.lJe de aJmuu trolr 

Ot, tet!defup:>eTa~ 
rnwto J.i~.l()opro«. ... Je 

'31-""m,çóo<sr.,nd<. b.bta umpn-,o 
fu&rp.,rao~eniru,urwna. 
~1c- d• prooíen,.s, . A-. 1ncom­
P s.lrO mu,t.u e Ot t'lroh.•i,,n,1: 

=:n~~;t 
cl,,.obomld,-póh·ouquep<>Jux­
piod,r•quolquo,.,,.,.,_,., 

tomo o aflwtto requer 
urnad1...cuS1.10aprofundada, bem 
qwoCon~r-e-t . -~de...ft'\11 
U'ldwrn.a sua p,suu de rd"orma,o probJirmadomtanaperuttna.1.no 
~f'ff parlamentares, a situa• 
çio f l9:•\·e e mer.ce wna atençio 
etpecaal. DNrn um basta• tuuo 
mar d• lama. e se ata"lha.m aot pro­
b1offl'IAS da. ',a,;ão,qu•~pera mais 
de toe.lnt ,'OCft. f f' prá. ;t' • 

O atual qu;idro do s1ste­
~ fft'l tenc1.1i,no no p.11s edegra· 
c:larite <' necins1ta. de mudRJ"l("':u 
profundas na su:1 ntrutur.'I, ,;. 

~Ot ";'rd,\~~;: ~ ~=~~ 
dia.namente, df'1)lando ;,s au tori­
dadn h~das ao ~ tor num ,-er-

dadeiro Ôu~-:-:-;:;:~;ara rever-

~~~~1::~t~.,~!º~1?ifií°!'1:~:o~ 
m~ oGo,·emo reder"! J 1spõede 

:=.~1;:~,~~ae ~,~::=:~~ 
s1onal, que ,-1\'e um verdadei ro 
c.110, em todos os S<>us qua dr111.n­
tn Os fato,~ mulhpl1ca m s.em 
que suf)&. ,1 curto pru:o, uma luz 
no fim do tiínel 

Lamtttt.J\'elmente,o e.o.­
vemo Fedu al guta m11.h6n d e 
r•is com banqueiros la.dr6et que 
levaram bancos à falfflaa., mas 
pref~re nio uweshr pesado em~ 
tortt essencia is como aegura.nça, 
saúde • ~uc.aç-io, embora Mja 
W'T1ll obngaçJo ,u.a como mU\Cia 
• Conshtuiçlo Ot r«'UJ'tot exís­
tem,oque fali., furna d1,tribuição 
mais pqu1tabva rws~.s 4.re.u, vi-

tóri.i bonita d., P'ar.s íba O corpo~to, 
terminava nos ab.-los escuros. l-1·e-­
menta tocad os por fios br:incos a.ga· 
s.alhados em duu fü'tias compridu 
Cal~ stmplesmente calma sob, olha­
res de mais de '200 mulllttes Para ela 
n.io ._'<is tia público, s6 MrH humanos 
acredi tando no M\l trabalho, mulhe­
NS i.gua.isaela, p rocurando um camin­
ho ao sol O sili:ncio no sa.lio, deixou 
que.a pergunta de.ntro de mim insistis­
se · ""o. onde-aconheço? Tenho effteza 
de ti--1.a \.;sto.-m algu m lug.:tr" A figu-

;;~=-:r~~~ := 
b.-d• 

\ 'i.,r.im rosas \'ermelh:u e­
rlores do a m pa enrola<bs em celofa• 
nee .i ptica pr.,,tead ,:,, conla.ndo d e c.1-
rinhos • homen:.gens O sor riso ,b 
Senhor.i continu:a.,·,1 fi rme e. .il:ugou­
se m.a1s quando os '"Trope-iros d.,. Sor• 
borema" tom:uamconb.dos.ili o Es­
t3mpados e estunpadinhos rodopi,:,,­
\".am no .ar, num gesto d .. annho pe­
los SON da terra. As jovens lindas com 
roS..1S no c.ab..lo, faziam coreografias 
rapidua num se-gundo a dança " Ara· 
n.uu • tomou o fôlego de todos. Coin· 
cidinci.a ou nio, levava a dança o 
nome da te-rr.i d.,_ Wilm.i ArJ1.runa 

~:;;~t~;:t~â':~~~-~~i 
no m omento est:w.a a mu!Mr emoção 
que o tr.ab~o .irduo nã o conseguira 
.,,fog;:s, r Ela continua\".a antes de- tudo a 
mie, a mulher-mulher 

A noite d"le?,·a ~do pu­
tim 01 O partiodeferTo se.abnu n l.lfflll 
~ iod e- líberd.1de- 0sca:T05emfila 
dupla esper.a1·am AJUimos 0 1-olb.r para 
~ , a ekJUin.a. o Puque do Povo, 
cochtl.,r,n o wu São Jo.io nos homens 
que bat\Am o martelo na madeu a n 01.•,1 

das N.rr.lcas Er.a um b:.tucu mc:nóh> 
nc,.ftrubn<Íosonsde.uucbde Oet.,e-i 
as mães&.undocr.anda nosui.Q.ad.v,. 
ça. gosto,Q no evoec:a.rdemiosdaSen­
hor-a do tormo branco 

Annaz.eneino~asfigu­
ru em dtculo no g:tn61,do d.a ciranda_ 
Q\M: vontade de cirand.:u tamWm na 
,;da., obnnco b,-andoas des\'C\turas. 

O verd., ap.a.receu no farol 
n1undo poda passar Sfflhora.. m is­
sio cumprida A a mi zada venceu 
outra v~ no mis d e maio. 

saneio a solução dos problemas. 
Por contn desse descaso 

do Pa1'oo do Pl:tnalto, os gover­
nos est:1du"1s enfrmta.m um ver­
dadeiro dr.1,1TU1 para admin1s tr.lr 
um sutema queh.í muito tempo en­
trou num processo de desgraç-A 
p as-3 1lus tror esse quadro, esl.i :1J o 

d~~":~ ~~oc~:~~:ddee n~%~ 
d ~ m ais d e. 2 pre505 for.am m U•· 
s.KTado, 

No Rio de Jo.ne1ro, 111con­
tKem t'flt re 40 e ro fuga.s por d u1 
Cm $jo PauJo, ocorre um motim 
por ,.tia Apes.nr das critlca.t com 
relação às fugas de p~s na P.,,­
ra~ a s1 tuaçio ª<\_UI ntá ab.,,oco 
de qualque- estatística em rompa· 
raç-io nos demais Est.,dos 

m um fato preocupante 
que requer uma. atmçio esp«i:11. 
Ro,e, a Pu,fba dospõ< d• 3 200 
a_penad~, enquanto no Rio Gran-­
áe do . orte n1stem • penas 72JJ e 
no \1aranhio pouco mais d• 8CX) 
prt00t Sttá qu .. Jusbç .. st.Hal­
hando ffll termo, d• cond:enaç-io7 
Por qu« não penas altnnahvas 
paraoscnnuno,c,s_ trabaO,ocomu­
nitirio e penas p~ rias 

A chuva chegou 
Nada mais import•nte 

para o sertanejo do que a 
chuva. Surge novas ape­
ranças e melhores penp«­
tivas, numa linha de cont4-
gio que atinge a todos. O tra­
balho abre novas frentes 
num sentido de planejamen­
to e prosperidade, Para tan­
to, h6 liberação de semente 
e de créditos a fim de que se 
possa traballtar a terra. No 
pollgono das 5eea5, onde a 
situação é mais aflitiva no 

'--- - --l!t::::=::....t!.---' que diz respeito a carência 
do precioso líquido, o prenúncio das primeiras chuvas 
desperta ma1or regozijo e in,·ulgar interesse. 

O homem modifica-se acima de tudo em seu 
comportamento e nas suas atitudes Demonstra. de logo, 
confiança no próprio futuro, desde que e!t.i certo de 
que o progresso das suas ati\'idades depende baste.a-­
mente de um bom inverno. (nvemo que lhe proporcio-­
na boa safra e consequentemente, maior fartura . 

A euforia é grande. Contudo não é só do homem 
nesses tempos dadivosos. Todos os animnis também par­
tilham da mesma alegria . Os bezerros, encabeçam cor­
re.rias pulando de contentamento, p romovendo vercb· 
dei.ra fes ta . E a pass..""\rada, es,·o.."'çante, ru.idosa, desata a 
cantoria, orquestra.ndo as horas e os dias. A propósito, 
convém lembrar a época de espera, quando o sertanejo 
todo dia olha o firmamento, em silenciosa prece, rogan­
do a Deus que não tnrde o inverno. E, quando menos se 
espera,. ribomba o trovão, o "Pai da Coalhada". 

O irwemo quando está pegado, por vezes ilumiT 
na-se de relâmpagos, despregando--se os coriscos que o .. .: 
povo chama de "telegrama da fartura ". Eis as águas, 
inundando a terra, as plantações florando e, em segui­
da, as safras: feijão verde, milho para canjica, pamonha, 
fartura da maior, que é a grande esperança para quem 
lida. com roçados. O gado gordo, cai, ras e ovelhas aumen­
tam a pecuária com no,·os bezerros e ma.is cabritos. 

O leite " in natura", is to é, o leite puro, jorra com 
maior abundância dentro da quadra invernosa. É o pasto 
renovado e reverdecido concorrendo par., que assim 
aconteça _ Enfim, os rios mais caudalosos e riachos ba­
rulhe'l\tos também se manifestam. integrand~se a uma 
nova paisagem de flores e de frutos , no verde mais ver• 
de que cobre o chão e atapeta m as serras e os campos 

Agora, temos o melhor: a colheita da safra, que aliás 
está sendo das melhores e todo sertanejo ,;bra de admi­
rável contentamento e continuada confiança em Deus 

Endereço para correspondência: Rua 
Francisca Moura, l>I - Centro - Telefax: 221-2070. 

ler-~------- ----- - ------

A UNIÃO 
há 50 anos 

(ida Rodrigues 

o Salão da Associação Paraibann de lmpren· 
sa, à rua Duque de Caxias, inaugurou•se, ontem, a ex· 
posição de pinturas e desenhos, in iciativa do Centro de 
Artes Plásticas, nesta capital 

No ato, falou o dr. Demócrito de Castro e Silva 
que fez apreci.lções sobre a arte dos exposi to res. 

O Governador Oswaldo Trigueiro esteve presen• 
te, em companhia dos drs Má rio Porto sccret..í rio do 
In terior e Aloisio Régis, oficial de Gabinete de. s . excia. 

A exposiçlo continu.1rá franqueada ao público 
durante a próxima semana com telas dos drs. José Lira, 
Olivio Pinto Serrano, Leon Clerot e José Tmet. 

A orquestr.1 Sinfônica da Paraíba realiza rá o seu 
primeiro Concerto deste no próximo dia 12 do corren· 
te, num dos princip.1is teatro desta c.1p1tal. 

Tomarão parte ness..1 e 'rCib içào da Sinfônica ma.is 
de 50 musicistas conterrineos O Diretor da Sinfônica, 
e o. seu r~~te: tudo vem fazendo para qc.e o nosso 
coniunto s infomco ak.ince o m~mo brilha.ntismo das 
exibições anteriores 

A UNIÃO 
,\J).\ll.',1STlLVy.\t.\llDI\ÇAO.otlCLX\ 
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PDL declara apoio total a Maranhão 
Partido destaca reconhecimento pelas ações em favor de toda Paraíba 

EXECUtlVA,-_ .. ----u. PDLfoz_.._. 
dolpOIO-••· 

restnlO . r-cx:bçAo do -­
JOS< Maronllão Em corrc,pon----..da àQ,_doGcn-cr­
ador. o pn:sadclltc nac,onal do 

pon,do, lconanlo Saro-. -­.. "o.,_._ P_ 
do.,EsladodaPuaibae a valo­
rizaçlc <!o xn,ço pabbco. c1n­
c1o- ménlo ao - Qowmo". 

A dedaraçiodo 1p010_, 

_....ior José Mannlllo foi 
pn!pOllaeapo,ada--da 
&oait,,-. Nacoa1 do PDL, que 
laalban lc,'OU an cano,dcnçlo o 

-do PIB da l'lnibe_, 
... Oo,orao,o..,.i......,.o 
..... IOdo o Nordeste. -­
........ ._-c,camplo 

-~-COlllnlledadcs· _,.....e,ws nçlc,.to 
-póblioo· 

A •-om• ••PF 111: Nli!l!r@miaae1 ra• ...................... ....... _ ... __ _ 
-oPIJLji __ _ 

vilallcioellcdari1p010nio só ,.,.,___,....-, .. .... 
Pn,p.,.NaaomlO-. pdo 
.... o pon,do apera. tibençio 
pelo TSE. lio logo sqa JUigado o 
seu reg,stro em 15 ESlados da 
F~-

Executiva Nacional 

DECLARAÇÃO DE APOIO 

famo Senhor Governador 
Doo1or José Targono M:iranhão 

O Pan,do Democralll L,ber-al · PDL, atn1,'ÓS de sua 
f."ccutiva Nac1on::i. l , em uuh z.ar•se desta para fazer notõno 
bonrosamcnte. .a f>',-ssoa de Vossa E.~c:etênaa, o total e lrrestnto 
apoio a sua rcdc1ç3o para o Go\'emo di Paraiba. tendo cm 
v1su. o gr.lI1dc :n.-anço proporcionado ao Estado da Paraiba e a 
vaJonZ3çâo do ser-. iço pubhco. dc,·endo este fflCOto ao seu Go­
, cmo E ri.:Je,antc lembrar o crcsc1men10 do PIB da Paraíba. o 
qual superou o Índice de todo o Nordc:sce. além do grande e 
importante exemplo de adnurustração, controle de despesa pU­
bhca a reorpn1za.ção do setor ptiblico. 

lndependcnte do cnténo de acordos. que as organizam. 

~

L ;á tem seu Candidato \'ttalicio, e lhe dará apoio nio só na 
f- . 'ba, mas também no seu Programa Nacional Gratuito, pelo 

o Parado espera a liberação pelo TSE, Ião logo seja JUigado 
o seu reg,stro, em 15 Estados da Fc:dcraçio. 

Ace11e. Governador. esta Deelaraçào de apoio, propos­
ta e apmada cm reuruão de todos os que f.u.em do PDL uma 
nova proposta para o Brasil 

Atenciosamente 

Leonardo S.mLan:1 - Presidente acional 

'1.-..----- - -------
Deputado do PFL defende 
reeleição do governador 

•tl Od<pu1adoc:sudua!Joõo 
Pa(. (PFL) mamfcstou apmo ao 
pro;cto do go, cmador José Ma­
ranhão para d1spul3r da reelc1ç.io 
estadual A dccl3T3ç.io fo1 feita no 
plenano da Assembléia Lcg1sla11-
, a. ontem pela manhã. com base 
no l!\cnto realizado na última ter­
ça-feira quando José Maranhão 
recebeu o titulo de C1dad:lo de 
Cabcdclo. concedido pela Cima­
ra de Vereadores 

Jo:lo Pau lo a fi m1ou ter 
presenciado a uma farta aclama­
ção da população do munic1p10 
quanto a pH:tcn~lo do go\crna­
dor cm concorn.:r no\.uncnic :10 
cargo .. Isso tudo Ser\ tu como 
um 1ennõmetro p:ira sentmnos 

a ap rovação do pO\o com rela­
ção ao goHmador ... afirmou o 
depu tado. ressaltando que a 
aclamação popular rcfi:rcn<b a 
d1spos1çào de José faranhio a 
recle1ç.io 

Para reforçar o apoio. o 
depu tado utjl1zou-se de pala,TaS 
do governador que declarou. em 
outra ocasião. que não sabia fu­
zcr discursos ··o go, crnador 
pode não saber fazer discurso. 
mas sabe trabalhar pela Paraíba··. 
afinnou Ele destacou amda que 
Josc Maranhão ja conta com 
apoio de, pelo menos, um \'Crea ­
dor pet1sta. Trata-se de João Tor­
quato. da Càmara Mun1C1pal de 
Cabedclo. 

NA ASSEMBLÉIA 

Aprovadas alterações na 
competência do Paraiban 

Apro,ado na Assem­
bleia Lcg1sl.:lu, a decreto lei 
numero 7461'17. do go,-emadof 
Josc Maranhio O documen­
to sugere a rcduç..io cb capa­
c,d:ade de atuaç.io do b:inco 
do Estado - Paraiban :ihc-. 
ração inclui :a conccss.io de 
cn:d1to 1mob1l1ario a1r3,~ do 
banco oficial O pro;cto foi 
d1scundo n:i ultima 1crç:i-íc1-
ra. durante reuniio da Comas­
s~o de Con.stanuçio, Jusuç:i e 
Redação, que J.nahsou a sua 
conrutuc1onal1d."Ldc 

O pro;cto autonz.a a 
transferênc ia de controle 
ac1ona.nÕ do Para1b;in, assun 
como cap1taJ social e crédito 
unob,luino A bancada do PT 
na Assembléia Legislativa se 
opo, ao proJCIO, cobrando da­
dos t&n1cos sobre o dcsan-

pcnho do b:inco na Paraíba a 
fim de confim1ar se a opcr:t­
çdo ac:uretara ônus aos 
cofres pubhcos 

O deputado Carlos 
Dunga. no cntlnto. conside­
rou a procedência do proJCto 
de José Maranhão que tam­
tk.:rn contou com o apoto eh 
b3.ncada do PFL atravcs do 
depuu1do João P3ulo .. O 
PMDB estudou o projeto e 
dc1ecL3.mos todos os assun­
tos OcsS3 maneira, auende-. 
mos a sua urgência"', defm.. 
deu Dunga 

A depulllda Francis­
ca Motta votou a favo r do 
pro;eto, resultando em mru<r 
na dos VO(OS pela aprovação 
da lei que aJtera alguns pon­
tos no desempenho do banco 
oficial do ESUldo. 

O secretá rio Jo.<! Maria participou de ses<âo na Assembléia 

França expõe medidas para 
melhorar saúde na Paraíba 

O socretlno Estadual de 
:wdc, Jo,c \ fana de França. par­

uc.1pou ontem de sessão especial 
na Asscmbk!u Lcg,slao,~ a fim de 
ch.scutlf a cnsc na saude pubhca n.1 

Para,oo.. A sessão to, proposta pelo 
depuudo Padn: Adchno. que sol1-
atou cscbrucnncnto sobre o fixha­
mmlO de hospnau da ralo: publ,c.-i 
no mttnor do Esudo Auton<bdes 
d3 irca de saudc ~tncram pre­
sentes no plc:nano 3 fim de partici­
par dos debates e tr:1ç3r possi,as 
soluções p,ra o chamado "caos" 
da soude 

- As questões da saúde 
pubhca no pais só serio rcsoh,­
d:u quando todos entendermos 
que somos rcsponsa,'tls pelo pro­
blema ". afirmou o scctetano de 
Saudc do E.slado Seguooo ele. a 
solução \"'3.l surgir a panu do mo-, 

menta cm que os g"5torcs e a so­
c,c(bdc entenderem 3 SU3 com­
ple:'\ldadc lrata-<.<:dcumassu.n­
to d1fic1l' . ressaltou 

Um ~ proJi..'1os da ~ 
crctana de &audr.: e a cnaçào d.: 
rededchosp,"11Sl'Cgl003!S E.sla­
mo, tt:1balhando no senado de ga­
ranor que 3S pc:ssoo.s SC'J3ITl atm­
didas tQ., ~ 0<.dc rmram 
Onde esse atcnd1mcn10 não for 
possn~l <>! p,3CJC'l\lCS dc,~rão ser 
lr.lllSfi:ndos. pelo menos. par., cen­
tros m:1lS pro'<.lmos dos muruop1os 
onde mor.un. sem a necessidade 
de desJocu-sc par.i 3 C3prt:iL 3fir­
mou José 1:ina de França. res­
sallando. ,mponinaa da n:g,ona­
hzaç:io Segundo ele. o pro;cto 
trara mdhona de functonamento 
nos hosp1u1s pubhcos do Estado 

França citou como exem­
plo o hospital de Guarab1ra.. antes 
pcncncentc a Fundaç.ão 'acaon.,J 
de Saudc A admm1s1raç.io do 
ccntrO foi transfcncb para o Es­
t3do que empregara cerca de RS 
360 mil cm n.--cursos pant aqulSt· 
ção de cqu1pamcnlos. cru.çào de 
UTI e IJ.boratonos para ex;imi!S 
cspcc1ah2ados.. e, 1tando que os 
pae,cnt~ IOC3.tS tenh:im que ser 
relocados para João Pessoa 

O deput3do Padre ~deh• 
no quesoonou. o fechamento do 
hosp11al de Bclem que, segundo 
França. foi coos1n11do ha qultro 
MOS IT\35 nio csta\a atendendo 
is necessidades d., populaç-Jo .\ 

sccreuna cst3dua.1 assumiu o cs­
tabc:k:c1mcnto de\cndo entrega-lo 
no, amcntc ao mumc1peo quando 
a scc.reuna de saudc: local esll­
,-cr cm c:ond.Jções de assumtr o seu 
íunc1onamento. O hospital de 
\1ontc1ro será o próumo a ser 
tr3n5-foml3do an :,,r,;uclco Rc:ga~ 
nal com a uuhz.ação de recur$0S 
do PfOjCIO 'lotdcste O hosp,tal e 
o Centro de Saudc Pam serão 
transformados cm comple'\'.o re­
gional para atender a comuruda­
dc no mumctp10 e cidades , um­
has Quando ao fechamento do 
hosp11al de Pwtro, Jose Mana de 
França c-<phcou que a muructpah­
zaçJQ ocorreu de forma eqw,-o­
cada. o que c.xphca o retomo à 
Secret:ma de Saúde do Es1ado 
Serio empregados RS350 mil em 
n:cunos do PfOJCIO 'lordeste, dos 
quais. RS2.50 mil dcstmados à 
IQUtSlçio de hO\'OS cqwparncm>S 

fa o hospital de Patos e 
con.sMicr.ldo como o que possui 
m:uor numero de k1t(."I; por muru­
oplO na Par:ub3.. cstMdo cotado 
par., o proJe<o de rcg,ooabução 
da saude Quan10 ao hosp,tal de 
Sousa. F nlnÇO eons.dcrou que não 
ton oondlçõu <le fazer pane do 
processo de mumc1pahzação no 
momento O mesmo pensamento 
C apltcado quanto ao mu.ruopeo de 
(3Ja.z:or.u., que ~ era ,-olw- p.v3 

as mãos do Estado Os processos 
de l>c,ução d3 ES J• fonm a,. 
canunhados 

O presdcntc da Assooa­
ção Para,banl de Hospn:us. Dani­
lo ~bad tr.>ÇOU um paralcloa,tre 
o cslado de S.lo Paulo e P=ba 
Em S.lo P;wJo. een:a de 50-, da 
população n.iosc utd"3 do St:S. o 
que nlo acont..."CC no nordeste Na 
l'ar.uba. apenas Wn.1 mod,3 de '°'• 
alO-,dapopulaçãon.iorcx:om:m 
aos SVS Ele utd1zou o caso p3ra 

refcnr-sc à rcduçào de recursos do 
S1stCl1\3 l ruco de S3udc p.ira a 
rcgllo • problema observado des· 
de o :ino de 9~ ' 'º ano p3SS3do. 
apen.1.5 25º• dO! recursos corta­
dos foram repostos e. mesmo as­
sun. o ,..ior pago pelos proccdi­
mentos ,-cm sendo n:p3SS3do oom 

atraso oos ho5p1tus Para Darulo 
~ bc1eL a s1tu:1çio d3 Paraíb:l com 
rcl;iç.lo a saude publ><a esta entre 
as p,orcs do P3IS 

Legislativo paraibano 
cria novas comissões 

Vital Filho (PDT) 

Coosututtbs ontem pela 
nunhl ui:s 00\3.S Cooussõ::s Es­
peco.as n:a -~blo.3. Lqµsbn,~ 
O depulado \ ,!ai do R,go Filho fa 
nomeado prcsdalu: d3 Corn,ss:io 
de RecadaruwncnlO Elo!O<al Na 
ncc--pn:st<Scnaa ficall o depuudo 
Landolfo Pun e no rcbtono o <k-­
puuJvO..., .1DO ~bla 

Para a Conussio Espcaal 
de Tron..<pon<s Altcma11,os furam 
nomeados os depuudos Wilson 

ann:,,go {prtt1denrc). que .1.ruara 
Junt:unmte com Pedro Medeiros 
('1<ll:1'rcs1dentc) e o Podr< Adeh­
no sem o relator A Cormssào Es­
pec,al par., errunr parom :i pro­
posta de Emenda ((lllS!JtUc,ooal n' 
07/Q7 scraprcsKlidapor CID Fran­
ca., acompanhado de Francisca 
Morta (v,ee-prcs1dcn1e) e Dtda 
Monora (rclalln) 

Nelson 
Coelho 

Basta de exemplos ruins! 
Ê C'Clr>Orduw1o • eapaadadt que ton catas figuras 

bwn.uw de canunhar ux:olumcs no mao da comwnc:bdc ln­
c:olumcs. sunt Os homens nasceram para \1\.Cf cm twmoni.a., 
por ,sso o CNdor lhes deu rx,onalidade Esta t • regra mtn: 
os racKHWJ A exceção é uma mancha diminuta na imensa 
nwona Se tnOOrnoda' E CQOO u,eo,noc1a1 Os nws ,dbos. pela 
e>j><nêna.a de ..,_ lusuos de esmd>.. ~ a>m0 

-- ou - os - de eon,po,w,,cmo dinw­so Eles podem. muno bem ,er trat>dos pelas llk:uabas do Clueo 
D,nldoso ou Joio Tahu. A scnecbdt eh awo,u O& toa com 
mdúaença. ma,pabzandcH,s depou do - de mas 
aurudes mcsqumhas e ptfias Esw penooagms. tJo moç.u em 
penonabdade. ,;., eorinmdxlas. peloo menos a,uados. c:om os 
lueroghfos gm-.dos nas iUmbas dos ros e mag,uas es,paos 
Outros mais arua!IZ3dos f3lam que eles ,..i.m lalllO quanlO um 
punhado de ..... Este. tal,u...,. o preço decente Quem sabe 
oe a lustona contanporinca Ja OS rcg,stD pela pldlianuiudadc' 

~io quer a soacxbdc. cm absoluto. que sqmi os seus 
membros um mon<e de Fr<denc:os unema. murto embcn es­
pen, um c,omponama,u, equ1hbr><lode todos lnstala-1< no eoa­
tc:<tO unwenal. 00m0 normal. a perea, >Cbde dos atOS da condu· 
ta humana, dcsuwndo os ,--.Jorcs basteOS da f>m1ha. desttoç>,>­
do OOSlumes e unpondo usos que atc:num eontnt • c!Jgn,dade 
das pcs.soos Jo basta ao cacbdio Qlfflf)nr os de\ c:rcs e as 
obnyç6cs da C1dadarua. e heno que. dele. se,• cobrado c:"«ffl­

plos de c:omção e de senedade Os homens msmccros e eles· 
leau se: dcsuuc:gram. não oonsegucm J.\3DÇ3.f perqu1nnho e fa­
zmdo o bem como rna.rda a csp1ntua1Jd..\dt que p~1de a tntcra­
ção rchg1og na SC)C10lbdc Por lJ~ 1cm. , ez por outR.c a cxc­
cnição cb população ,ão e cchfica.nte pan o JO"Cffl .w:tStar o 
dc:s,ano d< um palhaço for.i d3 sua função. umpoueo se pode 
cobrar-. deste mesmo JO"Cffl. cqwl1bno e bom senso se ele ,we 
entorpeedo. , ,uma de hlSlnoOHlCS mcoasequcntcs Tudo (JU3tllO 
e ícito a luz da comurudadc gera uma n::sç:ão. boa ou nu1 

O quadro acuna pmtado pode ser transposto. lamcnia­
\tlmcntc:. p;tr.i muitos csumcntos cb ICCbdc: Alguns bomms 
parecem que. por encanto. se c:squcccram da sua nussão ,cstJ­
bufar como seres \~Idos na sooedadc. que t a de SCf'\,r aos 
S<US semelhantes Se n.io ha o C'<effll)IO da lnuadcz que c!Jgn,-

NOs homens nilsaram p.iril 
vivt!r ~m harmonia, por ísso o 

Criador /M,S deu racionalidadt!!. 
Estil é a regra entre os 

racionilis. A t!!XC~o é uma 
mand,a diminulil llil imtmSil 

maioria. Se incomoda! E como 
incomodJ!"' 

fica e da senc­
cbdc que 00DS• 

tro1. parte da 
c:olc1n1dadc 
penl< um poua> 
de penpecb\~ 
queda-se ora. 
Os c,dad~,:,s 
CCffl rcspoma­
btl.dade em lodo 
o processo de 
lr.111Jfomuçio 
soc1aJ tem a 

obngaçáo de procurar. em lodo o !=do comurutano. me,os que 
suplantem esta defasa.gan moral A scmcadun de 00\0S e 
emergentes ,.,Jores. mehnndc>•., a c!Jgn,dade monu e a altm:z 
do esp,nto. urge que sqa rcaJ1Z3da. o quamo anus. pant que 
sobn:, wa.. na consaência de todos os homens e de todas as 
nwlhc:=. • espermça de um futuro pronussor, sem os auopclos 
dcsle mstante. 

Alguns ha,-crão do se tndapr o que quis dJ.= o colu­
rusta. ICllar.lo ate nomear penonahdadcs que se eneai.um na 
daç:lo lota. eomudo mwu,s ormpn:ender.io que o morncnlO anlal. 
muito nws pcmllSSl\'O do que conndo. n:cl3l1l3. de todos aqude:s 
que ton mbuna wn gnto de alata. elanundo por nws com,çào. 
pr:mcada pelo ser humano. no du-a-<ha da nda em ccmuruda· 
de Os , cntos das mlllbnças c:ootlnu.3ffl a soprar. e posstvd \'IS• 

lumbrar uma s:uda E pant frente que se :anda' 
fU DANC - O procur:ldor Juho P,ulo ',e10. por ato do pro­

curador geral de JUSIJÇa. e o """' eomandante das cur>donas 
O novo curador. homem pubbco t>osunte ~ pode­
ra fucr um c..,oelcntc tra.~ a frente deste tmporUnte SCf\,"l• 

ço. do qual unto prec= • população Parabcns duplameme, 
para quem fez 3 nomeação e p.in o nornQOO 
TABLÓIDE - Neste sabado. dia 2~. o C"(iJO\"'Cffl3dor h-an Bt­
cbara Sobrara complcu 79 (sctmu e no,,:) anos Como parte 
das homenagens que lhe S<t;\o prcsudas. A l mio. por dcter­
Olll).1çào do go\--errwlor José Targmo \(aranhão. arc:ul1ri. com 
wn TABLÓIDE coo1endoma1<nas assmadas por Lourdes Luro. 
Deu.sdec.h Lenào e Oorga\'31 Terc('1ro , e10. conundo um pouco 
da nela do dustre paraibano 
VOLTA • O colUlllsta CSla ,'Ollando ao r>dto bmancnle L'm 
proJCIO neste S<nlldo esla smdo monlado O eanenlDnSla e,wa 
f.uatdo o que setl'I'"' gostnu de fazer. c:scm-mdo e fal.>ndo 
PR0\10ÇÁO • Es«Jonul fot mullo promimdo eslll scmatn. 
Espere-se que a promoção contmui: 

lnaldo Leitão Carlos Dunga 

PRESTEZA POLITICA • Os depulados lnaldo l..c,!ào. A.o1ô­
ruo h-o e Carlos Dunga. entre outros. fonm de uma prcstá1 
pol,oca impress1003lllc O 1om dos pronuncwnc:nlOS que fize. 
ram. tanio da tn'bun3 d3 assanbléu quanto nas P3&JDOS dos J0" 
oais, foi oo senudo que o PMDB. sem demora. adote llllCJChata. 
mente, a c:andidarunt de Jose Targino M~ paD nws um 
mandato cano go,-cmador da Patolba 



4T POÚTICA 

Declarações injustas 
o mínimo mjustas as declarações do vereador Ger­

,oo Gomes de Lima (PPB). fena na tnbuna da Câmara e leva­
das ao ..-por uma emissora de nldio local, tentando n dicula­
riz.ar o bomem público e o cidadão que é o senador Humberto 
Luoona. 

Humberto merece respetto do para,oanos. quer pe­
los cargos por oode passQU. quer pela sua luta mcansavd cm 
defesa dos interesses do Estado • a sua traJetOn a polmca, 
p,e,eme sempre esteve o princípio da lealdade 

Combauu a ditadura, num momento em que m,us cô­
modo era lamber as botas dos generais; teve paruci1>3çào de­
cisiva na luta pela redemocratização e pelo restabelecunento 
das eleições diretas para governador (não vislwnbnmdo van­
'38ffl5 pessoal, mas.desejando fazer 0.1mpnruma prerrogati­
va constitucional - todo poder emana do povo - e a vontade 
popular nas ruas); ocupou por duas vezes. num mesmo man­
dato, o cargo de presidente do Congresso acional derro­
tando poderosos do Sul e Sudeste, elevando o nome do '\or­
deste e da P&ra1ba no cenario nacional, provocando a u-a e a 
='Olta dos que tentaram cassar seu mandato conquistado de 
forma lcgjtima. 

Se orgulha o PMDB de ter um comand ante com 
a seriedade e a decência do senador Humbcno Lucena.. 
cujo nome mais uma vez foi lembrado para disputar o 
Governo da Para.ibà. Se orgulharia, com certeza o go ­
vc~ador Maranhão cm passar o bastão para Lucena 
Mas. orgulho e satisfação mesmo terão os paraibanos 
em 98 ao ver num mesmo palanque Maranhão-Humber­
to-Ronaldo, relembrando 1994, somando forças para a 
Parai'ba continuar seguindo cm frente 

Inoportuno, ponanto. a maneir a como se referiu 
o v erea dor a lJJll homem público que d igrufica o nome 
do nosso Estado 

Espigões 

A Comissão de 
Constituição e Justiça 
da Assembléia Legisla­
tiva ainda não tem pre­
"isão quando será vo­
tado o projeto de lei do 
deputado Walter Brino 
( foto) que permite a 
consuução de edificios 
na oda maritima. 

Vários depoi­
mentos já foram toma­
dos, tanto de represen­
tantes de entidades liga­
das à construção civil 
como dos defensores 
do meio ambiente. Para 
alguns integrantes da 
Comissão de justiva, 
por se:r um tema que 
tem SU5citado discus­
sões polêmicas, serio 
esgotado o máximo os 
debates cm toroo do 
assunto antes. de apre­
sentado o relató rio de­
finitivo para julgamento e votação dos dcrna,s membros 

O autor do projeto, \ Valter Britto. esta convcnctdo 
que há necessidade de se ocupar a orla manuma com edifica­
i;õcs, dentro de uma visão futurista de que a implantação de 
uma rede hoteleira na orla eswnularia o runsmo e. consequen­
temente resultana oo aumento da arrecadação de dmberro para 
os cofres do Estado 

Ele acha que o proJeto teria 1mpaua da maioria da 
população pcssoense 

C id a d ão 

Quem teve a oporrunidade de 1r a Cabedelo pode 
constatar a populandade do governador Jose Maranhão pe­
rante a população portuária 

Maranhão foi agraciado com um ntulo de C,dadào 
Cabedeleose", uma proposotura do vereador Albeno \.fagno 
(PMDB). Lá, ele sentiu de perto o calor do povo, que de 
forma espontâoea saudava o ~ustre adadào e externava saus­
fação pela forma como vem conduzmdo a admirustração esta­
dual, pautado na morahzação dos costumes pobuco e onaugu­
rando uma oova fase de deseovolvunento para a Para,ba 

E esse recooheomeoto púbbco tem se reg,strado por 
oode o governador tem passado, quer receb<ndo comendas, 
tirulos, cp,er emreg;u,dobeoefiaos a comwudades. mauguran­
do obras 

L adrõ es 

A asbitngem brasileira está mesmo repleta de ladrões. 
dentro e fora do campo 

Quero assosóu o pnme,ro )080 entre Flamengo e Gri>­
rmo seg,.,ram,me concorda com essa afirma uva 

O árlittro prejudicou scns,veimcnte a eqwpe grcm,sta 
que olo fosse isso teria baudo o rubrooegro 

Que na partida de hoJe o Juiz não quena ofuscar o 
brilho do espctáOJlo 

A UNIÃO ~D ...... 11 

Atendimento sem discriminaçã• 
Ações do Cooperar são executadas independente de cor partidárl 

' ' N 
lo CXJste qualquer 

opo de discnmmação 
nosaçõesdo Pro,<lo 
Cooperar, e quando 

são 3SSU\3dos cmv€nios oom ....,_ 
cwçôcs de pequenos produtores , 
n.'io se peq;unb qúal é o pan,do dos 
seus presidentes e nem cm quem 
eks '\'OUJ"3.nl nas uhtmas dações 

A afirmoç.\o da coordena­
dora do PrnJctO Cooperar. Sôru3 
Gcnrono. fo, feita ontan cm n,s­
posta a msmuações do deputado 
Clu<x> Lopes (PT) de que quem não 
e arrugo dos prefeitos ou dos depu­
tados go,·cnusta.s não têm chreito â 
elct:nficação 

As declarações de Chico 
Lopes. segundo Sônia Gcnnano, 
n.5.o têm ~cnudo, pnmc1ro porque o 
go,.cmador Josc Mar.mhào não 
adnme d 1scramin3ç3o de espécie 
all(Um.-i. Jª tendo dado prova• con­
tundentes com rclaç.3o a isso. ~ 
segundo. porque f:un~ ,an:s do p ró­
pno deput>do pctJSt:lJ> foram bene­
ficiados com clctnficação solicna­
da por ele 

Reconhecendo :i leg 1t i­
mrda.dc e o dtrctto de Chico Lo­
pes de sohc itn r ações do Go­
verno do Estado cm fayor das co­
mum d ades que representa, Sô­
nia Germano lembrou que no ano 
passado o deputado lhe cncanun­
hou pedido de mformações so­
bre a lguns proJctos, um deles re­
ferente i comurudadc São Joio, 

José Luiz pede 
a expan ão do 
Proger na PB 

O deputodo Jose Lua Ju­
mor (sem parudo) cobrou ontem 
da Ca1"<a Econômica Federal a ex­
pansão. parn todo o Est3do. do 
progr.un3 de mcc:nn, ·os :i geração 
de empregos e rendas (Progcr) 
O program3 investe cm 1mc1nu, as 
cmpresan314; p.1ra profiss1ona1s 
rcccm-fonnados. micros e peque­
nos cmpr~ànos. SCJam da cc.ono­
m1a fonna.l ou informal " HOJC. o 
programa ~6 atende Campina 
Gr:indc e Jolo Pcsso:L. enquanto 
os dcm~us mumcip1os estio ,ir· 
tuaJmcnte d1scnmmados do pro­
grama- • denunciou 

"Com isto, o go, emo fe­
deral parece desconhecer que as 
demais cidades do Esta.do enfren­
tam, t.lntO como Campma (ir.).ndc 
e João P~wa. problcm3.S com ele• 
,ados 1ndJCCSdc desemprego ... dis ­
se o deputado, lembrando que a 
geração de empregos nas pcquc­
rus c1d3.des do interior tem a. fa­
cuJdadc de c,.,w o éxodo para os 
grandes ccntr~ urbanos que. hoJe, 
sucumbem sob o peso de proble­
mas cstrutur:us graves, como futta. 
de saneamento bás,co. "º"as opor­
rumdadcs de tr.ibalho. tncfic1ênoa 
do sistema de cduc:ação básica, 
saude e ,egur.,.nça púbhca 

.. Esperamos que a C:u­
u rc,cJa a estratégia de 1mpla.n• 
taçlo de seu programa.~ acaban­
do com a atual 1nJust1ça contra 
os pequenos mun1C1p1os de nos­
~o Estado". acrescentou o dcpu• 
tado onformc dcst.acou , ontem 
n3 As. cmblC1a, pnvtleg1a.r apc• 
nas as c1dadu de m:uor ponc 
car;,,ctcn7a um3 d1scnmmação 
inace1t3,el contra os pequenos 
mun1cip1os onde as oportunida­
des de trabaJho são at~ mais es• 
.:.:!,u: . cm função de Juas pró­
pua) hm1taçõcs 

no mumcípio de lt.'lporanga. e 
que tena sido executado pelo 
Cooperar 

Em resposta ao parla­
mentar pctista.. ela mfonuou que 
o projeto cm questão não havia 
sido e.."Cccut:1do pelo Projeto Coo­
perar Em outro oficio. Lopes in­

formou que o proJeto de eletrifi­
cação rur.tl executado na comu­
rudade São JOOO não beneficiou o 
percurso entre o pov0.1do e a re­
sidência do senhor Duca Leite. 

onde existem mais cinco casas. 
Ciente de que a obra não foi rea­
lizada pelo Cooperar ele então 
pediu provtdâtcias no sentido de 
que as casas dos seus parentes., 
na camwudade São João, também 
fossem benefie,adas com cncrgja 
cletnca, no que foi atendido. 

As p roV1dências foram 
tomadas e. no dia 20 de dczcn­
bro do ano passado, o governado< 
José M.aranhão assinou o com1~ 

nio n• 839/96 com o Núcleo de 

.......,_doSloJ,_ 
Blàm, ................. 
..,_,AhaAnlaa• .. 
____ .._ .. 
borl>acal.alt, ..... ~ 
íamiloado Cbico .._. ·-11o-.... 
:"RS~=-1" de ~ -pn,jolodoelelrificaçjoc .. ... .io...-., Cltioo .._ ........ . 
-....-,....._s­_..,.i'.....,_ . 
doqi,co...-,j6â 
esci....., _ _.. 
fiocalizaçlo da Sadpa pon,. 
luz-•lipda. 

Esccuçl o - Em ee 
vista ao jornal A UNIÃO, 
nia Germano esclan:ccu .. 
que as obras do Pn,jclo C<> 
rar não slonecu11du pelo( 
pcrar. "O Projct<> Cooperar 
baJha de urna forma am,jll 
dc,<:entrali,:ada, e quem -
as obras é o próprio povo, 1 
vés das associaç6es du ca 
nidades rurai s. A comumd 
rural faz a solialaçlo, o Coe 
rar analisa o pleito, o projeto 
nico, e, aprovado esse PI'<! 
tcauco~ o coovâuo é feito ca 
assoaação e os recunas são 
passados para que a.s obrr 
jam execu!adas pelo próprio 
beneficiado", rossaltou. 

Câmara discute implantação ~ 
comitê anti-drogas na Capital 

A Câmara Mumcipa] de 
João Pessoa d1scutm em sessão 
CSJ>CCoal a ,mplantação de oom,tês 
anta~as n.'lS escolas de 1° e 2° 
gr.ius da Cap,t:il A sessão conlOU 
com a presença de ,-:inas autori­
dades mumc1p;iis que se dlspuse­
r:un a dar total apcno a unplanta­
ção e desenvolvimento do projeto 
··o Poder Lcgtslatwo M uniopal 
tanque tr.ibalh.v cm conJunto com 
os dcm.-us scton:s hgados ao com­
b~ c e a prevenção cbs drogas nas 
escolas para que os prOJelOS ela­
borados não rt:Stnnjam-sc: apenas 
ao papel". obscn-ou Fernando M,­
Janez.. autor do proJeto 

egundo ele. o proJeto 
:und3 se encontra na. Cormssào de 
Justiça da Casa .. Devido ao tema 
cm questão SCT de e.xucma rele­
,-ãnaa social. ccnsldem tn31S ade­
quado abnr espaço para um de­
bate com os parl.:imentares e as 
autond..1.dcs hgadas ao combate e 
a prevenção d:l.s drogas no muru­
C1p1O, para que fosse possa, el a 
emissão de sugestões e emen­
das". declarou 

O píC$1dentc do Comitê 
de controle as drogas do \ 1umC1-
p10. Carlos Aqutno, considerou 
1mpona.ntc a proposb. porem 
acredita que para sua plena efen­
vação sera csscncaal a par1JC1pa-

çjo da sociedade em todo o pro­
cesso de combate e prevenção à 
drogas atravCS dos comitês nas 
escolas p\lblicas e particulares. 
"Será necessário a mc.orporação 
da população. po1s a questão afc­
ca a todos nós. direta ou mdtreta­
mcntc".Justiticou 

1 a sua opuuão, sempre 
que se fala em drogas se relacio­
na de uncdiato à ação cb policia, 
apesar da sua aru.açào cm geral 
ser na fase final de todo o pro­
cesso Para ele. o proJcto ira atin• 
g1r um ponto fuod:uncnt3.I, o m• 
gresso dos Jovens no mundo das 
drogos. j :í que nio há dJsnnçõo de 
raça. cor. se.xo ou posição social. 
·ri-odas as f.inu1ias estão SUJCJUS 

a ter dentro de sua residência ou 
no meio famtliar algum p:arcntc 
envolvido com o consumo de en­
torpecentes·•, dtssc 

O superintendente da 
Pohcta Federa], Fláv10 Toscano, 
considera essencial que se ven ­
fique as reais poss1b1hdadcs de 
execução do proJcto e se c:x1S1c 
orçamento d.Jsponívcl para tal. 
"Se isso não for possível, será um 
risco denuo d'.igua. observou 
Segundo ele, João Pessoa en­
frenta atualmente uma fase an­
gustiante no que se refere às atn­
bwções dos professores da rede 
pública, dcVIdo aos b3L"<.OS sa-

linos, e se não houver uma 
munera~o extra para a cfe: 
ç.ão dos comitês anti-droga! 
município, considera dificil q 
proJctO saia do papel 

"Apesar das nossas 1 
taçõcs, estamos à dJsposiç5o1 
procurar V1ab1 liz:u- a instalaç 
funcionamento dos com~ 
nando-sc um projeto dinàa 
com rcsultaOOS prâuoos", afir 
o presidente da Associação 
Escolas Paniculan:s de lodo 
soa, Odézio de Sousa ~ 
A presodcntc do Coosdho 
c,pa!, Mana do Soccm, Coem, 
concorda e dJz que seu trab, 

Já rechg,u muitos Pn>Jc<osque 
saíram do papel "E unporu 
que façamos um trabalho ern, 
Junto com a Cfunara dos \'e 
dores para possibllitara ,iabil 
çào do pro1cto". declarou. 

Gcuza G:ildmo, profe 
ra e sccrctán a de EducaçJ(I 
Smtepc. scgenu que o Pr0Jdo 
balrossc não apenas com a l 
venção do uso das drops, 1 
tamban com o en~ 
de JOvau viciados EbJi CC'l'C 
gumas experiências na ($(.'OI 
tambêm no mc,o farru"har e a 
mou ser muito dificil enconl 
wna asstStêne1a nesses casN, F 
não hà nenhum centro que a 
de ,,c1.1dos na Capital" 

Tião atesta apoio do Governo 
aos produtores de batatinha 

O dcpuudo Tião Go­
mes encaminhou registro à 
Mesa Diretora da Assembléia 
Lcg.tslau,-a sobre o dcscnvol­
vamcnto produu,·o da Bata­
tmha no murucíp,o de Esperan­
ça T1ão lembrou que, apôs 
uma redução de 50 por cento 
d3 capa.cidade produu, a no 
setor, DOS uJumos anos, uma 
parcena do Gm,:mo do Esta­
do com a Em.3tcr e APRO­
BAPA (Associação dos Pro­
dutores de Batonnha do Esta­
do da Paraíba). ·,cm rc---olu­
CJ<Nndooplanooda B:uatmha 
no Estado'" 

Ti.ão Gomes fez um 
apelo à Mesa Diretora para 
que fiz.esse con.su.r, nos anai.s 
da casa. o sucesso dessa par­
cena e o descnvolvunc:nto do 
produto na rc:g,llo do Brcio P'I· 

raibano "'Somos testemunhas e 
estamos aplaudindo o trabalho de 
todos os órgãos cn\'OIVJdos nessa 
programaçlo. o que comprova 
que, quando hã parccna séna, 
apoio governamental e rcspcrto da 
classe polibca, tudo canunha para 
o cngrandcc1mento e fortaleci• 
motto do nosso Estado .. , fnsou 

Ele cxpboou que • c:apa­
eodadc e/a produção foi to'31mcnte 
rccupcr>da cm apenas dois 3nOS 
• esse penedo. os produtorenol• 
tanmapl:ultaroerc:ade 1 200 hcc­
wcs do produto, oom mtroduç,lo 
de ll0\"3.S ,'3tl0Cbdcs pr'C\-1amentc 
mdJc>d:u pela EMEPA e com a 
fonnaçto de 83nco de =ncntes 
que. só nesse .mo, Já. \'aJ prnhUr 
um estoque de 160 toodadas 

A mfomuçlo do deputo­
do é de que a Ematcr "tem pn­
mado pela asstStênc1a t6cnica, ele-

vando nossa produUV\dadc 
para 12 toneladas por bc<t>R 
médul somente alcança,!> "" 
regiões mau producoru de 
País'\ di sse, acrcsceotandc 
que " osso é monvodcorgull< 
e um gr,ndc 1,unfo pari llffll 
classe de produtores qu< pai 
sou muno tempo mcqiulhadl 
na cnsc., 

Tillo destacou amda' 
trabalho do Parruban para cs, 
comporomento A insti,wçt, 
segundo ele. t= levado 1inat 
c1amcnto de custao agrio:111 
atn,ã da lmha de uédrtol 
PRO Af> todos os Pnxill'. 
rcs que procuraram aqui 
Casa de Cr6dJto nos mwlJ(I 
p,os de Espcr.ulÇll, RCUJÍll' 
Araal, Monbdas, Pu.,ónaol 
Lagoa Seca, Lagoa de RoÇa 
Alagoo Nova. 
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UNlnforDle 
Fru1uoso CIY'ti e Equipe 

Agravamento 
Aa _ _,,.o ,,,,.....,_ ·-

1190 ......... doTRT,v.:a,. 
,. "-dora. ('-)e°",_ 

- Em- de doadiu 
_, - de JUI ... de 
- de Dueçio e AAcsso­
._5-(DAS).úas-
-lldclcs 

No ultimo dia 13. cm 
_......._...vadoTn­
boaal Pia,, OI IIICSfflOI JUIZlCS 

.,.__ de tomar as dcnus­
s6es ..,,, cfcdo Entendcnm 
que ao rquian-t o an,go 
10 da lo 9 421196 (que impe­

de . COlllnlaçio de poramcs). 
oTSEp,acnouu"°"""'­
çl!cs c dcs-6csP<•mon­
- - • ...,enc.adodi•­
po,ilM> lepl 

Ol>wlodaJUS1JÇade 
- traz o despacho cm 
que o presidente do TRT mon• 
têm as dcnussõcs de J:tnc1ro 
.,..._,.ias, segundo ele, .. em 
perfeita consonânc1:t com os 

cbwncslcga,.scmorw .. Ate 
aqu, vem ganhando a bnga 
desde o INCIO do ano. nen­
hum 6lho. mulher ou sobnn­
ho de Juiz com DAS coosc­
au~ ,cr 3 cor de cheque do 
Tnburol 

Agravamento (li) 
Esta é uffl.1 bng:a que promete csqucntu murto E tudo 

começiou (llWtdo Vicente \'andcrk.'1 p;lSSOU 3. perseguir o <h­
l'CIIO de prcsldlr o TRT. com base no cni..-no de rodwo de 
)UÍZCS topdos Só comqu1u "'° 113 JUSUÇ3 

Ele nio chegou a part1c1P31 cb m1ruão do ultuno dJ3 
13 Esta, .. no R<afc, com o pmposuo de rro:bcr a Modalha 
do Ménlo JudK:iáno .. Con<dheuo João Alfrodo .. conrend3 pelo 
TRT pernambucano 

Objetho 

Devolução 

N°''º sc-
crcbno de Educação e 
Cultura, Carlos Percua 
(foto)cstà pcdmdo ma1s 
pressa ro ck.·voluçào do 
qucst1003no do Censo 
Esoolar/97 

O pedido e cn­
c.'.UTUnhado :i algunu.s 
escolas, para a con­
clus:lo r.,plda do procc,­
so d3. rccont:tgcm de 
:ilunos 

Vai >1é 531,,do, no Esp>ço Cultural de João Pessoa. 
an Tambluunho. :ti- Fe1ra de .\tn1J.\dcs ProfissKJnatS e Edu­
c:aaon:us dJ Par.ubl 

Entre os obJcll, 'OS cst.io o cncoouo de profiss1on:us do 
setor c:ducaoo,ul e 3 oporruruda.ck d3 3prcscnt:3Ç30 cb.s mu1-
W opções para :1 unn'C'!'Sldadc 3 pn:-\csubulanoos 

Tensilo 
É tenso o ehma ru Fazcnd> Ta,pu, l=IIZ3d.l ru Zona 

Agropas1onl do 831'0 Par:ub:1, umJ. das arc:as de nwor confb­
gnção soc1:il pela posse d.:, terra. no Estado A Faz.end.3 Ala­
gam:ir. que por \;mos :u,os :alun".--ntou o not.1c1ano rt3C10N..I so-­
brc a reforma agrana, fia ;a un~ 30 qu ilômetros d.ih 

HOJc. o ddcg,do espo<Lll lsaw Olcg:,no ,.1 comcç:,, a 
ouw os pnmcU'OS dcpc::.maitos sobre a morte do agncultor ~b­
nucl LuLZ cb Salva. b;dc:Mio <t.."gUncb-far:i 3 OOltC 

Expectativa 
O sec::rctino d.1 Agnculrura. \13.m:,nck.-sG;iddha.. cana 

com a possibthd:uk cb nros•çlo de: nws de m,I amm:us por 
oca.slio d., s• Fc1r:1 !\gropC'CU.ln.1 de ousa. su.t tcrr.i rutJJ 
Marcada para o pc.nodo de~ 3 8 de Junho. a Feira ,aJ pcnn1hr 
ncgôc1o.s dcstuudos ao melhoramento gen\!tico dos rebanhos 
da P:iraíba 

Forro,iário 
O Trem do Forró, qu., faz o pcrcu™> crurc C:unpma 

Grande e lngi. durante os f~tcJOS Jumnos. comc.,--ç:3 3 esquenmr 
asrurblll3S 

O percurso. de I O qu1lõmc.:tros. pcnmtc aos p.usagc1-
ros a ,,s1o de un\3 d.u mais belas paisagens da rra d3 Bor­
borcma Em lnga. todos <kso..-m pa.r:i ,cr as f:un0S3S lt.,coo­
ua.ras (pcdrM com s,mbolos e d~,- de ongt..--m dcsconhoc1-
d.1) Todo o tmJctO C: fci10 com mus1e3.. bebida e comida t1p1ca 

Análise 
A Aucsson:a Jund1c.1 d.1 Umio nt 3J\3h~ a decisão 

do Supcnor Tnbunal de Ju.st1ç.a ( TJ) d,: reduzir de 12• • p31'3 

6•'. a ahquou dt: conmbuiçào pm 1dcnc1.1.n3 ck nug1str:Miios. 
fiinc1onono< do TJ e d.:, Ju.s11ça fokr:il 

A ordem é recorrer (k...,<a dcca...lo JUnto ao uprano 
Tribunal Fcdc:ral. diante do 1..--n'K'r de que outros tnbwuis ado­
tem o proc:cdlmcnto 

RODA VIVA 
A Prtft:itur1 ck ampan.1 Gr1ndr ui rtalUar con­

e:u rso público para o suprirnt:nlo de u,:as cm Stu.s qua-
dros fu ncionai.s. · 

Pcsso.u emprcgadu 03 cduc.3.çlo de dcficK:ntes n­
su.au podem pa111c1p.ir de do1.s cursos promo\ idos pelo lnst1• 
tuto Ba,Ja.num Constant ·lnfomt.:1Çõcs n.1 Furud 

A Ft.ira de Ali\1d1dcs Proli.ss1onai e Educatio­
••ais, do Espaço Cultural. contfm 25 stands t: dc\-t: re-­

c:tbe,- 5 mil visi1an1ts. acf o cnc:crrarnt:nlo, no s,bado. 

A U!flÃO ADMINISTRAÇÃO T 5 

Maranhão evita ato de desagravo 
Manifestação em Cabedelo seria contra candidatura de Humberto Lucena 

Af 
ABORDAR temas pcs­

-1,pdas a ,ua .._,. ----... -idades-.. pono de Cabcdclo, o IO'...-
J- Mannhloprofcrw cmoaona, 

• - plaláa formada por•· 
ta.los-.. - de Es­
tado. pm<uos, ...-cadon:s e dele­
pelos do PMDB, com um daxuno 
man , 'Oltado para sua obra adrm­
rasrrm,-a Este f01 o tom prcdorm 
-oaocsslocspeaaldaCâma­
ra l'dW110pal de Cabcddo rcahza. 
da. antcon:tcm à nonc m adadc po,• 
tuina, ~ foram conccd,dos 
tnulos de adadJo ao go\'emador e 

ao - da Casa Cm~ 
Solon BaJC\,dc, 

Mau polroco, Solon &!ou 
,obre as >ç<Jcs admuustrm,-as do 
C.0-'CmO. abordou • or-.çio do 
Paliaoda R,dcnçlo ,obre O adia- 1~ Mar•nhão exilM! o Tíiulo de Cidadão outorgado pela Câmar., Municipal de Cabeddo 
mcnto das dJ5awôcs ,obre r<det-
ÇX> para o ano que \'Cm e mandou 
wn recado quem tem 16~~de apro­
\'J.ção popular afenda. atr.l\'ês de 
,inu pesqu1sa.s de opuuão pubhca 
e consegue agregar em tomo de seu 
nome as mau ch,·crsas correntes 
pamd.:,nas nlo pode ser descarta­
do pela ,... propna legenda. na lu­
pou:,e de Í0mU?) de chapas .,.,. 
qualquc, bpo de ch,pu..,_ clcolO<>l 

A homcn.agcm ao gO\"'Cr• 
nadar reuruu alan do prcfctto e do 
vice anfitnõcs, respccuumcnte 
Dedo Rczcnde e Jo,é de Aruna­
tóa. JW1tOS com os 17 ,tteac1orcs 
de Cabedelo. os prefeitos de 
Bayeux, E.<pod,to Pcrctra e Mar­
cus Gcrbasi, de Rio Tinto o, de­
putados lnaldo lc,tio. pl'CSldem.c 

da Asscmblàa L<g,sb.u,a e Car­
los~ hder do P~IDB. finm 
i sessão cspcaal.~ com outros 
pariamcntorcs oomo Lindotfo Pi­
res, João P~lo. \\'2kkar Amo­
nm.. Antômo l,'O.. Zc:nob,o Tosa• 
oo,PcdroPa,coai. l!oo>onDutra. 
Dona Dula. Wilson anti.:a o e 
Tan:u,o Tchno 

Todos os prcscn1cs cnfa­
ttzar.un que as ~ CS• 

pontincas dos oradora que an­
tecederam a.o go\ em3dor Josc 
Mannh!o. de apo,o a rcclc,ção. 
nio unham a caractcnstica de 
dc,agn,'O ao homcnagc,do, potS 

não unham l,pç6cs com nenhum 
outroa.ndid.uo awaoeLctl\O 1'10 

proxuno :ano. nurn:a ~us5o 10 bn· 
çamc:nto do nome de Humberto A Câmara também concedeu título a: Solon Bene\' ides 

Cagepa garante 
abastecimento 

d'água no Conde 

Governador destaca obras realizadas 

A Companhia de Agua, e 
Esgo<os d.3 Par.uba (Cagcpa) ,o­

luc1onara o problt-nw d.. falt3 
d 'ag:ua no mUJ11c.1p10 do Conde 
dentro de m,,s 20 d,u, scguodo 
garantiu ontemoduuor--prcsJdcntt: 
d.3 Emprc53, Eraldo Mannho A 
Ca,g~ csu construmdo quatro 
n0\OS poços tubulares naquele 
muruap10 que g:uannrão o abas· 
tecuncnto d· :igu.a a popul.aç:ào 

Um desses poços J• eso 
pronto par, funaoaamcnto A agua 
foi tc:sl3da - pelos téau­
cos d.:, Cagcpa e gorante bo3 qua­
bd.:,de O pnmctro poço,.,, g>Dn­

tlr wna ,-azão de 20 metros cub1-
cos de agua por hora. Os outros bis 
poços ficaDO pronto cm I dias, 
oonformc pr.vtbu Erakio Mannho 

Ele disse que a Cagcpa 
esta 1n, estmdo recursos d:t ordem 
de RS 80 mil na perfuração dos 
quatro poços na adadc do Conde• 
no 3.JUSlC do Sistema de operação 
Eraldo dcsmennu que a água do 
Conde SCJa captada pela Cagepa 
num nacho ··A agu3 que 3 popub­
Ç30 do Conde c:onsomc é capbda 
em qU3tro poços tubul;ircs que a 
empresa nuntcm··, diz EraJdo. 

O go\"cm.,dor Josc \ta­
ranh5.o fez questlo de e, nar 
comcnunos cm tomo do supoao 
lançamento da ca.nduW.ura do 
sen::tdor Humberto Lucena ao 
GQ\-emo do Estado. como fo, 
\-Ca11lado pela imprensa loca) 
Tan10cmcntm1 tu. qu.uuocm 
seu discurso. ele tr.uou de 1cma.s 
pessoa.is e dt: ordem 1dcológ1c.1 
e doutnn:ma. c,phcando que 
nenhum:a honr:ina e concedida 
sem que o homcnagado 1mha 
feito :t.lguma co1s;a de pro\clto­
sa para mcrceê-b 

M:tr.lllh.!o ophoou que 
sanp<eCSlC\~ ao belo dos""""°' 
do pt)\'l> de Cabcdclo e de SU3S b-

dcnnças. sobretudo no ""'"'"" ao 
pn::sag,o 35 3tl\1cbdcs poruwu.s e 
i busca oonsunte de cmpn:cndi­
mentos que gerem empregos e 
renda para os cabcdclcn.scs O = Solon Bcnc\,dc, tun­
ban fu.lou sobn: o taro. c11:1ndo 
obras do atual Go\"cmo. como ;i 

""'4'bação do porto e d.:, hcu:aç5o 
para coastrução do lcn-)-boal b­
pndo Cabcdelo a Cosuoh>. cm 
puccn.a 00ffl a IDICUbn pmW.. 

Os :autores ch> propos,­
tura.s cona::dc:ndo os ttndos de e1-

dadJo finm os \crcadorc, Albet­

"' \ bgno. que cnttqou • comcn­
d.:, 30 go,-cm>dor )QSC \1....-. 
e T=wo R,baro, que homena­
geou lon lla,e\ld.:, l'm f:ito 
que dwnou a •tcnç!,o dos pre­
sentes foi o dtscurso do \ crc:ador 
do PT Joio Torquau, que pcd,u 
• p:,1.>,..,. .,.,. c1ogw o esforvo 
do go,i:rn>dor no scoodo de CNJ 

no\-as opções de m\--CStimcntos 
panaacbdc.aumcntlndoaspos­
s,b1hd>dc> de ncgoclOS alem dos 
que $,\o gerados UnJ0mfflte cm 
tomo (b..s atJ.\ld.idcs pornw,.u 

O prc,idcntc do Tnbww 
de Juso,;a. desembargador Ju. 
phacl Cameiro Amaud e o prcs:1• 
dente do Tnbww de Conw do 
Estado. oons<lhc1ro \larcus Ubt-

Esses poços estão com o 
nzJo 1nsufic1cntc p;1ra manter o 
:1bastcc1mcnto cb cidade "Como 
os poços são rasos. a \'ll!0 esta 
comprometida.. m:is :i empresa 
csti 1omando todu as pro\1dên• 
e1u. conforme detcnmnou o go­
\-Cm:ldor José Mani.nh.io a d1re. 
çào cb Cagcp:i ... afirma o dm::tor• 
prcstdente da cmprcs2 Rtnndt: prefeito de C.1bNftlo M.J.gno: .1prõUltot1 o projeto 

Produtores de algodão 
se reúnem em Gurinhém 

ProdutO<CS de Algodão 
do \ '3.le do P3r.alb.i \iO se rcu• 
n1r hoJe. durante todo o dia 
para o 1 Ciclo de Palcstr::is 
sobre a Cuhura Algodoctn. de 
Segue1ro Pua o encontro. 
logo mau u 9 OOhs. na sede 
do Banco do Brasil. em Gunn­
hbn. esta sendo aauanbdo um 
numero cons1dcri.vcl de coco-

nieultorcs cbqucla rcgdo 
A promoção do en:nto e 

do Sen,ço de E"cnslo Rural d.:, 
P,r.úba-Ematcr-Pll e d.3 Embr.,-
1>3 O pcsqu1'"1dor d.3 Embr.,p>. 
dr apolc!o Esbcrard Mxcdo 
abre o ciclo flllando SOOrc ::1 un• 
ponincia do:iJ;;od.lo n>coononu> 
estadual. rcgu:n:il e n:.eKKW e 
também d.:, contribuição d.3 cm-

pl"CS1 de pcsqut.S:l.. ru mclhona da 
cuhura 

Em scgutda.. SCD a \'CZ do 
pcsqulSldor Josc \I.LnO Ca\3te3ft­
te debater sobre "'fca,olocl3S de 
Produção do Algodáo Hcrb>oco' 
Dcpoo de um pequeno mternlo, 
o dr J~ fandu1 So.1rcs ,""C'.fSVa 

sobre "'Maneio lntq;rodo de Pra­
!?' do Algot&". e finalmente o 
pc!lqu1sador Jose \tendes de 
Ar.lUJO a,ccm 3. pruneil'3 <Upa 
do ciclo cofo=>do, - vrn1calll3• 
ção da Cultura :iJsodoar.1. 

Uma mcs> redonda tun-

rann prcsug:wam a sok:mdadc. 
cnuc OUU"3.S autondadcs Apos a 
cc:nmômaoficw, bouvc um si:.o..­
d.:, lw,d.:, )_. para • popula· 
çio, oa quadn, do C.abcddo T b­
.., Clube o pr<fato Dedo Re­
z<nde e o~ do Pono 
de Cabcdclo. Robwca \úna_ ofo. 
roccr.vn cm scgwda um J3llW" no 
lbdiooaldo. napr=do POÇO.aos 
all1\ldados 

0 sccrcuno nmruapal de 
TunsmodcJoão PCSSOll. Ta\lnho 
S-. representou e prcfalo e,. 
ccro l.ucou. que nlo pode com­
p.utc:Ct ao C\trUO 0s \-ert:1do,­

rc, JoõoGonç:,.h..._ Vcru1too Ho­
l>nda. \farcus \ 'iructus e Hc:r.'8-
SIO llczma. pl'CSldcntc da Cin,a. 
r., ds Captl3l umbcm prcsug,a­
ram a CDlI<g> do utulo de c,d.:,­
dõo de Cabtddo ao p-.mado< 
Jose Maranhão Pnilleamentc 
todo o sccrcwudo cstadu:il oom­
parcccu 03 oottc da ufunu u::rça• 
f.:m,oCabcdclo 

bem,.,., fucr p>rlC da progra­
mação onde serio thscuodos 
os l\O'-'OS rumos pan a cultu­
ra óo :,Jgodio bcrbac<o oa re­
galo de Vale do Para1ba. 
Como pr>1,ca. pc,qulS3dorcs. 
produtores e téaucos Cario 
~ "\lSlta 3 um campo de pro­
dução de :ilgodão 

A cultura algodoen J8 
fot um fone ptlar de oconomia 
csudual • gerador., de nquc­
z:as cm todo estado Segundo 
o diretor tcauco da Em.ater. 
Francuoo Ehas Ramos. 



6'Y GERAL 

Juarez Amaral e Jo~ Serrano 

ISS 

~ de autoria do ,..n:ador campinmsc ldõ­
,'lldo Bllista(PRP), sotiata ao sea-,io da Fazenda de Cam­
pina Gnnde uma =valiaçio do Imposto Sobre Serviço co­
brado dos profissiODAls liberais daquela cidade 

Servidores 

O Juizdimor do Fórum Eleitoral de Campi­
na Gnnde, Leandro dos Santos, deverá devolv,;.r to­
dos os funcionários da Prefeitura que estio à disposi­
çlo da Justiça Eleitoral. 

E que esses savidorcs furam prejudicados, 
uma ,u que perderam todas as gratificações conce­
didas ao restante do funaonahsmo 

A frase 

Da vereadora campinensc Cozcte Barbosa (Pl), on­
tem, na tribuna do Legislativo, ao se reportar à pressão e.<cr­
ada pela familia nas ain,dadcs políticas .... Sou atacada pela 
minha familia, por não IJUdar ninguém. " 

Projeto 

A dcclan,ção da pctista se deu em função da derrota 
do projeto de lci de autoria do vereador Bruno Gaudêocio 
(PFL) que proibia a contratação de familiares ou parentes 
por parte do prcfato, vereadores, secretários ou diretores de 
empresas púbhcas, exceto no caso de aprovação cm concur­
so pllblico 

TemP.o quente 

~a sessão ordinaria 
de ontem do Legislativo cam­
pmensc. dots "desencontros' 
em plena.rio · entre as verea­
doras Cozetc Barbosa (Pl) 
e \faria Bamn"' fP\ffiR) • 
crnrc o hdcr govcrrusta \la­
noel Ludge:no e o opoSJc10-
DISt8 \eocz,aoo \ ít,l do Rim 
(PDl) -

Veículos 

Levantamento 

procedido pelo Departa­
mento Estadual de Trâns1-
to-Dettan cm 1979, exis­
tiam em Campina Grande 
1 320 veiculas: no ano 
passado. 50.803 carros 
estavam emplacados na­
quela cidade. 

Redutores 

A perunendeme da Superintcodêoaa de Transpor­
tes Publicas de Campina Grande, engenheira \aléria Barros, 
ammaou amem, dun.nte sua paroapação cm sessão cspcctal 
do Poder Lqµslativo. que CSlào avançados os csrudos para a 
unplantação de quebra-molas eletrõmcos naquela cidade 

Conversa 

O governador 
José Maranhão e o 
deputad o federal 
Jvaodro Cunha Lnna 
(PMDB) conversaram 
longamente. ontem. 
por telefone 

O exótico 

Ontem, o Poder Le­
gislan,-o de Camptna Grand< 
aprovou um '\-oro de pesar" ao 
comcraante Robsa, Sobrara, 
de autona do \'"Crcador Pcron 
iapw.su (PFL) Detalhe o alu­
c:hdo emprcsano faJeccu em 
aadero<s automobthsnco no ui· 
llmO final de semana. 

Pre tado res 

De confonrudade com a onentaçio repassada pelo 
Tribunal de Comas do Esudo, 1 Prcfcrtura campmcnsc rcgu­
lanzou os contratos dos prestadores de SCf'VlÇO a.inda CXJs­
tente. cm numero de 6- 6 - que nlo poderão receber nova 
renovação apos o dia 30 de JUDho 

Quadrilhas 
O Depan.amento de 

Cultura da Prefe11ura de 
Campina Gnnde esta ape­
lando as cerca de 250 qua­
drilhas 1nscnus para o 

\ wor ão Jo,to do \1undo 
(foto), para que abandonem 
os modismos e retomem a 
mdumcntaria tradicional des­
sas bnncadcrras 

A UNIÃO ~Zl .... del"7 

Cheques demais e fundos ~e menos 
Mais de 7. 200 'borrachudos ' foram devolvidos no mês de abril 

E NQUA T.O o com6rcio 
comemora o aumento do 
volume de ,-endas através 
de crediário e, pnnc1pal­

mcnte. do uso do cheque p-· 
tado como moeda corrente. os 
nümcros do Banco do Brasil re­
velam que tem mwto conswrudor 
passando cheque "borm:hudo" 1\3 

praça Somente no mês de abril 
foram devolvtdos 7 241 cheques 
sem provu&s de fundos no Est.i­
do da Panu1,;a No mês antenor 
foram dcvolvtdos 5 6 li cheques 

Segundo informações da 
Asscssona de Comunicação da 
Supcnntcndênc1a do Banco do 
Brasil, quem tJ,'Cf o cheque dc­
volv1elo pela segunda ,u tcri o 
seu nome tne.luido na hsta negra 
do Banco Central e podera , -cr sua 
conu cnccnuda 

Os três pnmeuos meses 
deste ano rcg1strar.un wn aumen­
to de 190-ó no número de cheques 
sem fundo dc,'Oh,do pdo comfr• 
cio em ruvcl nacional Dados da 
Scrasa. informam que dos 684, 7 
rrulhõcs de cheques que pa.sS3r.11Tl 
pela Câmara de Compensação do 
Banco do Bras1~ 0,60% foram de• 

volvtdos e, em 96, acssc mamo 
período, os choques eanpcnsados 
sornaram 758, 1 rmlhões com per· 
ocntual de devolução de 0,41•1._ 

Estudos da Scrasa mos• 
tram que o numero de cheques 
oon_,.ados dmunwu 9,7"ónopn­
me&ro ~ do aro cm n:bção 
ao mesmd'pcriodo de 96 Por outro 
lado, os cheques sem fundos 
aumcnt:ltllm, pus:tndo de•, 1 para 
6,0 por lote de mtl compensados 

Para mcc:nuvar a \.-enda a 
prazo, o comérc10 tem ,n~"Cstido 
forte na venda com pré-datados e 
por crccMno, oli,rcccndo elctrodo­
mésbcos parcelados cm 30 meses 
e. alguns nens, com prestações de 
RS 10,00 

De acordo com os seg­
mentos da cconom1:t. o suc:csso 
dos pré--datados entre comercian­
tes e consumidores dC\-c-sc a fa .. 
Clhdadc da S\13 unhzaçio, a acc1ta­
ção que e ma.is .t,g:11 e fuc1l que um 
C DC trad.Jc10nal, p:sgamcnto des­
burocratizado e ut1hzaçlo p:i.ra 
valores baixos Oitenta por cento 
dos cheques compensados têm 
valor menor que RS 210,00 e con­
tribui para o aumento das vendas 

SPC vê inadimplência cair 
O comércio de Joio Pes­

soa registra neste mês de nwo 
uma procura tn3.lor dos consumi­
dores para saldamn seus débitos, 
pnncipalme:ntc referente aos che­
ques sem fundos . Segundo o di­
retor do Serviço de Proteção ao 
Credito (SPC) na Cap114l, Lm­
dcmbcrg Vieira , scgumdo um 
comportamento n.J.c1on:il, hou,·e 
uma rccupcr:ição ll3 madnnplén• 
cia Junto ao setor 

gentes na hora do cadastro",Justi­
fieou. Ele não soube informar o 
percentual de queda na madim• 
pléncia. 

Arrastão contra dengue 
começará por Jaguaribe 

"As pessoa.s cst.io reto­
mando o cqwlíbno financcuo e :is 

loJas, por SU3 ,cz sendo mais c:ci -

Biotecnologia 
faz inscrição 
até o dia 30 

Estão abertas, ate o d.ta 
30 deste mês, na Asscssona de 
Graduação do Centro de Forma­
ção de Tccoologos (CFT) da IJru­
,-crndadc Federal da Paraíba, as 
1nsc-nçõc.s para o t • Curso de 
Bio tecn olo1ia de Produçlo 
Manai e Manejo de Tricho­
zranuna para o Controle Bio-­
lóe-ic.o de Prazas. o obJCUVO é 
asS<gUrar uma ,,são geral sobre 
a unportância do uso do T ncho-­
gramma cm ecossistemas agnco­
las e capacn:ar tccrucos cm pro--

• dução massa! e maneio do 1)3tll· 
s1101de. cm condtçõcs de labora­
tóno e de campo 

Desuna-se ao trctn3Jl1CJ1· 
to de alunos e professores da arca 
agronóm1ca e b1ológlca e a repre­
sentantes de órgãos. como ban­
cos, coopcrau,as_ org:::uuzação não 
go,emamcntats (ONGs) e Ema­
ter Serão oferccidu 30 ,.-aga.s, sc-­
gundo informou ontem o 3Sscssor 
de Graduação do Centro de For­
m3ção de Tecnólogos da UFPB, 
Marcos Barros de Medeiros A 
progr.unaç.1o mclUJ temas sobre a 
uohzaçio do Trichogramma. pa­
r.u1t61de que 3tu.l no controle b10-­
Jàglco de msctos. como altemab­
,.-3 c:conónuca e ccolog.ica ao uso 
t.ndiscnmu1.ldo de ag.rolOXJCOS 

Lindcmberg \ íerra lem­
brou que o SPC é um SlStema que 
funciona como avalista tndtrcto de 
todo o bem comprado e não como 
órg.lo punidor dos inadunplentes 
.. Só que se ba um debno. a com­
pra não pode ser hberada Agunos 
da mes;1 forma que um Canóno 
ou outros setores quando o chentc 
esta tn.3.dunplcnte com suas obn­
gações", fnsou 

Pesquisador 
pode receber 
até 2 milhões 

A coordenadora geral de 
pesqwsa da Pro-Reitona de Pos­
Graduaç,io e Pesquisa da IJFPB. 
professora Mana José Lima da 
Stlva.. mformou ontem. que o pra­
zo para apresentação de propos· 
tas ao Programa de Apoio a Nu­
c1co de Excclénct:1. - Pronex., dc­
scm-oh,do pdo Muustmo da Ciên­
cia e Tecnologia, encerra-se no dia 
tnma deste mês 

A Fundação Nacional de 
Saúde, Junto com a Emlur e as Se­
cretanas de Saude do 1urucipio 
e Estado, promo,'Cra a paror da 
próxima sanana uma séne de ar­
rastões pelos bairros da Capital 
par.i combater o mosquito Aedes 
a.e~ JJU, transmissor da dengue 
Jag\13.nbe sem o pnme1ro a rece­
ber 3 ns1ta 

O coordenador da FNS 
na Par.uba. Os\'aldo BaJdumo, 
disse que a , ·olta dos arrastões 
contra o mosquito scr:i adotada. 
para tomar m:u.s eficaz o com­
bate a dengue que j:i computa 
3 289 casos n3 Capital desde o 
uucto do ano Desses, 741 casos 
foram dtagnosucados entre os 
dias 2 e 15 de maio 

OS\'1ldo Balduino exph­
cou que na segund.1.-fei ra. sera rea­
lizado, na programação do arras ­
tão, um trabalho cducatt,-o junto 
as escolas e Associações Comu­
mtanas, partindo na terça e quar• 
ta-fcua para a \'lSlta as rcs1dên­
c1as, fazendo o tratamento focal, 
limpeza dos terrenos baldios e 
OUtr.lS medidas O segundo bairro 

a ser visitado scri Ma.ngabeui. 
O arrastio sera descn,111' 

, ido cm parccua com os 6rpll 
de Saude do turucip10 e Estad:i. 
aJêm da Emlur, cn,-olva:ido ,_ 
de 300 agentes Os pneus ,clh~ 
CXlSlentcs nas borrachanas e n01 

terrenos pubhcos, serão reorados 
e IC"\-ados para um outro loc.:iJ pari 

mcmer:1çào A Escola Tecmca 
Federal da Par:ubo 13mbcm p,,11· 

ctpara 
Os ba.1rTOS nws .i.fc:udas 

pc.13 densue cm Jodo Pes503 são 
Mangabeira (80) i:,guanbc (69~ 
Cns10(50), Tunbo (35). B>trrodas 
Novais (33). Jardun 13 de Mllt 
(31), Geisel (29), Rangel (211 
Cruz das Amw (28), ROger (27). 
M=ra (23), Funtion3tlos 1, a 
UI e rv (21) e Valcnuna (20) 

Os smtom:u da den,uc 
se assemelha a uma gnp 
acrescida de dores de cabeça 
musculares, bem como nos ot• 
hos, febre de 40 graus, cans:iço 
f&Jt:1 de apehtc, diarréia e võmi• 
to, além de manchas vcrmcllw 
na pele Estes sintomas podas 
durar entre cinco a sete dias Ela acrcsc.entou que o or­

çamento de cada núcleo de\.era 
situar-se entre um nurumo de RS 
400 nul e um maxuno de 2 nulhõcs, 
a serem aplicados num prazo de -1 
anos O programa contemplo pro­
JctOS de pcsqWS3 cm qualquer área 
do conhccunento. desde que apn:­
scnte auvidade 1no,Mora na arca 
cientifico ou t«nc>lógrca 

Unidade está sem recursos 

As proposw ao prog,.,m, 
- adiantou - de\an ser 3prcscnta­
das por um grupo de pcsqu,sado­
n:s de oomprovoda compc1ênaa e 
com produção16auco-aenuf,c:i rc­
conhcc1cb n:ic.lOr\.1.I c 1ntcmacion.ll­
mcntc A equipe ~'C incluir. ak.-m 
do coordenador, no mm1mo dot~ 
OUtro5 pesqutSadores pnnc,p,is com 
, mOJlo ao quadro permanente cbs 
IIISIJt\Uçõcs p:,roc,p:,ntes 

A Unidade Mista da 
Fundação Naetonal de Saúde 
em Guarablf3 deverá ser esta­
dualizada ainda este ano, de 
acordo com requf!.rimento do 
vereador Antônio GaJdmo de 

o uza (P\IDB), aprovado por 
unanimidade pola Câmara Mu­
ma pal O ,.:ercador argumentou 
em sua proposta que o governo 
federal não mais d,spõc de re­
cu~o ~ para a 8': em Guara-­
b1ra. restando como única ahe-­
rauva a intervenção estadual 

O vereador pcemede-

E 1 10 E PECIAL 

bista disse que já foram tenft 
das vánas formas de se salV11( 
FNS em Guarabira, mas pCflll 
tem os problemas no atcndunct 
to médico ã população da uri 
dade que abrange 23 muruetpl 
do Breio para,bano 

O vereador An1ô11-
Galdmo de ouza dis e qu, 
cstadualtZação da F1's em O,, 
rab1ra deve ser proVJdenoad 
com brevidade, ate o finil dl 
aoo, sob pena de o arend11nem­
med1co na rcg1ão ser totalmcOII 
mtcrromp1do 

Cursos no Instituto Benjamin Constant 
O Instituto BenJamin 

Consunt (!BC). órg.lo do ,1uus­
tcno da Educação e do Dcspono 
(M EC), esu promo.,ndo dois 
cursos com o intuito de capa.aW' 
tceunOS humanos na área de c:du­
caç.ão de deficientes ~,suais A 
uuclat1,1a tem o obJea,.·o de dinu• 
mur a escassez de profiss1on.au 
voltados para esta arca, atnvCS 
de trcmamcntos. atuahz.ações e 
cspc<:t.ahz.açõcs 

A Sccrctan:i da Educa• 
ção e Cultura do Est.ldo csl.i di­
\.'Ulgando os cursos na Panuba, 
CDVW'Kk>, mclus1,c. fichas de ms­
cnçlo para os professores da 

Coordenadona de Educ.açlo F,sica 
e Funad 

Os professores e acadC­
nucos de Educaçào Fmca e tocru­
cos dcsporuvos na área da dcfic,ên­
eta VtsUal podcr.\o fazer, a parur do 
dia 30 deiunho, o "Curso dcAtu.1-
1,zaçio cm Edue3Çlo F1<tc:i e Pro­
oc:du:ncnlos Dcsport,, -os na Arca da 
Dcfietênc13 VtSual '" O contcudo 
progr.,m3llCO do curso sera d" ,dt­
do cm SCIS módulos como Perfil 
do Dcfietente \ \rual ', Educaçlo 
Psicomotor., e "A Prattca na Edu­
cação Fts1C3 A duraçAo do CU1'0 
scri de doze dias e as 11Uençôcs 
<b·cm ser fenas até o dta 3 1 

Outro curso oferecido 
pelo IJL.quuto BcnJ3mln Constant 
e o de E pcc1ahz.1ção de Profcs­
~orcs n.J. Arca da Dcfie1ênc1a d3 
\'tslo··. que começara cm 11 de 
agosto e terá a duração de quatro 
meses O curso C desuna.do aos 
professores de 2" grau das local1• 
dadcs onde o atendimento educa• 
c1onaJ de pess03S de dcfic1énc1a 
, UU31 seJa msufic1cnte ou lDCXJS• 
tente Para fazer as 1nscnções. no 
penado de 2 a 30 de ;unho, os =· 
d1dJtos de, cm compro\'ar ler con-­
clu1do o curso pcd.,góg1co de 2• 
grau. ~ r portador de hccnetatura 
plena ou curta. apresentar Cum• 

culum \ ·uac e documento ck d 

conunhamento por cnudadcpJil 
ca ou pm~da cm que constH-d 

prolTUSSO de 111311let O ~ 
aru.mdo cm Educaçlo Esp<ól , 
alem de outros roqumlOS ~ ~ 
res como xero"< d3 CartC1J1 l d 
ldcnudode 

Os interessados • 
cursos do Instituto BenJJ, 
Constant devem sohc1tar o , . 
tal e ;is fichas de inscriçi,I t 
01, 1s10 de Recursos Hu~ 
- A, P>steur, 350136 • ~~ 
Rio de Janeiro • RJ , ou pd 
telefones (021) 295-2282 • 1 
mal 1~2 e Fax (021) 275-371 
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Garantida normalidade das atividades na UFPB 
Reitor retorna de Brasília confiante no repasse de verbas pelo Ministério da Educação 

''N 
iobiamenorpos-

• sibihdade_ de a 
UFP8 llllelTOmpa' 
suas atividades 

-i&nicase........,_-.sem 
rulo da _de rec:wsos" 

diaeomememAnsa, º"'""~ 
ÍDSli1wçlo pro(eaor Já<ler Nu-

meallções orçamentinu no 
deccJf'T'eí do exercido 

Essas -indx:ações fo­
ram apresentadas anteontem i 
tarde ao mimstro Paulo Reoato 
de Souza, em Brasília, durante 
aucWnaa de que partiapar-am o 
Ritor da UFPB e outros quem­
iepam o Dlfflóno . 'acional da 
Andifa-AuociaçiodosDiri­
pma das lnslll\nções Fedaais 
de Ensino Superior Paulo Re-
1111O, relatou Jader, assegurou 
que fari gestões JUDIO • área 
ecooõ1111Ca do go,-emo federal 
com "UlaS a resof,.'ef' a queslio 

- Segundo ele. • IDSUfiailnaa 
dewn,osorçarnmanuaapre-
Yilivel desde O IDO paJSldo e 
na alo apenas a UFPB. mu 
lodo do llSlema federal de eo­
lino ~ 

O reator Jider 'unes 
pral!IJIJ Olllt tomando u pro­
videnciu nec:essinu JUDIO ao 
Mn,iá;o da Educaçlo <X)III VIS­

IU a contornar o problema, de 
forma a alo perminr prejuízos 
.-.aaxrundadeunwnitána. 
A$ providências a que se refere 
compreendem uma ação con­
junta com os demais reitores no 
~der-tcomqueo Mec 
agilize o repasse das co11:5 do 
orçamento de 97 para u unrver­
sidades federais e, ao mesmo 
tempo, 11111ecipe-se na alocação 
de mais recw-sos para suple-

Depois da audiência, o 
Direlóno da Andúes se reuniu e 
deadlu soliatar do F6rum de 
Pr6-Ratores de Administniçio 
e Planejamento das federais um 
levantamento urgente e comple­
to das reais oecessadades de re­
runos das instiruições Oresul­
tado desse trabalho scri lcwdo 
ao Mec como subsidio ao pe­
dido de suplementação orça­
mentâna que o governo deve 
encaminhar ao Congresso no 
inicio do próximo semestre 

Reitores debatem autonomia 
O encontro dos reitores 

com o ministro da Educação ser• 
\áu nlo só para apresentação do 
novo l)imório da Anchfcs e cbs• 
cussio do problana orçamentuio. 
Os dtrigen1cs uruvcn:rtinos com­
pareceram ao g3bmetc do Mcc 
com um documento onde expõem 
também a posição da cnt1d3de 
qu.1t1to à autooorma umvcrs1tana. 
saJanos dos sel'\1dores das uru\'cr­
srdades e manutc:nçào dos hosp1-
t:us uruvcrsrtanos 

A questão da 3u1ononua 
cc,nc;;cntr.1-sc no proJCf.O de emen­
da consutuaonal 3 70 que preten­
de regufa.mcntà-la_ O PEC cst:i 
sendo deb.:audo por comissão cs­
pec.ia.J do Congresso e de,c ser 
,'Otldo nessa conussão. no dl3 3 
próxuno o documento entregue 
ao muustro, Os reitores cobram 
do Mcc unu posição em defesa 
da :tutonOOUa univcrsttâna. com 
as gar.mU35 de que :is uruvers1-

des feder:us ser.lo prescr"acbs 

clicando sensn-.lmcnle a quai,da­
dc do cnsmo e dos programas de 
pesqu1S3 e ex.tensão nas Ufil'VCfSJ· 

dades. 
Sobre hospitais uni\'em­

tinos.. o reitor disse que o mmlS­
tro foi aJcrundo para a urgência 
com que o go,'"CJllO deve prover 
essas urndades de mcsos para con­
tratação de pessoal e custCJo •·Os 
HU's hoJe são ,·1taJs para o siste­
ma publico de saudc ", a.ssmaJou 
fadcr Observou que os hosp1ws 
tlru\'CT'SltànOS passam por uma Sl­

tu3çào critl.ca. em função da faJta 
de recursos prôpnos e de tr.ms­
ferênc:1a regular de p.1gamcntos 
por SC:r\ IÇOS prestados \13 SLJ$ 

" De outro lado. temos 
um.1 crescente demanda por es­
ses scn iços dos H ·s Demanda 
essa que pane d:i grande lcg1io 
de pessoas carentes que têm nes­
ses hosp1L'.Us prallcamentc a úni­
ca altern;it1, a de atendimento 
mcd1co..ambulatonal·'. comentou 

Jáder. recursos do orçamento de 97 prec1c.am '-er repa.s-.adm 

II Fape facilitará opção 
em atividade profissional 

Educação, familia, tra­
balho e vocação profissional 
Estudantes. professores. esco­
las e empresa poderão con­
ferir até o próximo sabado a 
li Feira de AU\"Jdades Profis­
sionais e Educacionais da Pa­
ra1ba O t\·ento e sta. sendo 
realizado na Fundação Espa­
ço Cultural e apresenta como 
obJcttvo principal .. fac1htar a 
escolha dos jo,·ens com rela­
ção a opção profissional .. 
como explicou a ps1cologa L1-
vãrua Gu1marie integrante da 
empresa que esta pro mo, en­
do a II Fapc Paralelamente à 
feira. acontece o li Encontro 
de Es1udantes e o li Encontro 
de Protiss.ionaJs da Educação 

A Fape 97 fo, abena 
ontem à none e durante os 
pró "<1mos dias serão rcaltzadas 
oficinas pcdagog1cas e de re­
creação Cerca de mais de :o 
stands estarão expondo tra-

balbos de escola. e alunos e 
de profis~aonais de diversas 
arca< '\ia program.açio de 
hoJc. dentro do II Encontro de 
Estudante~ . a partH du 16 
hora.<, haverá apr~entação de 
uma peça teatral mtcra1n,·a com 
o grupo '"Clow" Logo ªPº"' 
u 16h30, ira acontecer uma 
palestra com El01 \farcelo. 11• 
va com o tema o a Es,ola 
C'orrige o Brasil' 

El~t e um 2l1,cm que, 
aos I '- anc~ tc,e a 1de1a de 
fazer um le, amamento em ~ua 
cidade natal. Lagoa anta, em 
\f inas Gerai., <obre quanta, 
criança~ e'li.tariam for l d~ '-ª· 
las de aula ln11,:1almenu !>em 
o apoio de cnudadcs go, cma­
mentajs. o !Z;aroto chamou a 
atenção da 1~pren~ Ho1e ~ 
proJeto e rc,onhec1do tanto 
por or.gào~ do go, erno como 
tambem rela Ln,cefe Funda­
ção Odebrech 

Protesto paralisa as 
ati idades naETFPB 

. .\buefunaonanol 
da Escola Tecmca Federal 
da p.,._,b& pararam ontem 
SU4S au,,dadcs num dia de 
prou•s,oOOlllnlodecnlodo 
Governo Federal 1:0 . do 
cba 17deabnlquemades­
,,ncular o etWno medio do 
en,u,o tem<Hcaioiogoco ... 
pan,1o .. ç1o fo, orgamuda 
para a.oontecer cm todo o 
Brasil e • deosio de parar 
as amidades f01 tomada du­
,....ococonu-o dosgrin>os 
esrudanos das ETF do pau e 
cm plenana rahzada pelo 

mchcaio ,aaonal das Es­
colas Tecn,cas l onasde) A 
grae por um dia t.ambem 
contou com o apo10. aqw no 
E. to1do. do md1cato Esta­
dual dos Trabalhadores das 
Escolas fedcn.Js de 1• e Z­
Gnusda Paruba( mtd) 

o f )\'!n)() entende 
que assun ,.., poder oferur 
im,orquantdadede,-agas na 
IDSUtuição (ETF) dando 
oportumdade as pessoas que 
realmente querem o ensmo 
teaJioo-- ,:,cpicouo diretor de 
ensino da ETFPB. Antôruo 
\ arda. rcs<altando que. op,,­
sar de reconhecer alguns 
poot"' po-.,m os do decreto, 
acha."'ncg.am~-a5"p,3flç-io 
do co~mo med.io e tccruco 
•E ,mponAnte o ensino ge­
rar a,-aloou o du-etoc 

e -. alegação do 
go,emo e que muitos for­
mando> das escolas tC011cas 
federai~ acabml nlo ~er­
cendo a proti~.são. 15.50 oào 
~e com cocer a entida­
de csrudanul •·o problema 
e que o mercado n.lo esta 
atendendo a demanda de te­
cmcm:. e o prof sionaJ aa­
ba procuro,do a unr,-erSlda­
de para <e espeaalizar- Ih­
.sou o pres1den!e do Grêmio 
Esrudanul da escola, Don­
,al Femand,:~ 

egundo ele. ontem 

~. começa.na• arc:u­
lar entre os alunos um 
abaooHssmado rtl\-mckm­
do que SCJª posto em du­
cuss.lo o proJeto dos depu­
lldos federais Luaano Zm­
can, \t, el Rosscto e \ltl­
tcr Pinl>Õ.ro. que e coomno 
ao DO\'O deaClO .. Isso vai 

dar espaço a sooc:dode para 
-•rdiJnnadocnm,o-

.. , os somos coo­
uanos a separação do co­
""° t«DCOdo genl-
1550 represeru um retroces­
so na dmimica de cnsi.oo da 
escola~ opuk>U o rq,reseo­
wite do ontep, Alexandre 
l:rqu,u. Segundoele, • me­
dida ,.., p,qudicar a forma­
ção pro6s,,ona1 dostecD005 
deruvelmed,o Xlo~ 
m05 oos dar ao luxo de for­
mar adadios sem uma ,lSào 
ama - l\'&hou 0utn ~ 
rupaçio do smdicalo e cem 
relaçio • pos,çio que,-.. ser 
tomada com os professores 
que eogna,n duo.plmas ge­
rais .. Haumaicogni:tacom 
o que va1 acontecer com os 
prolis.<oonms de ensino geral" 
disse e rqu,u. 

A "°'"ª medida p,e­
,ê que I formaç.lo teauc.a 
passará pan dol.S anos e 
que apesardocngno sepa­
rado, os alunos poda-ãocur­
sar pan)dameltc o:" gmi. 
.\ dcaYo ,m,ameotal e 
que a mccbda comcçe a ,1-
gorar a parur do pro'OIDO 
ano.~ paum peno­
do de o-ans,ção de quatro 
anos A proposta das eno­
dades estud.mb5 e que o pe­
nodo passe para 1 O 1110s, • 
sendo pondo cm pnuca as 
duas formas de ensmo, a 
atual e a determinada pelo 
go\"erno . .\pOS es,c pcnodo, 
havcna uma avahaçio para 
defirur qual do doos meto­
dos COClnr:asana 1 ,,gorar 

entuladcs de duc1to público, 
assegurando-se a gr.ttu1dade do 
cnsmo e o financiamento de am1-
d3des pelo Estado Propõem. :un­
da.. SCJ3 mantida na emenda a um­
cidade de carreira e 53Jinos en­
tre as msuru1ções 

Qu:into aos 53f:inos 
atuais, os reitores fizeram ver ao 
mimstro que a uruvcrs1d.ldc pubb­
c:i cst.i perdendo quadros :J.lta­
mcntc quahficados por conta do 
conge!:J.mento e defasagem do 
poder de compra do que e pago a 
professores e 1ccrucos c:m rc­
pos1çlo de pertb.s. alegam. a s1-
ruaç3o tende a g.r:i,-ar-sc, pre.,u-

fader retomou ontem de 
madrugada de Bras1.ha e. pela 
m:i.nhi. deslocou-se ate Areia. 
onde deu sequência às ,1s1tas de 
trabalho a todos os campa e cen­
tros de ens ino da UFPB No 
Centro de C1ênoas Agrarus. de· 
pois de cnconuos e debates 
como dmgcntcs. professores e 
alunos do Campus 111. o n:llor 
maugurou as no,as ms:talaçõcs 
do Labor.uóno de lnfonnat1ca 
Aphcacb a Agronomia e as rc• 
formas do Centro de PecU3na 
HoJc. o reitor ns1ta o Campus 1'~ 
cm Bananeiras. onde cumpnra 
uma programação scmeUuntc. 

Prefeitura e docentes definem 
calendário escolar de férias 

Construção: 
curso básico 
será aberto 

Casa Abrigo para criança 
é defendida em conferência 

CasaAbngo " ãocum,1 
~ nem wn ncn--o b;u-ou um 

asilo de idosos A cnação da 
' 'Cua Abn,go'"' foi a proposta 
apresentada ontem dur.intc a J 

1Conf~rência Muructp,iJ dos D1rc1-
tos cb Cn:u,ça e do Adolescente 
~ mmtm1Z3r a qucstlo da C'\:­

plor;\Ç5.o ~'U3.l mfunul 03 Pan1-
ba A inst1tu1ç.lo atendcna a 
cn:mças ,,uma.s da prosotuiç.io 
~ func1on3n;, como um esp:iço 
,ode sena ruhudo um tr.lb.Jlbo 
le resgate da pcrson3hdade de 

uma, como indl\·1duas e c1-

f
, como t.1.mbcm. ofcreccn• 

apoio e oncnuçlo profiss10-

" Aguardamos que a 
r<mferénc1a 3Jude a re1\1nd1c.tr 
f10 i Prcfenur;,., cnfunzou on• 
Fn, durante o e, ente. a rcprc-

Ete d• Rede de Combate a 
t\ução Jn f.uiol na P:irruba, 
ina Alene-3r egundo ela. 

existe d3dos precisos sobre 
proSt ttu1ç!o infanul no Esudo. 
ias unui pcsqutS:tJ4 rC'\-clou que 

3 C'"<plor:1çàO$c:::\"U3.l 3CODtecc 3te 

com cnanÇ3.S de ctnco anos de 
1dJ:dc "Ha d1ficukbdc., no regts­
tro dos numeros dc,1do a rotan­
,1cbdc d:l prostttu1çào .. c:;.\.--pbcou, 
ressalundo que munas delas 
saem par.t outras cuhdcs e CS· 
tados com a 3JUd3 de uma rede 
de .'111c1:idores 

Ainda sobre o assunto. 
ela lembrou que 3 CPJ cst.tdual 
que cs13 m,·cstig;indo a qucstlo 
da prosutu,çjo mfanul J.i dctec• 
100 aJguns cstabclec1mc:ntos. onde 
ocorre a c,plor:tç3o dcSS3S 
cn3nÇJ.S Cm Camp1ro Gr.inde. 
lambem foi mst:i.l:td:i um3 CPI 
p3Ii1 in,·csugar o assunto 

Par11c1param tambem 
do debate. :i presidente do Con­
selho Est3du3I dos D1re1tos da 
Mulher, Luc1ane ArauJO, a re­
presentante do M0\1mcnto Na­
c1on3.I de Meninos de Rua. Sa­
lelc R1bc1 ro, educ.:idores da Fun­
dac, representantes dn Pastoral 
do \ 1cnor e d:a Cur.ldona d3 ln­
f.inc1:a e Ju,-cn1ude 

A ecrctana de Educa• 
ção de João Pessoa e o 1nd.Jcato 
dos Trabalhadores em Educação 
do Municpoo - ontem defiruram 
recentemente o Calcndano Esco­
lar 97 referente a, fenas do pro­
fessores. aluno,. funaonano,,, ter­
mino do 1 º semestre. 1ruco e tim 
do 2º scmes-u·e, pro, as finais e 
encerramento do 11n0 let1,-o 

A dcfuu Jo do calendano 
fui f;na entre o «m:1ano de Edu­
cação, , eroaldo Pontes e a o,. 
retona do totem ' ª concepção 
dos dongentes sindJcais. ho<n -e wn 
a,·anço por pane da ecrctana 
em ter reduDdo o : 0 b1mc ... 1re 
para o encerramento do b1me:;.­
tre,J1 que no calendano anterior. 
os alunos enU1lvam cm recesso e 
volta,-am 15 d,a_ depo1. para o 
encerramento do bimestre De­
potS entravam nova.mente de f~­
nas por mais 1- dias 

Conforme o acordo feiª 
to. as fenas para professores 5.e-­

nlo no penodo de 11 de Junho a 
4 de JUiho O período de 7 de JlÚ· 
ho a 14 do mesmo mes est• de · 
unado ao Recesso Escolar O dia 
15 de Julho e desunado ao plane­
J a.mcnto entre professores e 
func,onános Dtas 16 de JUiho. 
Planqamento D,dato o. 17 e 1 
7 Congresso do, Trabalhadores 
em Educa iodo \ lumc1p10, 11 
de Junho a WdeJulho, Fenasdo 
Alunos. 21 de Julho. m1ct0 do 2• 

emestrc. 1 ~ de dezembro, En-

cerramento do Ano Letivo. 1 ~-
16 e I de dezembro. Provas 
FIO&< e 19dedeztmbro. Enccr­
ram<nto Final 

Em JoAo Pes,· • CXJ<tem 
43 mil aJuoo,. mall'k.-,,J>do-, nas O 
escola,; da rede munK'tpal de e:n­
<tn O .\o todo, são < 100 
funaonano, .\ defimçlo do Ca-

lendano E colar f0t constdera• 
do tambcm sausfatono pelo e­
cretano de Educa lo. '.eroal­
do Ponte de -\zevedo Com o 
acordo formalizado se reduziu o 
:

0 b1mesue e aumentou a carga 
horana oo :,ºc ➔.:obti:notres.. C'\1-

tando o preJWZ'-' do. conteúdos 
para os atuoos 

Os prOÍISSIOQ3U que 
:mwn ru 31C3 eh constl'UÇ30 a~ 
nl poderio pv1>ap,.r do Cwso 
&._qoo de PCOC13S e Anorm.ha.s 
cm EdifiCIÇÕCS amanh.i e 531,o­
do. ~ :J e 14 de m:uo. no AudJ­
tono da PBTI..ll - Ccmr-o Tuns-
0<0 de Tamb>u As mscnçõcs 
csl3o sendo fc1tu n;,; sede do 
CREA-PB c sc estmder:io a.te 
opnmorodia. OCOIT'CDOO~ ms­
c:nçõc, no]oc:il 

O curso se desnn:t a pro­
fisslOIWS da >= de a,scnh>na 
e :irqwtetur.1 que pretctd:un se 
rcocW sob~ ~ rccancs moch­
fici,õcs mtroduzid3.s na lq;,sb­
ç.;o pm,sw no Codq;o Jc Pro­
c=o Cml Codq;o de D<fa3 do 
Coasumadc'I- etc. ~eles que de­
SCJ3.nl conh«c-r o J;,.rgào tcauco­
Jund:ioo cmprq;3do nos l:J.udos e 
p.tJ"CCCrt::S lC'CD.100, 35 onprcsJ.S 
oonsttUtoros que dese_pm c:oobo­
cc:r 35 no,":t.S regras tmpostu pek> 
Cocb<0 de Dctt,., do Consumi­
dor e ~tros mceres..QOOS hg3do:s 
chretJi ou md1reumcnte a ;irea m 
consuuçjo a,,l 

As ~lestn.s ser.lo tru· 
rusttadas pelo engenheiro Pau­
lo Gn.ndtsk1, formJdo na Es­
cola Polnecrue:i d:i Cm,"trs1• 
d,de de ão Paulo, Coordena· 
dor e prof-essor dos cursos de 
Pencus Jud1c1ais mm1nndos 
no Jbapc P Pan1c1pau do 
encerramento o cngcnbc1ro 
Antômo erg10 Liporom. Prc-­
~1dcnte do lb.1.p,c 
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Livro faz polícia proteger brasileiros nos EUA 
Eles estão sendo perseguidos desde o dia 14 por quatro homens, sendo dois deles padres 

N
ov~ Yorl (AE) - A poh 
e~ da 70' Delegacia. do 
b.Jó1rro do Brooklyn. csl3 
protegendo os br:is1Jeuos 

\\>SbChruo Barros. de 25 anos. e 
fauo Pcrcu-a, de 2 EJcs estão 
sendo pcrsq;u,dos desde o di• 14 
por quatro homms. dots ddcs Já 
1dennficados como sendo e,c-pa­
drcs da lgrcJa Episcopal S:unt 
G,bnd A polic,a acredita que a 
pcrscgu.,çio ,,sa mt1m1dã-Jos e 
usun impedir• pubh<:aç.io do h­
ff'O .. Dcmôruos de Battna ••. um 
reb.to de \\"J.StJchruo sobre um es­
cãnclaJo scxu:ü que cn,-olve 21 rc­
hg,osos da ca,grcgação 

\\'a.snc.hn10 e Jairo de­
nunctar.1.m a policia que seus pe.r­
scgu1dorcs sio os c..;:-padrcs 
Llo, d Andrc1s e Ho" ard 
w~i= Eles. acornpanh,dos de 
dotsgr.mdalhões.os cst:ln3mse­

gwndo cm alt.1 ,'Cloo<bdc: pelas 
ruas do BroolJyn. no carro placas 
'313RA O sargento JCTT) Ger­
nwn fo1 destacado para o caso 
Os brastle1ros temem por sua sc-­
gu.ranç.:i Ongm:us do li\ TO foram 
roubados cb casa de \Vasnduuo. 
no mês passado. mas ele unha 
cop1a.s do mate.na) 

Os dolS bi.lSllcuos foram 
recrutados pela 1grcJa no Bra.s1I 
para trab~ar na paroquia de 
S3.1111 Gabnel. no Brooklyn. Mas, 
segundo suas denunCl3.S, publ1ca­
da.s pela rc,;sta Penthousc em 
outubro. aea.b:iram mtcgrando 
uma rede de prosntwção masa,­

bna comancbda pelo padre Llovd 
-~ - mtor da paroquia . 

DcpoLs que fo<os compn:,. 
mcu:dor>s do podre e dos deu bra­
solaroo foram publOC><bs. a lgn:Ja 
af.1su,u Uovd do =rdocio Em 
010\-cmbro. \\":>.Sllchruoc Jauoentra­
rarn cem uma :,ção de onderuzação 
por abuso sc.xu.:il cootr.t. a Jgrqa 
Episa:,paJ. pedmdo 1., S 5 nulhões 
O bispo Oms \½uker, um dos :ICU­

sados. negou a,nhc,cc,- os brastla­
ros - mas.. oo processo. \\13Stlcluuo 
>pn:scntOU 000'1)!0'-;mtCS de paga­
mentos que recebeu dele ,'l.3 e:ir­

tlo Amencan fapress 
Esses e outros dct:llhcs do 

cm--oh:uncnto dos brastloros com 
os 22 rd'8-l050S estão no b,ro cs­
cnto por \\·asnduuo. cm co-auto-­
n:i com oJOmahsu amcncano Jcs­
s1e 8orgs Os 3SpCCtos m:us cs­
cand:uosos do C3SO J3 for:un am­
plamente dl\-U.lgados pcb unprcn­
sa scnsac1onahst;1 amencana cm 
no,unbro - on hnguagan choc:m­
te e com fotos. \\".1.StJCluuo dcscrc­
'-e orgias sexuais nos altares da 
paroquta do BrooU~ 11 - mas rgno­
r:idos pela m1d1a conser,.':ldora 

Desde que começaram a 
ser perscgu1dos, os bras1le1ros es­
tão escondidos Jauu nve clan­
dcsnno nos EUA \\'a.stJchmo. ca­
S3do com uma :unencana. man­
dou a mulher para a casa dos pais 
De todos os seus compromisso<-.. 
mantem apenas um. ass1st1r aulas 
na Academia de Cmema de 
Nova York. Como ele tem propos­
ta da HBO para levar as telas o 
lt,TO ··l>cmêwos de &nna '"'. esta 

se preparando para um e\ cntual 
papel no film< 

Conservador deve ser o 
novo presidente do Irã 

Treri (A E- Reutrr- ) -
Um3 rara pcsqui.sa de op1mão pu­

bhca di, ulg:ida oou:m no Irã mos­
trou q~ o pres,cl~k do Parlamen-
10. Ali Akba:r :S-a1eq-'\oun. dctem 
urna grande liderança para a dc,-
0çào pn:s1denc1al de sc'1..a-fetr.1_ 
que <X'\ e assegurar sua ntóna DO 

pnmem, rumo 
O Jornal Akhbar divulgou 

o rcsuJudo da pcsqwsa.. que foi a 
!,t,.,""gWlda de Ul1l3 campanha clc1-
toral de 12 dias 

De acordo com os dados 
~urados.. 5.t .63· • dos coosuhados 
,ot3.r.io em ~atcq-"'foun C :n°1it 
em seu pnnc1pal oponente. \.to­
harnnud Khatamt 

O candidato Mohammad 
\.fohammad1 Rcyshahn tem 
1 10•. dos \-Otos e Reza Za,e-

re1. 1 _29•10 Estão indecisos 
1 96° o dos cleuorc.s 

A~ autondadcs ,rama.nas 
disseram que 280 pessoas foram 
presas 03 capital por cnmcs cle1-
torais. e ach crtrn sobre ·no lações 
C\.tras na campanha pn:s1denctal 
da rcpúbhca islã.nuca 

As ,,ol:ições não foram 
especificadas. mas cartazes de 
campanha cobdos cm pandcs fo­
ram pichados e rumores circularam 
sobre como sena a , 1.da d3 popula­
ção com a \lt003 de ,atcq-"'oun 

egundo um boato que 
coma por Tcerã. as mulheres se­
nam forçadas a ,c:snr o ··chador° . 
um , cu preto que cm·oh e todo o 
corpo ao mvés do atual lenço de 
ca~ se o conscn-:.dor ' ateq-
1\:oun fos!-e eleno 

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO 

O C.olq,,oQ.1. C.Q.C o•09.317.'39J0001- l 7. situado na A'- Eptxao 
Peuo&. 10 - Joio Peuoa - PB. convida o Sr JOSt JAC1'SOI\' 
AMÃ,~10 ALVES~ CTPS ~•71 l SJ../00(11-PB, a "-o1tar ao tni.Iho 
DO puD de OI (0110) chu, tendo ftD vt.Sla O alo comparec:unento por 
m1:11 de JO dt.asc:omcantYOS. tob proa de ser dc:rutido por Justa causa. 
c:on{('ft()t pRCCttuaO an.. 412, Letra 1. daCLT 

60YEQO DO ESTADO N PW IIA 
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Chirac prevê enfraquecimento 
da França se esquerda ganhar 

Reali Júnior 
0& <\~Mel~ EstMto 

Paris. (AE) - O preso­
dente Jacques Chlrac ,oJtou a m­
ten1r na campanha elcnoral fran­
cesa para apow seu grupo poli -
nco hberal-gaullista Ao receber 
o chanceler alcmio. Helmu t 
Kohl. no Palaeio do Eh.seu.. ele 
repetiu que a França, 31 respeitar 
seus compromissos europeus, 
mas só podera defender esses 
seus mtere-.:!-cs se for C'1Daz de 

falar cm uma só , oz e essa for 
um::i ,oz forte·· numa ad,crtên­
e1a a ameaça. de uma no, a coa­
bttação no pais cm caso de n­
tona cb opo<içio no pleito lcg1s­
l3b,o 

o que desta ,cz a coa­
bn.aç:.io rcsuluna na escolh!l de 
um pnme1ro-mm1stro soc1al1sta 
que chcfiann um go,cmo sob a 
prcs1dênc1a de um conservador 
A ad, cnênc1a foi feita cmco dias 
antes do pnmc1ro turno. marca­
do para domingo Ao mesmo 
tempo. o pnmc1ro-m1rustro Alam 
Juppe afirmou na n· que. se a 
coallz.ào socta.l1sta~mu01sta sair 
, cnccdora do pleno. a Europa 
canunhara ra.p1damcntc para uma 
cose Lm.3 coa.b1taçào contnbu1-
na par.1. enfraquecer a poc:1ção da 
França nes!-a fase dcc1s1\a. da 
construção européia e as ,espe­
ras da adoção da moeda única. 
segundo acredita o prcc:u.icntc da 
rcpúbhca 

Como se sabe. o progra­
ma dos socialistas prevê uma sé­
nc de condições amda não preen­
chidas pelos eurocratas p;ua que 
o país possa adenr a moeda úni­
ca na data prensta. em 1999 O 
pnncipal dmgcntc da oposição. 
L1oncl Jospm. desmentiu pronta­
mente. numa outra emissora de 
n r. as declarações do pres1den­
te e de seu pnmciro-m1mstro 

Essa eleição poderá mar­
car também o m1c10 do dechmo 

da Frente acional, o pan,do da 
e..xtrema d1re1ta de Jean-Mane )e 

Pen. cuJa e'(pansão no pais se 
vmha consolidando a C3da clc1-
ção Isso porque nos ú.lumos dJas. 
fo1 constatado um pnmctro racha. 
que poder.i ter senas conseqüên­
cias por se tratar da re;e1ção da 
cstr.1tég1a defendida por Lc Pen 

Bruno Gollrush e Bruno 
~'legrct. ambos n, 3.IS na coi-rida 
pela sucessão de Lc PctL reagi­
ram sem hesitar contra a pos1-
ç..io do onipotente dircinsta, que 
ma.n1fcstou claramente sua pre­
ferência por uma , 1toria da es­
querda,nas eleições lcgtslao,-as 
Os dois procuraram se dcs, meu­
lar dessa posição assumida pelo 
chefe, que até agora nunca ha­
, ,a sido contestado pela cúpuJa 
ou pela base de seu pamdo -
sempre dmgido com mão de 
ferro Os que o ous3.r3.m contcs­
l3r foram e.'(clu1dos 

A preocupação arual dos 

bber:us e conscr\'adores não é a 
extrema direita, mas sim o Parti­
do Socialista e sua aJiança com os 
comunistas Durante a atu.ll cam­
panha, o Partido da Frente ac,o• 
na1 csti estagnado nas pesquisas 
e não parece preocupar tanto seus 
ad,ersânos da due1ta clássica e 
da esquerda. como aconteceu cm 
campanhas antenorcs 

Isso se n-phca pelo fato 
de Le Pen não se ter apresent3do 
como candidato, temendo sofrer 

uma nO\ a derrota elc,tor.d nessa 
clctç:ão d1stnl31 e maJontina. ape­
sar de o pamdo manter uma mé­
dia de intenção de, otos , no plano 
nacional. da ordem de 14°0. A 
media e supenor aos 9% do P:i.r­
udo Comurusta. que. no entanto, 
mantem uma bancada de 20 de­
putados graças a acordos eleito­
ra.is com os SOC1ahstas 

Sempre que o candidato 
do PC surge como melhor colo­
cado no pnmc1ro turno. o repre­
sentante do PS desiste a seu fa­
\Or no scgu'l.do e ,1cc-,ersa_ Isso 
tem e,·nado a margmahzaçao do 
PC, mas tem afetado o Partido 
da Frente Nac1onal. pois a extre­
ma direita não encontra aliados 

Lc Pen ha,,a manifestado 
sua preferência por um Parlamen­
to de esquerda. c,"Phc.ando que es­
sas 1dcus pohucas n.io o surpn::cn­
dern. ao cootr.ino dos cc:nsef' .ido­
rcs, odos ""°" 'lr.lldon:s .. Por osso. 
confessa "execra-los" 

Inteligência britânica recruta 
agentes com anúncio em jornal 

Londres. (AE-Reuter) 
- O pnmc1ro anunc10 publico para 
recrutar agente" para o cn ,ço 
de Segurança da Grã-Bretanha., o 
, t 1 <i. apac\.-ct.-U ontem num J0mal 
1ngl~ 

01'-posto nunu ajo de 
empregos oorrum p,>r3 trabalhado­
res <b j_rea ~.;li e fu11C1ooanos pu­
bbro, locus do JOl1l3l Guardl31l. o 
3J1l!l<10 do \11 , of cnxc , "l,U para 
o que mamou de ' \una parte muJto 
cspc,c:,a1 do go,cmodc ua \1.;>JCS­
tadc - o Stt-,ço de Segur.onça 

0$ candJdatO!- a Jamc 
Bond. no entanto, terão que: re• 
frear seu go~to por martm1s !-e~ 

cose carros ,clozes, uma ,cz que 
o s.alanc e d~cnto como .. bom 
mas sem exagero"' 

O anuncio marca uma 
mudança radical nos semços de 
espionagem bntámcos que. no 
passado. US3.\'"am um mctõdo me­
nos dueto de recrutamento 

Agentes cm poteoc1al 
eram frequentemente rocruta.doc 

nas unJ\-crs1clades por professores 
hgad0$ ao mundo da espionagem 

O \115 in:iugurou uma 
poli oca de ma,or tranSPJJênc&a sob 
a gestão de sua chefe recente­
mente aposentada.. Stella Rimmg­
ton fia foi a pnmc1ra mulher a 
chefiar a cnuda.de 

Com o fim da Guerra 
Fna o \1l5 assunuu a luta contra 
os gucrnlhearos d.1 lrbnda do '-or• 
te A outra agência de espiona~ 
gc:m bnt.intca. o M16, hda com 
a.gentes no c'1.cnor 

Junw, as dua.s agências 
têm um orçamento anual cstuna­
do cm t; S 200 milhões 

Os mteress.1dos cm rcs• 
pender ao anunc,o pubhcado hoje 
foram lcmbmdos de que o M15 era 
um orgaruzaç.io secreta e, portan­
to, eles di:\mam UlSal:\ 'CT-SC numa 
agénca de recrutamento e seleção 

"M3.S cvtte d1z.er a.os seus 
rum,gos sobre sua insençlo, por• 
que a di.senç!o é um parte impor­
tante do tr3balho no Scn1ço de 

cgurança· , cnsmou o anuncio 
Entre os profiss1ona1 s 

class1fiC.1dos pelo \115 como ade­
quados para a função. cstlo e, -
cu11,osdcrn.a.rkeung., professores. 
acadênucos e Jornalistas 

•· E , cepcaonal poder de 
comurucaçào e persuasão tom:id.o 
,ocê apto ::a cn:tr SIIU:lÇÕCS p.1.r:1 
obter a inform.iç.io ncccs~J.ttJ. 
como também o desembaraço 
para sair de c1rcunstãnc13.5 d1fi • 
ccas'', segundo o anuncio 

Embora dcscrc, endo o 
Ml5 como '"Uma c.1.rrc1ra como 
nenhuma outr.t·. o anuncio foi d1s• 
ereto sobre o que cxaumcn1e os 
cand1cbtos aprovados m:un fazer 

'"\bcê pode unag= uma 
dcsmçlo de emprego dizendo que 
vamos ensinar o candidato a mcn• 
or, trapacear, grampear telefones, 
escutar con,·crsa alhe1a e maru• 
pula.r os outros usando sua.s fra­
quez;is o•·. dt•se • tclnuão BBC 
o espec1ahsta cm lntchgênc1a. 
Pluhp Kn1ghtl<> 

Curtas 
Exploslo 

a.;,,,.. - Um saldado .. 
rxlcme ficou f<ndo onrmt . ... 
ploslo de uma boni>a plaolada,-

;,...,,,em•t,r:;;:m~ .. 
radcntes o OlleÍIIIO=r.;:. 
to de uma patrulha na-"'" 
Amoun, no IIClCr cann1 da .., 
ocupada po, lsrad no sul do L1o. 
no Na qwma-fen passada, .... 
rilhcuos do Hlzbollahomanm111, 
soldados osradmses e fmnm., ~::.=-=.:: 
expulsar tllS forças de - .,. 
de ocupação de 15 1cm 

Solzhenitsyn 
Moscou • O escntor l'l.s-k 

Alexandcr Solmcnnsyn, queCQ> 
b3leu a Uruào Scn-1ébca 1111a • 
, oltu" seus canhões adia a b­
S1a caprt:a.hsta.. fo, m.tanadocm• 
hospital por problemas cardaoo, 
mformou ontan sua SCCfd.ina t 
prêmio obcl de 79 anos -
sou na Om,ca Central em 12 i 
maro Sua doença não í01 espcd, 
cada mas. segundo seus mc:dia:a, 
não é ·nada séno" Solz.hcr11t.S"11 
ganhou o Nobel de Literatura ât 
1970 por obras que dcnuncuva 
os abuc:os nos ac::un~~ • 
presos SO\ 1et1cos. nos quais pai, 
sou I O anos E.,pulso da UW. 
Sonétlca cm 1974. o cscntor lt -
veu nos EUA durante 20 ams :e, 
tes de regressar à Rússia, cm: 
acusa seus atuais lideres de- sena , 
tão nuns quanto os comumstlS 

Yeltsin 
\foscou - Bons Ycltst .' 

c:ooccdcu 30 , 1oloncehsta Msns!r 
Rostropo, 1ch a ordem "por Sffl' 

ços :1 terra natal· · ontem. cm f't0l 

hoctrnento ao seu apoto político 1 

prtt1dcntc rusw e SU3 contnbtnçi 
3 müsica mundial Rostropo\1da 
que ,,S!ta a Rússia como parte e 
uma turnê comemorabva de sa 

70 anos - te, e sua CJdad:uua rctu1 
dJ. em 1978 pelas autondadcs so 
,,eticas. e recomada an l 990, sei 
o governo de MolJuil Gorbadx, 
Ele apoiou a rcs1s1Cllc1a de Ycltst 
cm l 991 contra wn golpe contuntt­
ta e_ desde anão, f.iz campanha pa 
reformas democr:incas 

Homenagem 
Lc- Bourzct, Franç1, 

Um cmp~no texano de 44 
fez uma homenagem ao p1 
Charles Lmdbergh ootem ao ,u 
sozinho pelo Atlântico de 01 

York a Pans, 70anosdcpoosdaJO 
nada lustónca Boi! S1gns. p1lotano 
um Ccssn:i. Cenrunoo 1974 mm 
,elocidade mc:dta de 277 km p 
hora. fez O tr.l)CIO c:m 21 horas cl 
rrunutos. ou sqa. 11 horas e 54 m 
nut~ mais cip1clo do que o ,i,oi 
Lutdbcrgl~ cm 1927 Munosp, 
peur.un o feito do p100Cl!tl, nwl 
gru fo1 o umco 3 começar a ,..,. 
rum. assim corno Lmdbcrgh, d:a 
lando de an Diego, na Ca!ifcü 

Puni ção 
A.llanca - Um agcotd 

FBI foi suspenso e dois d 
::id, erudos por sua aruaç.io m,J 
tcrrogatóno do guarda de se,. 
rança Richard Jcwcll sobre:at 
plosào de uma bomb3 no pa:q 
Olomp1co Ccntenmal. onfomtc, 
m1d1a local ootcm O agente [): 
John.soo fo, pumdo com onoo~ 
de suspensão sem dtmto a p3f 

T~~~~ ~~~~~~º~-~, 
ad, cnênc1a •·. 1nfom~, ~u:I 
\\ B O pona-,ozdo f8lr<g01 
!-C a comentar o :icontecimat 
JC"\\cll foi m1c1almcntc uknUÍlC 
do com SlL~pc:110 do atimtado, 11 

~~~{~,!'1s~u'!° ~~~ 
zem que Jc\,ell foi mtcn<lP · 
dias di;po1s d.1 e,ploslo soboP 
lc:"\.10 dé aJudar nJ. produçJodcl 
v1deo d~ u-cmamcnto 

Guerrilheiro 
Roma • A mãe dor' 

nlhoro :Seotor Cap.1 Clll10ia1M 
ontem que a c,,bcç-.J de stu d 
foi crn,ad.1 dt b..1l:udurantc1•, 
m1htar da polic1J pcruan3 na d 
do cmbat.xador Japoris cm lJ 
Segundo Fchcttas Cat'Ulbm, .-
30 proietas foram enca,tnM)ll -
cabeça de Ccrpa Ele foo ""'10 
22 de abnl. quando as fcrçal 
ma.das m, adiram 3 T1'l.1nQ0 ti 
14 rebeldes do \1o\'lmaun Rll 
uc1onano T upa Amaru (MRI 
rnanonham 72 n:fcns 

r 
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rm1=- MST vai invadir terras da Vale 
Nove mil famílias cadastradas devem ocupar área em Carajás 

foto: ~11lo 

De bolso furado 
llnsiia (Ah\). O gowmo va, rer sérios problemas 

no Co11gnsso pan, aprovar o Fundo de Ellabilizaçio Fi• 
nanceira • FEF, uma nova fõmaala para o amigo Fundo So­
cial de Elllergência, que foi rebatizado depois de numero­
sos escândalos Na pririca, é um artificio contábil criado 
pelo governo federal para nlo repassar a esudos e 1DW11d• 
pios a faria const11ucionalmeme devida na arrecadaçlo de 
impostos federais 

A perda global de estados e municlp101 é de dois 
bilhões e duzentos nulhões de reais, que permanecerio nos 
cofres da Uniio Essas verbas serio utiJizadas livremente 
pelo governo e aplicadas da maneua que achar convenien­
te Desde a compra de biscoitos para o funcionalismo até a 
construção de casas populares ou recuperação de estra­
das O governo apela para o emoc1onahsmo. afirmando que 
se a emenda cons11tuc1onaJ do FEF não for aprovada, sera 
obrigado a conar pelo menos um bilhão e novecentos mi­
lhões de reais de orçamento federa] 

BELÉM (AE) • Sem dia 

""" hora para - . 
.... ...., dos412milhcc• 

tares do dwmdo "cmturlo \'Cf­

dc de Can,as, em Panua;,et,as 
(PA), pdoMo,=odosTrab>· 
lhadores Rura•s Sem-Terra 
(MST).Já cana c:an 9 mil farnlh. 
os cadastradas Asmstalaç<Jcs da 
c_,,iu. Vakdo Rio Do«não 
IÓ1J IIWS a p1'IIOÇio de tropas do 
Exb-au>e da Pobaa Militar,=· 
radu no eh.a segwnte à pm'ULZa­
çio da cmpr=. "Estamos.=· 
cê dos un'aSOrCS e não sabemos 
<XllDO :,g,r", afirmou um alto fim. 
aonàno da Vale, no Para, podm­
do para não se,- ulmn6cado 

rnu do Estado, e se t do Esudo 
é do J>O'"' • ganm,u Cleoruhoo 
Ah-es.umdos!Jderes do \ lST :,; • 
aampamcmo IDtlXUdo a ti :) m>­

tro5 da faro,-.. de Car>jU 
As famibas acampadas cm 

Parauapd,os Já dcmonstnom c.m­
saço e ...,.aêt,a&. aguardnb o 
JJJ0IIJCDO da an-.sio "Se e para 
.,.,... cp: ,qa Iqio. porque alo 

- mais l3IU _.- doso· 
bafou o san.-u:rn Fr:anasco de­
Sooza l':u3 ~de Lourdes Fer• 
=a,2Jams,eseosfilbo&,a íal:> 
de amada .aos ~ e o 
maxJr problema • Acabou 0 f~ 
o arroz e a camc c:o1:ada .. A pn:,­

lizn,ra de Parauapebas ""' aiuda· 
do os lavradores, fi:rnoomdo pane 
da abmcnlaçào O MST umbcm 
rcccrrcu ..,. agncultores .....,,.. 
dos cm fazmdas da ,tg>io pua ai,. 

mmwm~ 
Em Beicn. o canaodo da 

Pobaa ~= não ,aubc mfcnnar 
se o '°'""'° do Emdotcm pronta 
algumpl,nopora ~•= 

E esses cones deverão recair prefe:rcocialmcnte so­
bre as obras pedidas pelos parlamentares. Em especial dos 
deputados e senadores da oposição e .aqueles da base par­
lam.ente,: do governo que não tJ\:crem •~!Ido a proposta. 
Essa hipotese esta atormentando rrunos p·alfamemar~ que 
se encontram diante de uma enauzilbada Se apoiarem o 
governo federal , nlo sofrem retaliações Entretanto, se de­
rem respaldo ao FEF. poderão ser criticados pelos eleito­
res, prefeitos e governadores 

A imasão das l~rras não lm, dia nem hora marcMJa para ocotttt 

O MST al<f!;l que a área 
prctcodida pelos scnMerra n1o 
pertence à ¼le, porque a. em­
presa. ate boje nlo nwncuJou a 
propnedadc: no canono de Rc­
g!SITO de !mó,,.. de Pamiapcbas. 
embora o Senado talha a ela coo­

ccd,do o - rei! de uso desde 
19 6 Temondo a im-..ão, a Vale 
rngRSSOU ha um mês com um m­
Jadito pro&tmono na Jusnça do 
Pm "Essa = não e da Vale, 

du terras de~ "'Quem~ 
ade lSSO é O go,"'Cl'l\ador . .\J.r.- .. 
Gabncf" R:SU:mU w:n o6caaJ 

Como o presidente Fernando Henrique Cardoso re­
solveu não priorizar a reforma tributá.ria cm seus dois pri­
meiros anos de governo, a reedição do FSE sob outro nome 
é fundamental Os planos e projetos governamentais a se­
rem executados em vários estados dependem desses re­
cursos do FEF E o eleitorado cobra cada vez mais realiza­
ções práticas e visíveis do presidente, como obras impor­
tantes 

Promotor quer 
elevar pena de 
Paula Thomaz 

Rio (AE) • O M1msténo 
Pubhco mgressa hoJ< no Tnbunal 
de Jusnça do Rio com. um recur­
so \'lSalldo a J"C'\isã.O da sc:ntcnça 
aphcoda a Paula Thomaz. c:oodc,. 
n3da na ultuna sexta-fura a l 
anos e SClS meses de pnsào por 
paruc1pação no usassmato da 
atriz Daruella Perez Os promo­
tores ~fauna.o Ass.tyag e Jasé Pi­
nheiro Ftlho querem que a pena 
SC:J3 aumentada e \ io usa.r os 
mesmo argumentos no R'Curso 
aerescntado contra a sentença do 
ator Gmlhennc de Padua. n-ma­
ndo de Paula, condenado em J•· 
OCJ.ro a 19 anos de pns.io ~ 
e.orno procederam cm relação a 
Pádua. os promotores \ ão pcd.lr 
para que a pumçJ.o aplicada a 
Paula SCJ3 c.orrespondcntc :i me­
dJa antmC'tlca. entre a pena l'D.llll· 

ma (12 3DOS) cmaxun.1 (30 :mos) 
a que cb tstl\ a su;nta - nesse 
caso. 21 3005 de pnsào ~o en­
tanto, Pmhc1ro Filho k:mbrou que 
o Mm1stcno Pubhco vai apenas 
pleitear o aumento da pena., e que, 
caso o recurso seja ac 1to, c.1be­
ra :i UlStinC13 que ,:u aprec1:i-lo -
a 2• Câm3r.t Cnnunal • csnpular 
a puruç.io a ser .tpltCilda 

A prorrogação desse imposto emergcncial sacrifi­
cará sobretudo as regiões menos desenvolvidas do país A 
região 'one perde RS 374 737 946,00, o Centro Oeste 
RS 4 15 .684 975,00 eo ·ordesteRS988 041 143,00 São 
numeras impressionantes, que representam verbas 1mpor­
tantes para essas regiões. O munic1pio de Ilhéus, na Bahia, 
por exemplo, recebia até o ano passado cerca de 700 mil 
reais em transferências do FPM Desde o fim do FSE, pas­
sou a ganhar um milhão de reais Esses 300 mil reais signi­
ficam , para o prefeito de ilhéus, Jabes Ribeiro, uma dife­
rença de 42 por cento 

O governo federal tem argumentando que nos últi­
mos três anos as transferênc ias do FPM subiram de nove 
para onze bilhões de reais. Um aumento de majs de trinta 
por cento Entretanto, parece que as autoridades da área 
econômica perderam o hâbito de incluir nessas suas contas 
a inflação do periodo e também o crescimento da arreca­
dação de impostos. devido ao aquecimento da economia 

Os deputados, principalmente do a rdeste, não se 
mostram dispostos a ajudar na aprovação do FEF Sabem 
que uma perda de quase um bilhão de reais em transferên­
cias obrigatónas da União e um volume de recursos que a 
região que necessila de recursos não pode suponar Para 
muitos prefeitos nordestmos, a redução das verbas do FPM 
significa colocar o orçamento municipal no vennclho Com 
os governadores, a conversa é diferente Eles são mais sus­
ce(lvets às pressões do PaJacio do Planalto, já que a rol a­
gem das di\idas dos estados depende da boa vontade do 
governo federal (Ricardo Bolland~. interino) 

O recurso t tambcm uma 
forma de a acus.1ção pro(elar o 
tr.insJto em Julgado d:, sentença. 
ou sqa. quando se csgoum as 
poss1b1bdades de as partes recor­
rerem da dectsào 

• fot,tANO 0C U110 • •r• YICO Ml t "'!J-,C.. t ll;IUfll li 
-~· c: ... , 1,. , ...... . 31 • .J . '·•"º· - '°"•' 12, . ,.11 

, •• o r I e 1 o o e ~ t •, e s 1 o 
e o r t • L 

. ....... -1, AL•Jêa. CIIY CMl( Oo11 •tL'HI 
Cf'f,'COC • :,~u l.,._J .. - 15 
ri,,.1. , ,10,11,11(1f11seo1111" •• · " ·' ,p., ... , ... ,., lltlilJH,nO [OU ,,ttAC:10 ,("aflOolll 
,~1 .. Mt 1 lll"l.•n,11/ollU 9,11 -.O .(. ,ESftlll 

J.,lliÇOII ,11 

~:;;r~"..-1 : ;!~~~~~~;-o ••AUJO.._ 1, 
111 .. 1• , ouo,1r-11111 ,, ' " · " 
"'•' ••l• ,,I •• CllfOOl'IINIO DC nlf llnOAt"I~ 
'~ 1~ ''-"'l«t. rtlJI.IIAL"°, Tll'IHfttCll! IIII. .,. ,t~,.,_. ro 

, .. ,. .... . .... , , •l'CIO<J•CAO OC "°4:.-C,OH~ 00 ,i:OtlllOI 
l•t IC'Ot 1 •1111,~:l1,..11 1·7~ 
'' 1"'1• • t>l"'Lff•I • .. , : .. . .. 
"P•Htt .. .,lfl ..... ,., CCIP l'IO Lttl<' 
,. .. ,~ 1 llloMM'UllltU• S/11 IIG, ·• " IU411 

J,rL,\.0,. r• 

........... _., rtt-,a-o,,, Ylt .... (.MI • 
• r1,rror • 111s,,:t••• ,. 
l•hl• o "(OI • rltO,, JS90'1• •,- l:M . H 
, •• , .. , .. ,,, ... Ul\,111fU10 C:Oil c,JtlllC.10 ,c,s,o,i 
"Oltl • f!Ofi • llo"'Cllll!ll'tH• ~,,. "°· e. ,c,,o,11 

.J,n-.'lOII ,. 

r ......... n .. , 1 o f"OIO<i ,,e tOút• IIILYII 
ê,,.ci, , ••11n,·• •º 
f,t.,I• , °'"'L lt•U 1 \ 11•.$1 
f•r•I• •' .. "'' •' Wl#T" 1"10 tltllll L ,cs riw lTC>A 
rOl\r~ , _..,,..,,_11C<'I'• • IICI • .l('l,O" ,rs,e,., 

J.,t'l"1(!<11 ,. 

11;.,. • ..,_..,,1 , t•t-• UU U Ol • Lll'ltJt TOI LTO.-
C,f/CfJ/C ' ••• ,,.~, ... , ........ 
l•hl• , OUl'II"•t• t i õl.tl~.h'. 
•••lnt • ~u,.,..oc-ntt IIAIU t to• 
l>Olf.rooo- 1 •ou<o 1t"41 •t• - -0, .JOo-.o ,c1t0tt 

.,,,utoa ,. 
••,•<-"'I •"""'' ,11111,C:1,CO O[ AMlf M..'CIIKI ttl'-'6 ,.-
t.t,-J'C't(" 1 .. . ,.,...~ , .... . ,2 
1 1,.,1. , tl'II"~ O 1. •••·H 
• •M utuu• c,,100-.-to L1o,11 
.... , ...... 11"11110f-A.)ft1 61fDfll 

r:
tt""lu.Y•I• Kt.._00 c..tru:•tlt.O 1 (1,,.t Z• C MMM ·•tOOC , ... ,.,.,.., ... , ..... 

1,,.,. , OIJ"'Llt.AtA ti , h .H 
•~°"'• •t•M • • 'JOIMM tOllttlO !>A , ...--.u.A llO 

, MlfllDOII , lUOCk'O S " • 0\$. ,1()11,0 , n$0• 
• .J.,t!.SOII ... 

r ... ,.-u..-• 1• f lll lt190IO 1~ ( COM QC r••II f,,.,,... 
l,"t'1C1K' o •••• , ... "11 ... 3 ,, 

,1.,1• •l'Ol • ,-• Of'll~fA• t ~•S~ 
1,.,._ .,,.,~t f" I \#Utllll.NCO l'A 
r-M1~ • .... lto\KO t -11-~ • .JOIIQ ,a:k'IIII 

J.,-[9900 "º 
r. ... - .. ..... . l•USOI..O :oe, C CO"I Ol 1•uc r ,,...., 
t""CO(' 1 •~t•r."t51 0410) 6l 
111,_1. 1 1/0tilll ,101,1,0,111 t i Jl,2, 
, ,.h •l•"t .-• UNU-.ttCO 1 ·t 
qf! !IIOO- t ~ltutCO t111 11(1 • ..IOAI ,0111<11111 

J. ,tSS(!<II ~• 

,, • .,D"._.,..,..11 LCI.Jllrt o•S Wl.•S lfDfll 
"I ·C:OC • f'U7J.tl.' l IH\ O 

1, t •d• o OUl'" LIC•III •, 
,.,.,.,.,, ... , 1o1 r, •ll1ll~ ,Z/'l("IIA J/A 

~ 111.-00,., o t•'ft""CI U""JI'-" <IIG. J/J"ltOl'[S,$0,l 
J. t (!,,SOIIII •t 

·-·-, .. 1, """"O('t_ .... ,.,,. CI( ,.- ti 
~, '"'• • .e~1••""·• 

, .. 1 ' C:-O..,;t1.~ .•• 
.. n•M • • .JLO\ .......... ., rt: ... L~t"II 

J..:,00 • JlO<_..._,,o,tt.-..Lto-1111 

, -••-1 • ""- l ... , .. illll. ~•l•f:1111111,. 
•l•Nl< • ,,_,.,._ .. _.., •• ,. 

• l ••lt- t Dt/l';JC:"'1• Ili\ 

•irlr~l•"lf"O Al,!10 1'10\.ltS 'ttNll ... ut.A"lt ''""' 
•~11\n".. • ••IOC'q 00 ...... ,, ,,1111 

,JOIIC, 'L' ~ ... 

,.,, •o~\1-t,.Oo;,A._.,...,.,,..,..\lo,a1-1,_ 
,,1,rtotJ , ff1;"•" ''• ••vi :i,c,, 

1•oh• o JJtO,,'lf l'l""'ll•Aloll t \ 
,.,,.,,n .. ,., .. , n•u,_,,._h l"'°.'-fl" •o•Ol l' 

,..,.tflN" o ~.-•f"CVO 11'1111 •r • .J<"•o ,, • ._..., 
.J.t'{!':!'-GA ,. 

·• •~"' '"'"'°I I ll'lll'COI AHl~tO ,.IIWU ('li "h""" 
-f•tk , •O:>•N7f!",.N1 · ... • 
11~1t t IIQ.N DUl'LI llll l ll ., li'• . .)., 
""-"••\f" • Ta!.llt.$1 \ 1-0 «li\ •OfOIL. l,l 
.. , ... -.o,, • •• to~ 1,1111 • lo:'I. ~ "'" ..... 

,J.•fS'I.... ,. 

., •wlo ""·'""" SI-_ tAt.'-1.C4'. .. TI: 11 1-,),t,•~· 
' ,,.., 1 ,. ..... ,~~·· ... 

., .. ,. 1 '11..* 1;1111• .. (\ , ... 1:'I.,. 
.,,., .,.u • n.ttM t~.n tlv:S [,.,,.,u .. 

·M:'"'-... o .... ~ ·-"' li'""'º· •. ••1.-. 
J.r-('·.... ,. 

oldado morto 
em Angola será 
enterrado hoje 

Rio de Janeiro (AE) -
Duas esperanças mo\Cram o 
cabo cnf<Tinouo Adalarque Cân-­
cbdo dos Santos. de 28 anos, a se 
ofcrccc:rcomo\ulununona For­
a de Paz da Orgaruzaçào das 

'-ações t:rudas (Q:,,'1,) cm Ao· 
gola. oode acabou morrendo do­
mingo cm uma onboscada San­
tos quma sa m:us rapNiamcntc 
pr01D0\1do a terceiro sargento e 
ter seu salino pago pela O"-U. o 
que oa pr.mca reprcsmuna pas­
sar de um soldo de c:crca de RS 
700, pago pela \fannha bras1k1• 
ra. para RS 2.3 mil. pagos pelo 
orgamsmo mtcnuc1on.:il 

·Tudo que ele fuzi.1 na ,,d.3 era 
pa.r.1 dar mais confono p.tm num 
e pa.r3 as mernna.s ... disse a ,,U\-a 
Adnan:i Rets antos. mãe das 
du:u filhas de Santos • Am3nda, 
de 2 anos. e Aodressa. de I ano 

• .\dn3.n.1.. au.ltun.1. ,i:zquc 
com seu nundo. no S1.ba• 

do. de lhe contou sobre- :a pro\'a 
para terceircrsargcnto que aca­
bara de fazer e ficou de lhe man­
dar L S 500 para "JUdar no tra· 
tamento medico d.i filh.i mais 
no, :i... que tem 3nenu3 fu.lofonnc 

Adnan3 dC\cna lc\"ar as filhas 
ao medico ontem. porán. o CJJTO 

que segundo ela a \fannha lhe 
prometera de1~:ar à disposição 
desde as I O bar.is da manh.i. >Jé 
as J.; horas n.io h3.na cheg3do ã 
usa da f.uníl.1a em Ricardo de 
Albuquerque. zoro norte do Rio 

Venda ainda pode ser anulada 
Rio (AE) • O procundor 

d3 Republica NC\\tm Pcnna rc­
qucmi a Jwza da 9" \'ara Fede• 
ral do Rio de Janeiro, Valena Me• 
deiros de Albuquerque, que peça 
ao Bradesco. ao Banco 'acio­
nal de Desc:n,·oh11D<D10 Ecooõ, 

nuco e S0<1al (BNDES), ao ban­
co Opporturutty e 3 empresa Ele­
troo informações sobre a parua­
paçào do Bradesco 00 leilão de 
pm·anzação da Companlua \'ale 
do Rio Doce No pedido foto a 
JUlll.. Pcnna chz que se ficar con­
firmado que o Bradesco, mesmo 
que mchrctamcntc., pamopou do 
consoreto que arrematou o con­
trole d3 Vale, no cha 6, a , ·cnda 
rcra de ser anufad.3 

Ele fez o ~ucnmcnto 
em ação mo\-1da pelo presiden­
te d3 As.soc-1açào Bn.u1le1ra de 
Imprensa (ABI), Barbosa Luna 
Sobnnho, que questiona o futo 
de o Bradesco ter mt.cgrado o 
consorc10 que fez a a,-ahação e 
modelagem de ,cncb d3 \ 'ale. e, 
depois, 1er part1c1pado do con­
sorcio que arrematou a ex-esta­
tal O Bradesco. conforme di­
zem os novos controladores da 
\'ale. só entrou na operaç.ão de 
compra d3 ex-estatal como fi­
nanciador. pois fo1 quem em­
prestou RS 600 milhões ao 
Opponuruty para o negocio 

Ao entrar com a ação. 
Barbosa Lima Sobnnho não 

aprescru.ou a JUStJÇa doaamcm 
que comp~cm a IJl'l:gUlancbck 
mas sun mfurmaç,õcs pubhc;id.i, 
an Joma.JS Segundo estas m r• 
mações, que estão nos autos do 
processo, o Bradcsco adqumu 
RS 600 mtlhões em debéotutts 
de duu cootrobdas do Oppom,. 
rutt), a Valctron e a Belapar 
Estas duas. por mtcrméd.Jo do­
fundo de ações que por sua ,u 
cootrobm. o S..-eet Ri,-u Fund. 
U1Jetar.Lm os rcc:unos cm wna 
c:cmrolad3 do fundo, • Elctroo. 
que cotrou no com6rao l'CDCC'­

dor do l<tÜO d3 \ ale com RS 600 
nulhões Com os pedido, de u,. 

formação rcq_ucndos. o procun­
dor desqa a compronç-3.0 de 
toda esta meciruca 

Se isso for confirmado, de 
acordo com de cstar.i configu­
íllda a parnapaçio do Brad= 
na. comp" e a. pnntl.Z:lçlo da 
Va.lc tera de ser anubd.t.. 

Aotealtcm, • direção do 
CcnD"O Corpormvo cb Campa• 
nb1a iderúrg1ca ,ac1oaal 
(CS:-.:). hder do consorcio que 
comprou a \ hle. disse que de fato 
o Bradesco fot o fuwx:iador do 
Opponum~ e que. como fez 
pane do coosórao a,-;iliador. du­
rante um ano olo podcu ter 
açõe,d:,\'ale 

As debêntutts, alem chs· 
so. nio são coo\ crs1\ eu em 
ações 
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Recursos para a 
compra de terra 

O go, cmo lançar.i cm agosto um:a 
bnha de credito para fao.ll'Clf a compr:i de 
terras., por pequenos agncuhores . em cmoo 
Estados - Mar.mhào. Ceara. Pernambuco, 
&Jua e no norte de i\i.uus Gerau O anuneio 
foi fetto ontem pelo assessor técruco do M1-
rusteno de Pohnca Fund,ana Marcos Corrêm 
l..ms, dul"3.nte o 9° Forum Nacional. no Banco 
X3CJon:il de Desem·olnmento Econônuco e 
Socul {B'-'DES) A UIC!aOvo. segundo Lms. 
de,'0"3 bcncfi=r 25 mil f:urulw de sem--tcrr.t 
nos pro:amos três anos Uns pamapou de: 
um debate sobre refomg agnna. no qu:al cs­
do prc:scntes o hder do Mo,,mcnto dos Tra­
b:illl3<1ores Sem Terra (.\fSl), Joio Pedro 
Stódtlc. e o pl'CSldcntc d.l Confederação N3-
ooo,J de Trabalh>dores d:l Agnculrura (Con­
ug), F rancasco liriuno 

Lms explicou que. para o proJC'tO, ha­
vera unu hnha de credito de RS 75 milhões. 
com prazo de pagamento de dez anos. e ca­
rênaadc ouuos do1.5., com3aphcaçàod3 Ta.u 
de Juros • Longo Prazo (TJLP) .. A idct• e 
de que grupos de trabalhador::s se reunam 
par:i comprar as fiucndas dos propncunos . 
afirmou LU\S defendeu o proJeto de assenta­
mentos do governo e ressaltou que ··a dcsa­
propna.ç.io de 3,5 milhões de hectares de ter­
ras agncuha\''ClS. fena no go\'cmo Fernando 
Hennquc, sena coosukrada sigruficaava an 
qualqua pa1S do mundo" Ele afumou amda 
que o 8º"º"'º pretende f:i= um pacto pela 
refurma agraru. que cnvoh-era estados e mu­
ructpJOS no proJeto de as.sc:ntamentos 

Jo o sccre1ano de Pohnca Agncola 
do MUllSlalO d:l Agncultura. Gut!hamc Lcncs 
Dw: 1h~ outro mtcgrantc do go, emo pre-­
scntc 30 Forum. rcconhc:ccu que. desde 19'15. 
400 nul pequenas propned3dcs fecharam no 

Br.istl. em dcconincaa dJ. transição pr0'·oca­
dl pclas no, as transformações tccnolO!]Jcas .. 
O hdcrdo \1ST João PcdroS1ed1lc, elogiou o 
proounaamcnto de ih-a ··Pela pnme1ra, ez. 
o go, l:mO está sendo honesto•-. afirmou 

MST • Stcdile disse 3md:l que o M T 
não paroap:u-a da conu.ssão con,'OC3d.1 pelo 
presidente Fernando Hennque Cardoso para 
tratar do assunto ··Ha unu tradição lustona do 
Brasil segundo 3 qual sempre que um gO\ cmo 
não qua rcsoher algum problema.. ena uma 
ca:russic)' egundo o hder do M T ... o mo,,_ 
mano n.io quer d.isart:tr o~ dos 3rlJOS •• 

O hder do MST a.firmou ter encamm­
hado :i.o go,-emo proposu para a cnação de 
uma hnha de credno no B:SDES para que os 
a;ncultorcs assentados possam tr.ibalhar ;un­
to com agrotndustnas .. Um exemplo é a m­
dústna de bocuuos. que podcn:, se mulnpbcu. 
Já que bo,c e don:una.d.J. por uês multmaa~ 
DalS. a '\:cstJc. a Parmalat e o Lcnc Glóna 
Ele 3CUSOU .unda o go,, erno de escooder cn­
mes contra os ~-terra ••f.m Eldorado de Ca­
ra_w_ no Para. hou,ccorrupçã.o e prcss.iop;1I3 
que não se tnc:rUll1J'\3SS o pnncip:il rcs:ponsá,cl 
pelas mortes dos sem-terra. o g°' =dor AI· 
nur Ü3bncl (PSDB)" 

Stéd1lc cnucou a c,1sténc1a de la­
ufund10s no pais e condenou o subs1d10 
dado pelo go,crno as tmponaçõcs Se­
gundo ele . o Brasil importou , ano passa· 
do , LiSS 6 b1lhõcs cm ahmentos 

INDICADORES ECONÔMICOS 

DÓLAR 
compra venda 

Paralelo RS 1 118 RS t 132 
t.,v,,, RS Ul6TT RS 1.0685 
Tt.nsmõ RS 1.0550 RS 1.0650 .. 
rl CICIUÇ-io do~MCGtaç:Joda B.,.;cdo Brni 

POUPANÇA 
data renda(%) data renda (%) 
22105 1 2174 25105 1.0952 
23,'05 1.2096 26105 t 1112 
2"'05 1 1646 27/05 1 1435 - ---------------

UFIR (Urodade Fiscal de Referênaa) 
Jane,ro a Dezembro de 97 - RS 0 .9108 

--JUROS --- --

coe pr6-fo:ado de 30 <ias. 21 .77~ ao ano 
ou 1.65% no pef1odo COB pós-findo de 
153 <ias (TR) - t2 67 % a a COI 2 36'½ 

_ Over • 2 .37% ao mk _______ _ 

TAXA OE REl'ERÊNClll OE JUROS (TR) 
(20105) O 7531% ----------------

TAXA BÁSICA ftjANCEJRA (TBF) 
'20/05) 1 71 03% 
-- --OURO ___ ---

BM&F-RS 11 &4ograma,Al!a 009% TX~ l ~aooT _____ __ _ 
"'ª'ÇO 10 33 % Abri 10 33% ,,.ao 10 3311 _ 

SALÁRIO MÍNIMO 
Ma,o - RS 120.00 

SALÁRIO FAMÍLIA 
Até PS 287 27 - RS 7 66 

Ma,s de RS 287 27 • RS 0.95 

A UNIÃO -
Caixa vai reduzir prazo de poupança 

Medida beneficiará inscritos na caderneta vinculada à habitação 

O
PRESIDE."ITEdaCaixa Eco 
nôm,ca Federal (CEF}, Sér 
gio Cutolo. dtSSC omcm que a 
instituição está avahando a 

redução do prazo de poupança exi­
gida para as pessoas 111scrnas no pro­
grama Poupança Azul lmob,liária 
(PAI). que financia imóveis para 
quem tem caderneta de poupança vin­
culada à habrtaçào 

Pelo pro;e10 anterior, a CEF 
financiava apenas 50% do valo r do 
1move:I mas de acordo com OJtolo. a 
maior disponibilidade de recursos pcr­
milru ele\:ar o total para 800 o do va­
lor do 11110\el '>:apranca.Cutoloex­
phcou que o muwano podera obter 
o financiamento entre o pnme1ro e 
segundoanos(ápan,rdodéamoter­
caro e o vigesimo quano meses), 
quando antes o prazo rrurumo come­
çava a pamr do terceiro ano 

·· fas o mutuano terá que 
contmuar poupando por três anos··, 
explicou esclarecendo que aqueles 
que U\"ercm conseguido juntar os 
2~ o antes do prazo podem suspen­
der os depósitos. se preocupando 
apenas cm pagar as prestações 

O presiden1e da CEF e'<Pli­
cou que a fleXJbtltzaçào do PAl ain-

da depende de autorização do BC 
De qualquer forma. a aumento do 
porcentual de financiamento só irá 
beneficiar os que já estão in scritos 
no programa PAI ( que não tem li­
rrutes para o valor do imóvel) Cu­
tolo estima que existem em tomo 

de 80 mil pessoas em todo o País 
inscritos no programa. 

Outros 60 milji rcccbcnun 
financiamento no âmbito do Progra­
ma Cana de Crédito (que financia 
imóveis para trabalhadores com ren­
da até RS 1, 2 mil) e a expectativa é 

Instrução encerra confusão sobre 
o cálculo de alíquota de imposto 

.\ Rccetu Fedc:r.11 dl\ ulgou 
anteontem a Instrução :',;ormatl\-a nº 
47. qui.: tenta l'\."$01\cr ::a confusão em 
tomo do calculo do lmpo::-to sobre 
Opcr.içõcs Fm:1n~1ra.s (IOF) cobra• 
do no credito direto ao consumidor A 
regra bas1ca é que o imposto scr:i cal• 
cu.lado sobre a dr\"lda pnnc1pa.l. sem os 
Juros , pelo num..:ro de dias cm que o 
credito estl\ cr conc001do 

Para fac1htar ::a , 1d.l de Ílrl.ln· 

ce1ras. loJlSUs e compradores. fot di­
, ulgada. uma tabela detenmnando 
quanto mc1dc de IOF cm empn;s11mos 
onde 35 pr~taçõcs têm, alor fho. ,en­
cero no m1..""Smo dia do mês e são cal­
cuJadas com base ru Ta bela Pnce. o 
ststema de c.ilculo de p~ções mais 
usado no COITk!rclO Auun. por e~cm· 
pio. num cmpr<Snmo conc.cd,do por 12 
meses com Juro~ de 2°0.. o ind1cc: a ser 
aphcado sobre o pnnc1pa.l da dn1da 
para C3lcular o IOF e 0.0251 Se o fi. 
n.anoamcnto for por ~6 mc:ses com 

Juros de 2ºo. o IOF e calculado multi· 
phC3ndo-se o pnncrpal por 0.1330 

A Instrução determina que 
o IOF sera pago Juntamente com a 
pnme1ra prestaç:io O total do im­
posto cobrado num ano não poder.i 
ultrapassar 15°'o •• fizemos essas 
regras para c,11ar que o contnbum· 
te p::aguc mais do que o realmente 
de, ido ... disse ontem o secretá no• 
adJunto da Receita Federal , Paulo 
Baltazar Carneiro 

Ele ex-plicou que o IOF ser.i 
cobrado sempre sobre o pnnc1pal da 
d1, ida., mdepcndcntcmcntc se as prcs• 
tações são ou n:io calculadas pela 
Tabela Pncc (um sistema cm que as 
pnmc1ras prestações amoruz:am nw.s 
JUIOS e menos pnnc1pal. e onde a rcfa• 
ç.ão se tmcne no final do empréSh· 
mo) "O JOF sera cobrado sobre o 
pnnc1pal da dn1da defirudo em cada 
contrato··. C"\l)hcou Baltazar 

A Instrução Normao,.i &..-ter· 

Dllll3 que a aliquora do IOF para cmpn!s­
amos a pessoos fis1cas sera de 0,04 11 % 
ao dia., oo passo que nos empréstimos 
pa.r.i pessoas Jurídicas a alíquota é de 
0,0041 °~ ao dJa. A forma para ca1cular o 
rmposto de\1do, segundo &lt=lr, é a 
seguinte no caso de wn cmpré:sOrno de 
RS 100.00 a ser pago integralmarte de­
pois de 4 n~. :lpbca-se a tl.~ diiria 
de 0.()411 % durante os 1 i,2 dJas 

Caso o emprésti mo de RS 
100,00 sqa parccbdo em quatro vc= e 
san usar a Tabda P~ m:i.s onde o\':!• 
lord:l dí\ida pllllClp:ll seja otnstantc. apü­
C3-<e a"'-"" dJ:in3 sobre RS 100.00 du­
ranu: 30 dias. sobre RS75.00rur.intc IJl3JS 

30, sobre RS 50.00à.>ranu: miis 30 e so­
bre RS 25,00dwar<em:us 30 dias Tudo 
de\-c ser caleubdo no ato d:l cooa:ssão 
do emprésu.mo e cobrado na pruneua 
pn:stação Dessa forma, o cãlculo segue 
:i regra prinapol. que é oobrar sobre a 
di,ida pnnap;il, duranle o prazo cm que 
o anpresomo estna- conc:ahdo 

ovo IOF traz prejuízos ao consumidor 
A. .xrcu.n3 da Receita Fe­

deral n:gulamauou ontem a no, a for­= de C3lculo do lmpo,to sobre Ope­
rações Fuunee,ras (IOF) A mcd,d:l 
nnha ~endo 1..~pcrad3 pelo mercado 
desde o dia 5 ck: m:l.Jo, quando foi pu• 
bhcado no 01ano Oficial da Lniào o 
Decn.--io n' 2 2 IQ, alterando a aJ1quou 
do ,mpostO. de &•lo 30 ano para I S~o 
ao ano. e a -.ua bi~ &: c.1lculo \.tas. 
segundo o professor de matcmauca 
financ:cm1 Josc Outra \ íc1ra obnn· 
ho. a fonmdl\ul~J<b pcfa Récc,u hoje 
rcgubmc:nt.1 a questão de fonN. equ1• 

\'ocada. sem respeitar o decreto e, 
ma.is gr.l\"C_ cm píCJuizo do conswru• 
dor, que pagara unposto m:us pesado 
com sua aphcação A regulamenta· 
çào ocorre por meio da lnstru.ç:io 
~onn3u,a nº 47, e foi publicada on• 
tem no D1ano Oficial 

O IOF mc1de diretamente 
sobre as operações de credito, como 
cheque especial, crcd1ano e outros 
financiamentos. e indiretamente so­
bre as operações parccl3das com 
cartl.o de credito Ele continua a ser 
cobrado cm função do prazo pelo 

quaJ o recurso permaneceu à d1spo­
s1ção do tomador Conllnua va.Jcndo 
1..1.mbem um limite para. o tmposto, o 
qual agora é de 15% ao ano. A dife­
rença é que, nas opcra.çõcs de cm• 
prestJmos pagas cm prestações, o 
IOF dcl''<.3 de mc1d1r duet.amcnte so• 
bre o valor global financiado e pas• 
sa a ser calculado sobre o valor das 
parcelas. conforme o prazo decorri­
do desde a contratação até a data 
de pagamento É no cálculo da prcs• 
tação, b:lsc do imposto, que est:i o 
erro da Receita. segundo Dutra 

COBRANÇA DO CPM F 

de que DO IIIÔI de maio IOjam 
dos 1 000 financi11Mmo1 por 
Pelu CIIÍIIIIIMldeCutolo, • · 
irá desembolsar em tlivenu 
dldes de 6nanciammto 
cerca de RS 6 bilhões em 1997. 
participou ontem do IX Fórum 
cional, promovido pelo Instituto 
áomldeA!rosE.iudoo, ondelez 
lpresentaçio sobre O ICIDI C 
mento e emprego. 

A projeçio de CEF é de 1j11t 
DO p<riodo de 95 1 '111ÍmlillliÇIOlolj 
àMsódo RS 8 bilbõesemtiw:rmOI> 
dúdldesdepropnmde&...,. 
tD (n:ürxloosdeÍIDHllnma). º"" 
signifiari a ~ de 1,4 milhlo di 
poslDS de tnrbolbo..._ .. °""" 

Cutolo admitiu, entre1111o, 
que se tnltl de empregos tmlSÍ!óri,,, 
que terminam com o 6m dl olrrt 
Segundo ele, enquanto não se lllldr 
a legisl•ção brasileira, onde os ... 
tuários inadimplentes demoram d, 
cinco a dez anos para devolver , 
imóvel, os créditos serio cscauo, 
Ele cobrou uma IIlldança na legiâ 
ção, que permita criar um -
secundário de crédito imobiliário. 
·'Precisamos criar a 6gura dl fi«.á 
neste mercado", disse, 

Cresce limite 
para emissão 

de títulos 
A Comissão de Assuntos Eco­

nômicos (CAE) do Scnado oprovou , 
ampliação pora USS 10 bilhões do li­
mite de emissão de títu los do Tesouro 
Nacional no Extenor. Há dois anos. o 
governo foi autorizado a emitir USS 5 
bilhões, praticamente esgotados com 
os bem sucedidos leilões de ti tu los bra• 
si leiros no mercado externo. O lança• 
menta de títulos do Tesouro no Exte­
rior (i:i foram , end1dos no mercado 
europeu e Japonês) faz parte da estra­
tégia do governo de trocar dívida m, 

tema por divida externa Ou sqa, o 
go, cmo capta dmheuo lá fora e m:· 
gat'! os atu los que estão vencendo no 
mercado domestico. 

A cmssào no E.'dellOr tem 

menos duas vantagens para o gma:m 
:is tl.xas de juros do mcrCldo mu:na­
aaul são uúcnon:s ás praticad.u -· 
namente e o prazo de pagamento, cn 
alguns popós. é de atê I O onos. Alô, 
disso, nosúltunos leilões. o Tesouro cm 
scgwu reduzir o •·spreocr ' (t:1.ude ruoi 
embunda na operação. No mercado.,. 
temo, embora o governo Já estcp. oot 
seguindo alongar o perlil dl dh,da °"' 
oa, o prazo mi.xuno que amcguiu rt­
gociar com o m=ado é o de 36 mcSC1 
opbcado aos urulos com comção t:311> 
bu) O sccrdino do Tesouro N,C1<111L 
Eduardo Gunnarãcs. não quis -
a decisão d:l C0111JSsão do Senado. O 
novo lmutc só prcva.Joccci dcpots quco 
entalduncnto d:l CAE for n:fcn:nd,11, 
pelos senadores em plcnãno 

A Comissão também auto& 
zou hoJe a contratação de um C/1' 
préstimo c.~tcmo de USS 12,6 -rri 
hões destinado ao Programa de Rc,, 
pare lhamente da Marinha 

Portaria só fiscaliza o repasse dos bancos 
( 

O Sl."Cretane>aadJunto da Re- imposto que recolheram de seus "Se há uma determinação, da , Pedro Malan, determ,nand< : 

cena Federal, Paulo Baltazar Car- clrentes o presidente Fernando Henrique aos bancos que informem trimtt 

neiro. garantiu ontem que os dados "Mesmo se detectarmos um Cardoso espera que se1a cumpn• tralmen t e ã Receita Federal I n 

banca.rios recebidos para acompan- valor ig-ancleem alguma conta bancaria, da , a não ser que ha;a alguma de- movimentação bancaria mcn~ d 

bar a cobrança da Coninbwçlo Pro- amda assim não poderemos pedir ao cisão Jud1c1al em contrário" Foi de seus clien tes, seu CPF ou O 1c 
\.1SOna sobre a ,1ovnnentaç3o finan• banco que nos rnfonne a ongcm do o que disse ontem o porta-voz CGC e quanto pagaram de CPM,., 
cara (CP\ 1FJ não servem para nada. dimeso". eq,lioo<t Balta,ar "Além dJ.s. do Palácio do Planaho, embarxa- Amaral disse, entretant_o, que esst 1, 
alem de ftscalizar <e os bancos esi.lo so. uma mo\.1mentação bancána aJta dor Sergio Amaral , ao comentar "é assun10 do Min1s1erro da ft IC 

mesmo tran.sfonndo a Receota todo o não e indiao concreto de nada ·• a ponana do m101stro da Fazen• zcnda" as 
.. h 

PARA IBAJ\' FUNDOS DE INVESTIMENTO Ira l■..-. .. r..t ... •• PNaflt■ 8/A 

Data Valor da R e n tahilid11dt- PL '"' ' omt lo 
Cota RS No dia No ml:1 No ano RS/mll 

PARAIB \;,. • t ll·C' P 20.05.97 1 1446707 0.0241 0,1 904 1 5761 4.281,12 ;;; 

PAR.\18 \ '< • Flt.JU 20.05.97 1,2767229 0,0629 0,8086 6,6499 1.533,97,ca 

.__.!:AKAIU \'· • tirou 20.05.97 1 308320 1 0,0653 O 8539 7 131 5 1.265,IÍls. 

P ,R,liH '\ • 111 t~I' 20.05.97 1,3062798 0,0622 0,81 7 1 6 5732 2, t05JIJ 
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Targino faz ''Mutirão da Fé'' com presos 
Programa distribui Bíblias com detentos para convertê-los ao cristianismo 

H
Á vtnos dias que a Se­
uctana da Cldadama e 

.; lusuça do ES1ado está 
dislnbumdo Bíblw cm, 

os apenados de rodas .. umda­
·.dcs pns1orws cxisieracs na Pa· 
raik O " Munrio da Fé", cmio 

édwnado otDbalho, dupõe de 
.uês míl Biblw-., por igre­

jas, Pastoral Carcetiria, padm, 
btSJ)OSeoull1lSpc:ssoos 

O lançamento do "Mut1-
"rão da F~ .. acontcc.eu rcc.en­
tcmentc na Pcn1tcnc1ária do 
R.ogcr, em João Pessoa. com 
ll presença de 14 padres. cn­

"trc eles João Bosco, rcprcscn­
:t&nte do arcebispo Dom Mar­
celo Ca.rv~heLra, da Coorde­
nação Escadual da Pastoral 
Carcerãna. de apenados, au­
·tondades cc:lcsiàsuc:as~ d1reto-
1es de prcsid10s e mais de 20 
pastores de 1grcJas 

~- O objetivo de dtstnbuir 

Blibas com os pra,dlànol, ,e. 
.,-0.......,.,daCidadama 
e lustJça, Adalbeno Tu_,, é 
__,omrcnordoapma­
doanws da CClll\'fflloaocns­
llamsmo, sem ducnnunaçio, m­
dq,a,dc,lanmle derclqpJo, ccr. 
raçaou-o "OMutiriodaFé" 
é ama camponha ccum&uca que 

""'"'"" a ~Ja Católica, As· 
scmbléla de Deus, Pastoral Car­
c:crina, Gcdeõcs lntemaC1on&11 • 
e qualquer ou,ra ,a,tja", afirmou 
o secrctáno 

Vános órgãol nlo-go-
1,·crn.amcnta1s têm procurado 
constantemente a Sccrcuria 
da C1dadarua e Jusllça para 
fazer doações de Biblias . O 
"Muttrão da Fé"'. reccntemc:n-
1c lançado em João Pessoa, 
vem recebendo elogios de Se­
crctanas de Justiça de outros 
Estados e obtendo o apoio dos 
próprios apenados 

Sem terra sepultado em 
clima de muita revolta 

Dezenas de agriculto­
res participaram na manhã de 
ontem do sepuJtamento do 
san-tc:rra Manoel Luís da S~· 
, .1, de 40 anos, casado. morto 
com um tlro de espingarda 12 
no mumc1pio de São Miguel 
de Taipü. distante 51 km da 
Capital O Sc.,,-pultamento acon­
teceu no cemitério público 
daquela cidade 

Os sem-terra estavam 
mcooformados com a morte do 
companhetro e pediam JUst1ça. 
Manoel foi assassinado duran­
te crnboseada. por três empre­
gados da f;u.encb Taipú. ou 
São M,gucl de T;upu A fuzcn· 
da, segundo mformaçõcs. per­
tence ao ag.ropccuansta conhe­
cido por ··AJades" 

Alem dos agncultorcs. 
estava presente ao sepulta-

matto o coordenador do Mo­
, 11.mento dos Sem-ttrra na 
Para.Iba. A mãe do agricuhor 
assassmado csia,-a bastante 
nen'OSa etC\e que ser socor­
rida para o hospital cidade. 
Ela n5o suportou ver o filho 
ser enterrado e desmaiou. 

O delegado lsaias Ole­
gário da Sih a, foi designado em 
c.arater especial pe]o superin­
tendente da l I Região de Poli­
cu Ci,1I. delegado Antonio de 
Pàdu"" para mvesllgar a mone 
de Manoel Luis da Silva. O 
dono d.,. fu.zcnd3 :unda não foi 
loc:ihzado pela policia. 

Enquan.10 isso, JX>bctais 
mihtares, por c!etcrm.inação 
do coroneJ Amenco Uchôa. 
conanua na arca de confltto, 
para C\itar novos confrontos­
na fazenda Ta1pú 

D Banco Real foi assaltado pela 2' vez em menos de um ano 

Agência do Banco Real 
sofre segundo assalto 
A ag,:nc1> do t,,,,co Rc:al. 

3 a.,·emcb Eprtác10 Pessoa foi 
=itada pela segunda "'' Se­
undo um dientc. que n.ioqulS se 
lenuficar, três homens. :umados 
~ rc\'Oh'Cl"CS, entratam no ban­
> e anunciaram o assal to Um 
>s assaJuntes era de cst:itura 
od1:m., e o outro cm moreno 

Eles renderam o v1g1lantc 
empresa de Vi,s1linc1a c Va­
~ e tomamn.1 seu revólver. O 
~10 aconteceu por volta das 
horas De acordo com a tes• 

nunha, haviam pouC3.S pcsso• 
, entre funciominos e chcntcs, 
intenor do b3nco Real 

Os três assaluntcs eXJgi­

n que os funCJonanos. que tr.t• 
lh,rn nos C'11"1S, recolhessem 
ia o dtnhc1ro e coJ~m cm 
::Olu O pnmcsro assalto acon­
:cu ao :ino passado e foi pmb­
:k, P<>r três homC1s armados, 
lJl\& h1ulher 

cgundo a pohCta. o 010 

fugiu a pc seguindo cm direção 
do B;urro dos Estidos O gcra,­
te da agênc1a bancana. Serg10 
Luiz de Olneun, não quis ateei-Ô 
der a Lmpn .. ·ns.1 e nan tio pouco 
pt.mutm que os func1on.1nos for­
necessem informa~ O Coponl 
foi ac1on.1do e mandou ao local 
varias viaturas da Pohc1a Mthtv 

O delegado Carlos Alber­
to, d3 OelegaCJa de Cnmcs con· 
trn o Patnm6nio, também tomou 
conbec1mento do assalto ntravcs 
d.a PM EJe revelou que nem o 
gerente e os func1onanos deram 
informações sobre as caractens­
[le3 dos três assaltantes 

O delegado Carlos Alber-
10 acredita que os assaltantes 
usaram um ,c,culo parn fugir 
Ate o fuul d:i urde a policu1 n.io 
unha plStlS dos dcsconhcc1dos 
Desde ontem. :i.gcntes Cl\.1S <hh­
gcnc1am a procura dos l:idrõcs 

A distribuição das Bíblias vem sendo feita pelo próprio '-ecrelário com os presidiários 

Polícia investiga roubo milionário 
de jóias envolvendo campinense 

Odelegadontularde Cn· 
mes c:ont.ra o Patnmônio de 
Campma Grande. Anos, aldo 
Adelino de Melo, em conJunto 
com o delegado do Dtstnto Fe­
deral, M:írio Gomes d3 Nóbrc­
g3, c:onseguuam desanicu1ar 
uma g3ngue especializada no 
roubo de JÓi3S. 

Com a pnsào de Edmar 
Vicente de P3uJo e João Olivei­
ra dos Santos, foi possivcl 1den­
bficar o func1onano da Justlça, 
Carlos de Souza. conbeodo por 
Ca.r lota e o comerciante Mar­
Qu1to do Ouro e ainda \Vamber­
to do Ouro. todos presos como 
rcccpt:>dores do roubo onde fo­
ram le\'adas 101as no valor de RS 
180mil EmpoderdcCulota.a 
policia encontrou anêis, ga,gan­
ulhas. dolS relógios de ouro. co­
lares • pulseuas 

Procedente do D1stnlo 

Menores são 
feridosem 

Campina Grande 
Os menores E.A.S., de 15 

anos., residente no bairro d.1s Mal­
vinas e C.N S .. também de 15 
anos. moradora do bairro de São 
José. ambos em Campm'\-Gran­
de, foram fendos com nros de 
re,.,ôlver durante uma tentatnd de 
assaJto 3 uma res1dênc1a na ci­
dade de Sousa. a 427 qwlôme­
tros da Capital 

O autor dos disparos foi 
ouuo menor 1denufic.ado por 
C PX . de 17 anos egundo a 
pohci.:i. os d01.s garotos IO'lt:1r.u11 
arrombar a porta da oozmha. mas 
fo,am 1111JX'd,dos por C p X.. que 
dtsparou \'31\0S uros de rtvol\"cr 
oontta eles O fato ~C'CC'U na 
ru;i Cônego Bcm.1dmo \ 'iara. 21. 
ccntto daqueb cKiadc Sertl.DCJ,3 

C.N foi aung1do com 

Federal, o delegado Mano Go­
mes ,u.Jou ontem em companlu.a 
de An~do Ad<hnopara aa­
dade de Feua de Santana. 
(Bahia) no scnudo de pr<nder 
outro cwnptice do grupo tdenO· 
ficado por Gmon. 

As políaas de Bra.sfüa e 
Parai'ba (Campina Grande) m• 
vestigam a pamcipaçào da gan­
gue em outros assaltos 1dênucos 
ao ocomdo na C3.p1ta1 Federal. 
onde uma pessoa reagtu e fo1 
3.SS3SStnada. 

O assalto ocorreu no ul• 
timo dJa. 33, em Brastha. na. JO· 
alhena penenccnte a Eloi.sa 
Rochedo de Melo Os quatro 
homens, fortemente armados. 
le\"aram J0tas no , -a.for de RS 
180mil 

O campmcnse conhcodo 
por Carlota (rcsponsa\'eJ pelo 
transpone das J01a5) fo, picso 

pelo delegado Anos,-aJdo Ad<lt­
no de ~1.cJo e na opornmuiade 
CSU\'3 com o automo,'Cl COl'S3. 
,=nelho, placas M:,,JQ-2377 

A pohaa mvcstiga a pro­
ccdênaa do ,'Cicu.lo que pode ter 
sido adqwndo com o dmharo da 
,'Cneb das Joias a Wamberto do 
Ouro e um filho do comerewttc 
;l,l~tort do Ouro. tambem amho­
c1do por \tarqwto 

A pohcu Ja tem a certeza 
da pamapação dos campinc:nses 
norouboa,oalbe:naem Brasiba. 
.\ ,,agem de Adelmo Juntamen­
te com o delegado do Dtstnto 
feda-a] 1tn1 como obp:ti,-o en­
contrar os dem.:us m,•oh1dos no 
3SSaho. cano wnbém f.utr a 
aprems.io de- outras JOU.S le\-;i­
das do e!Llbc:lecunento c.omer­
c1al Todo o trabalho polrcw esta 

sendo le, -ado ao conhecuncnto 
do seemano Pedro Adel5on 

Receptador de 
furtos é preso 
em Campina 

O ddepdo l- fa-cnl­
do de Miranda, da 4' DlSlmal, cm 
Campm.a Grande, prenderam 
!ardei Frcuc, residente oo mmu· 
cip,o de A1agoa Grande, cano 
rocepudorde produtos roubados 
da Joia Traduon. 

O esu.belec1mento co• 
mc:raaJ a.m:m.bado fica localiza­
do oo centro da cu!ade de Cam­
pma Grande e foi roubado ame-­
ontem quando foram levados 15 
toc:i-fiw e ,-anos tdC\uorcs 
porut= 

Ontem. em poder de lar• 
dd F rci.rc foram aprccnchdos 
sete toca-fitas O rcceptador 
esta recolludo ao xadrez da 4' 
Dtst.ntal. no conJunto Ah-aro 
Gaudâtao de Quoroz ( \ W.1-
nas) A sua pnsão JO f01 eomu­
rucada a Jusnça, tendo o dele­
gado Everaldo ~-sobcna­
do a sua pnsão pr'C'\'Clltn""a. 

Assalto•Ocamercw>· 
!< l= Felipe Soares, ....ado, 
4ó anos. nannl do muruap,o de 
Queunadas rcstdemc na rua Jo­
ana D'a.rc ~Arruda. 334, prcs· 
tou quei.u na Central de Poli­
cia., contr.1 um homem mawo, 
alto, usando blusão Jeans que 
armado de rc,·óh-cr Je\"ou seu 
rck>gjo de pulso. alem da impor· 
tine,a de RS 2 aul 

Ladr6u de gado -
Agcutes da 4' Dclegac,a Distn­
taJ prenderam ontem SC'\-mno 
dos Ramos e Antonio de Sousa 
Avdmo. ambos rcssdm:cs oomu­
lllClplO de Pwanani. 

A dupla ,,:m sendo OCU· 
sada de uncgrar uma quadnlha 
espoc,altzada em rciuhar gado O 
delegado lose facraldo de ~~­
randa nio mformou detalhes 
par., atrapalhar as mvcs"83Çllcs, 
baJa \'lSta ter sido IC\--antada a 
lupotc:se de OUll1lS pessoas cst3· 

rem en,·ohidas DO roubo 

Fcettt""1do\f.' 

um hro no pe esquerdo cnqtUn· 
to que E A foi fendo no to­
ra., A bala. segundo os médicos, 
perfurou a região glutea de 
E A S Ele se encontra mtem:a­
do no CTJ do hospital anta Tc­
rezmha. cm Sousa e. conforme 
a policia, seu estado de saude e 
gra\'C 

General visita egurança Pública 

A res1dênc1a pertence ao 
cammhone1ro F rancisoo Pereira 
Xa,,cr. p:u domcnorC P.X • que 
no momento do ocorrido não se 
encontrava em casa O menor 
E A S , mesmo bale3do no pe, 
prestou depounento ao delegado 
Ewcrton de Almc,da. Segundo o 
delegado, o menor confessou a 
tcnbU\"3 de atromb3.ment0 

O autor dos disparos :un­
cb não se apresentou 30 delega­
do Ewcrton Alme1cb, que v:u la­
nar proccdtmcnto espcaa), por 
se tratar de menor de idade 

O sccret:ino da e­
gurança Publi<'a , Pedro 
Adelson. recebeu n:1 tarde 
de ontem. a ,·1st1a do co­
mandante do 1° Grupamcn• 
10 de Engenbana e Constru­
ção, general de Bngada 
Enzo . taruns Pen. quando 
se mtetrou do tra.b3.lho rca­
h.zado pcb Pasta. notada­
mente, com relação aos m­
d1ces de cnm10ahdade da 
Panuba, rcconhec1dos ccmo 
um dos menores do Pais 

Recentemente empos­
sado como comJ.Ddante das 
forç,s fcd=ts do Est>do. em 
subsntwção ao gcncral \ fano 
J,-an, que ora ocup, outras fun-

ções 00 DL~lntO fcd.--ral. O gmeral 
Enzo \brms Pm mostrou..., bas­
tante uúamado acerca do, proble­
mas que cn\"ohan 3 segur:inÇ3 
publica no P:us. i=be,,do do se­
crct:lflo Pedro Adelson o dctilha­
mento cbs pobn= de segurança 
pubhca com tclaçôo :i Paratõa 

O goneral Enzo Martms 
Pen. que desde o cha 25 de abnl 
ocup,ocarandod:> I' Grup:nnm­
to de Engenltana • C onsaução. e 
rotura! do Rio de fanam e onres 
de assumir a tmldade mihtir na 
Para.Jàa. ecm.i.nd.'.l\'a o "l! Grup3-
mmode EnsatJw,a an \larous. 

00 Estado do ·= 
Ourante a ,utta de cora:­

sia. a autornbde nubw mttu"OU· 

se tambe:m da estrutura d:i 
P e de suas ações oo cam­

po do gerencwnearo dos cor,­

lbtos :wanos oo Est>do. que. 
segundo o nmlar da P:.stl. são 
em numero de 142, alem da 
paruc1paçio do órgão em 
Conselhos hgados à política 
dos dm:ttos humanos. mero­
"" e do trabalho da propna 
pobcia Judiciáru, como atni­
dade-fim da Secrc:tina. 

Pedro Adelson acres­
cmtou ser de suma unpor~ 
tàncsa a ,u1b de um:i auto­
ntbde mibnu- fcdcral quan­
do se tem a oponurucbdc de 
se dtscunr problcm3S rdact• 
ooadosá Past>. 
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Maranhão: "Senado agiu sem discriminação' 
Peemedebistas recebem o governador amanhã com uma grande fes~ 

Deputados acusados 
renunciam a mandato 

Brasília, (AE) • Os 
dq,uudos do PFL do Acre Ro­
nnm SanDJgO e João Maia re-­
nunciar.un ootcm a seus man­
ehtos Os dolS são acu53dos de 
n:r reecludo dmhoto cm uoa 
de,_ pcb rccloçio. No pc­
chdo de == cne;umnhado 
i mes:t eh Cimora. os dcpu• 
l3dos alcg:inm que • dcosão 
loatorll3da"p«moo,wdefo<O 
mt1m0" '\;3 mtcrprctlçio da 
C;im;,r.i, os dolS dcput>dos po­
der.lo se t3J'ldJd.uu no,.unmtc 
as cloçõcs. on 1998. porque 
cio chegou a ser aberto. ate o 
momento cm que aprt$enu­
ram o pcd,do de rcnunoa.. pro-, 
cesso de cass>ç.io dos nunda· 
tos Se esses processos b\'CS­

scm SJdo abertos, a Ccmw:ão 
de Const1tu1ç3.o e Justiça 
(CCJ) podena sugcnr ao 
p)enano a cassa~o dos dnc1-
to:s polmcos de Ronnoo e 1-. 1.:u;i 
por três anos 

A decisão dos dou 
prmcip;w envoh,dos no cscio­
dalo dos ,,.,.os surprccndcu a 
ca:russão de stndic:âncui lDSt:1-

lada na Cfunar.t para apurar 
as dc:nunoas lnteg:r.mtc da oo­
rrussão, o dcputldo Paulo Ber­
nardo (PT-PR) tClllOU CO!l\'Cll· --~-u, = 

ccr seus coleg;is :i :mtcc1par o 
c:rnlO do rcblono pcdmdo 3 ca,. 
saç.io dos dois deputados i 
CCJ Os dcnws mtcgrantes 
d.1 com1ss5o. porem. n3o con­
cordaram 

De :1corco com Ber­
nardo, ""°podcna fu,cr a,m que 
o pod,do de eassaç:lo cornc,,ç;>s· 
sc.1tr:umt:l.rn.i.CCJ311tcsd:a 
lcrtur.l em plen3no dos seus pe­
didos de r<nmeaa. M2S Bernar­
do fo, mJormado que o pn:sKlen­
te eh Cãnun,., Mtchel Temer 
(PMDB-SP). p ha>ia 3ssmado 
o documento pro<ocobdo por 
Ronm:,n S>mogo e Jo.io ,1.:w. 

··Agor:i \'3J fic:ir tudo 
por ISSO mesmo". quei.xou•se 
Bcnurdo, rcfcru:xk,.sc ao futo 
de os dotS deputados acrca.nos 
terem mantido seus d1rc:nos 
pobncos 'ias pro.xun.1 detç.jo 
p.-tra o Coogresso. cm 98. os 
dois poderão se candidatar 
Isso só n..io ocorrerá ~ a Jus• 
t.Jça comum coodcna•los, no 
prazo de um ano. por unprob1• 
dlde 3drmmstran,a Como nor• 
malmente um processo não 
chega ã instância fina] neste 
prazo, os pa.rlamcnt.:ires têm 
grande chance de poder con­
com:r sem problemas 
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O GOVERNADOR José 
Mar.u,h;io disse 0,11cm à 
norte. no acropono Casao 

Pullo, em Jo.'io Pcssoo, pouco ..,. 
tcs de cml=c::lr par.i Br.>SJb>. que 
c:ncan::,u can mwt.- oa.ru.ra.bcbdc 2 

apr<n"3Çio pelo Senado Fcdcr.,J eh 
cmcncb OOOStJtuaonal que p=,ê • 
melação do prcs,dc:nle eh Rcpubb· 
C:l.. e dos _anws go,'Cm3dorcs e prc-­
fenos " E murto bem que o Scmdo 
csu,:i cm SUJl0IU3 cxm a socacdadc 

brasdcir>, no 9albdo de Cllll:llder 
que deve so dar o duàlo de.,.... 
osanwsgovenmas,e-.­
scm cb::nminaç6cs", dmc Maran­
h5o Ele acar.,...i,ou pela TV~ 
nado, ao VIVO, todo O dcscnrolar do 

,'lltlÇão de - que - • 
n:dação em iodas os Mas e sem 
dcsu>compallõwzaçio do carao. 

Setores Jogados ao p,:r­
nador. u,clwndo deputados esta• 
duais. fodcrars, p.-di:llos e verca-

....., -da Capilal ~ do 
-do e-lo,JieSllo se mo­
bil,-lopt1111roccbermiclimade 
leSlaogovemador JotéMaranhlo, 
amanhl pela manhã, - do rc­
"""" dele de Brasília o fJO''Cffl&• 
dor Y10JOU i CapltlJ Foderal pua 
pan,apar da solerudade de posse 
dos doJS no"·os ministros do 
PMDB, partido dele. No caso, os 
rmnrsuo Ebsai Paddba, dos T,-. 
panes e Jns Rcscndc, da .IUSl>Ça, 

velhos am,aos de Maruli 
Pouco..-dcomllo 

O governador COll\'Cl'IOU • I 
i• Saruna, rcsodinaa o6CIII, 
o prefato de Campina Oq 
Camo Cunha uma, .,_ 
assuntos gerais da pollt,ca .. 
bana Na scgunda-ÍCl12 tinba 
avezdeMaranblor=bcro 
fato de Joio Pessoa, CÍ<:all 

ocna, pua 1rlllar de -
.-na natureza. 

Emenda garante a reeleição para 
presidente, governador e prefeitc 

Depois de três horas de 
debate. o plen3.no do Senado 
apro, ou ontem cm pr1metro 
rumo. a emenda cons111uc1onal 
que mstJtu1 a rcclc1ção no Sra• 
sil para presidente. go, ema.do• 
res e prefeitos A proposta. re• 
cebcu 63 ,·otos fa, ora, eis e 6 
contra O Bloco do.s Oposi­
ções, cm obstrução. não ,·otou 
P::ira ser promulg3da, 3 emen• 
da 3.1.Jlda tera de ser submeuda 
::i segundo turno. vot3ç:io mar• 
cada para o dia .i de Junho 

Ao final dos debates , 
depois que l senadores se ma• 
mfestaram sobre a proposta. o 
refator do. matCna. senador 
Francclmo Pereira (PFL-MG), 
afirmou que nmguém ter.i de 
deixar o governo para se can• 
d1datar a uma segunda reele1• 
çào (não pode haver terceira 
reelc:1ção) No entendimento 
de Francelmo Percara ~ se o 
Congresso adotasse a desm• 
compat1b1hzação dos atuais 
mandaunos. "est.ufamos plan· 
tando a semente de cnses ms• 
111uc1ona1s e de ruinoso des• 
compasso na polmca e oa ad• 
rrumstraçào'' 

O relator exphcou que, 

' S;nnrJ 
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:-... ~--::--::: . .= 
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r::!~, ••t~: ~:::~ ~ t·:;•UO .11-

com des1ncompat1b1huç.3o. o 
presidente desuna o go,emo 
Seu sucessor legal (nce•prc• 
s1den tc , presidente da Câmau. 
presidente do Sena.do e prc11 • 
dente do STF, nesta ordem) te• 
na de renunciar ao rcspecuvo 
cargo para 11ssumir a Prcs1dên• 
eia da Republica 

O mesmo aconteceria 
nos governos cstadu:us e nas 
prefeituras Fr:utccUnoqucstJo• 
oou se a.os sucessores havcna 
interesse cm renunciar 3 seus 
cargos parta ocupar a chefia 
do executivo por tão pouco 
tempo 

e Mas os problemas da 
dc.sincompat1b1liz.ação dos rec• 
lcgivc1s não puanam por ai. 
Imaginemos o presidente d11 
Repúbhca tendo de desmcom· 
paub1bzarese. Ele s1mplesmen• 
te se afastana do comando ad• 
mm1straU\Oporum periodode 
9 meses 6 meses rclauvos 30 

pra.2.0 des10compat1btltzação e: 
3 meses correspondentes ao 
pcnodo que ,31 das clc1çôcs 
:ite o. posse 

N!o e dific1l estimar os 
prcJutzos decorrentes de uma 
descontmu1dadc adm1n.J.strauva 

e das i.ncenczas que tomanam 
conta da cconom.t:1 - d.1Sse 

A emenda aprovada 
ontem estabelece ainda que as 
eleições em primeiro tu.mo se• 
rão agora sempre no pnmcuo 
dorrungo de outubro (acaba o 
feriado do dia das eleições) O 
seg undo turno. se h ou ve r . 
ocorrerá no último domingo de 
outubro. Ou seja, haverá sem• 
pre três semanas entre o pn• 
meir-o e o segundo turno, nos 
casos em que ele seJa reahza­
do. O mandato do presidente 
cont inua rá sendo de quatro 
anos e a posse acontecerá 
sempre no dia 1° de janeiro 
apôs as eleições. 

Francetino Pereira con· 
testou em p.:irte a argumenta• 
ção das oposições de que a 
reeleição sem desmcompat1b1· 
h.zação fu.cthtarã o uso da ma• 
quina admm1suat1va por quem 
esta no poder e se candidata a 
um segundo governo. " Ha que 
considerar que a reeleição não 
é apenas um.1 chance de con• 
tmuar no poder. mas a oportu· 
mdade que tem o administra · 
dor correto e competente de 
submeter-se a um novo Julga-
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mento popular .. 
O relator. no ent.aa 

concorda que seria ingcn111 
de pens3r que. a.pesar da, 
na hberdade de op1nllo e p 
rahsmo poht1co, e da come 
te ,1g1 l:inc1a da c1dadaruae 
imprensa, "ainda não ocom 
sem C3sos de abuso" 11,1 uti 

zação da m3qu1na pública i 
quem se candidatar a um 1 

gundo go\.crnc;, . Por isto, 4 

propos que seja votada w 
leg1slaçlo rigorosa ''que cai 
as infrações eleitorais que d 
s1gualem os competidores 
Informou que ele prôpno es 
trabalhando cm um projeto, 
lei com essa finalidade 

Ao exphe:u porque O: 
aceitara emenda do senad 
Pedro Simon (PMOB-RS),q 
propunha a reahzação de 1 

referendo para que os ela 
rcs se manifestassem contn 
a f.nor da reeleição. Francc 
no Pereira disse que o U 
gresso teria de regulamc11 
3.ntes o m.st1tuto do rcferent 
··Nao h.:i tempo habJ! para• 
o referendo possa vigorar p 
as próx1ma.s eleições .. , 1i 
mou 

Governo mantér 
o rumo e insiste 

nas refonnas , 
Brasília, (AE) - O 1 

vemo federal não prctcndc o:ai 
cm :ibsolutamcnte nada o 1 

rumo. 3firmou ontem o po,114 
do Presidência do Republico,• 
baix;:idor Sérgio Amaral. Scg,s 
de, "ê cla.ro" o rumo do 8ffl"e!I 
.. É o das reformas, é o d:, dcó 
do Real do pm'3UZ3Çào e, d 
rudo. de uma mlSão de pobO< 
soe= para alcanço.r um 00,0, 
pnnc1pal. que ê 3 reforma SC0 

Amaral)legou que o, 
s1dcnte Fernando Hcnnquc O 
doso tenha dec,dJdo paro ti< ' 
s1snr com o Coogrcsso pan f 
vote logo 35 propost:a.s de a, 
<bs consutue100.11S eocatndlll 
pelo go, cmo "As emendas ai 
btucion;u.s são ncccssanas ri 
tmuar.lo a ser nccessirias", 1 

gumentou 
O porta-voz afirmool 

Fernando Hcnnquc cooanuaof 
prometido com 35 propostJS 1 

cmcndaeCSJ)<'Clparacstcp,-,,,J 
semestre a conctu.slo da ,. 
eh rcfollll3 eh Adnum.,11>?', r 
Câmaro, e eh Prcvidêll<» !,ool 
oo Senado Ocpoos dmc, c,pbo 
Strg,o Amaral, o pn:s,doU' 
prce&sana ll\31S fic:II 'l5o c<.d 
trado qu:mt.o hOJc" na 
das n:fomru, pois ' 'pal1C 
c1a.l dcl:is" cstana resoh,da.),11 
ral disse que :itc .i,gor:a o pd 
teve de negoc1:tr ~ 
te com o Congrcsso1 ' "m,IS 15'0 
o afastou de sua; oçclc> P"' cd 
soltdar o real" 

=.;,:,~:~~' 
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A UNIÃO QwÍllra-rtira, 2211e ... • .,,., 

Imagens históricas de Araruna 
Humberto Fonsêca fala de sua exposição fotográfica sobre a cidade paraibana, aberta na FCJA 

Guilherme Cabral 
Repó,1c,, 

"A 
RARU 'A Raízes 
Hutónco-Cultu ­
rais·· é ontwo da c:c.­
pos1ção fotografic.i 

.que o publico podera ~r até o 
fina) deste mês. na sede da Fun­
daçio Casa de José Aménco 
(FCJA), cm João Pessoa lmc1a­
b,\ da prestdente dess:a entxia­
dc, a profC$SOra h~ F razão. 
a m.ostra reune 100 focografi3s 
pertencentes ao 3ccn'O do histo­
riador e professor da VFPB. 03 

Capital, Humberto Fons~ca de 
Lucena A \'lSltaçSo pode ser fei­
ta de segunda a SCXl3•fc1ra. no 
per!odo das 9 às 12 horas 

Aberta no dia 22 do mês 
passado, com a presença do g<r 
vcmador da Panúba, José Targ,­
no Maranhão - que nasceu no 
mW11cip10 de Araruna, dJStantc 
)70 quil6metros de Joio Pcssoo 
- o objcuvo dessa mostra~ de 
acordo com o lustonador araru­
nensc Humberto-Fonsêc.a de Lu­
cena, "é despertar, nos nws jo,, 
vens. o mteressc na preservação 
da mcmóna da eadadc. no aspec­
to cultural, nos cosrumcs ·• 

Da ccntcn:1 de fotos que 
historiador sclec10nou da.s 

quase 300 que guarda cm seu ar­
quivo, o professor Humbcno 
fonsêca conseguiu pane delas 
c.om colcc1onadorcs Ele pediu 
anprcstado, fez copl3.S e dC\ ol-

a onguW a seus Jeg,umos 
onos. Todas as 100 fotos que 

mpõcm a exposição - aJgumas 
olondas e a m:uona cm preto 

t branco - medem 20x30cm e 

As fotografi.l.s que est1o 
na Fund:l.ç3o Casa de Jose Amé­
nco registram acontecuncntos 
m:m:antes da. c1<bdc de Araru­
Il3.. a parur do mic10 deste sccu­
lo, cnfoc:3.Jldo temas como a ter­
ra. o muníc1p10 e o hc:wncm Se­
gundo o h.Jstona.dor e professor 
Humberto fonsêca ., ""slo foto-, 
grafias de cunho religioso. UI­

bano. pohnco. soc1al. cconônu­
co e oferecem uma perfeita 1dé1a 
da e, oluç.io de Araruna , que, 
soc1olog1camen1e. pode ser to­
mada como modelo para mumc­
ras outras· 

Esta c"q>051çlo - na "cnta­
dc uma memôna fotografic:a -
sobre a cidade de Ararun:i é um:i 
contmu1dadc ao estudo que o 
professor uru\-ers1tano Humber­
to Fonsêc.a de Lucena ,:cm de­
sem ol\'cndo ha cerca de 20 anos, 
qwmdo começou a se mteressar 
pelo assunto A mostra. com al­
gumas diferenças. ele promo\-cu 
na propna cidade natal. com su­
cesso. E pretende repct.Ir a dose. 
em data a se confirm:ir. porque 
sempre que assun procede. con­
segue recolher mais matenal que 
engros.53 seu aceno sobre o mu­
mcip10 Com isso, ele procura, 

no coudtano do povo. "as respos­
tas sunplcs e D.1lUr.US para o cres• 
omento de Araruna ... 

Pl'BLICAÇÔE - A 
mostra fologr.úica mstabcb na 
FCJA e UJl13 extensão do tr.iba­
lho que o h1stonador Humbcno 
F onsêca nm reahz:rndo Em 
1991. por exemplo. ele pubh­
cou. pela Editora Um,·crs1tàn.a 

cb L'FPB. o lJ\TO .. \ fcrnon3 de 
lima Farmáci.a".Ja esgotado A 
obra trat:i da famuc13 ConfWl­
ça. de propnedade de seu pai . 
que aincla penn:inecc cm Araru­
m 1u:ardando as mesmas car.tc­
tensucas arqu1tetõn1c.15 do 1ru­
c10 deste . cculo 

O ltno ... \!cm6ria de 
L'ma Fann.1c1a·· lambem reper­
cutiu bem. tnclusm: cm outros 
Est:idos. de onde <iiurg1r.un pe-­
d1dos da obra 'ª opm1lo de 

do antigo casario de Araruna, em 1938, hoje A,. Epitácio Pe,soa, em C\j>O<tção na FCJA 

Humbcno Fonsê:ca. tuo ocom:u 
cm nnude do f.110 de que. ann­
gamcntc, 03.s cidadc:s 1ntenora• 
nas de todo o pais.. as famucw 
sc:mam de poo10 p>ra b>tc-papo 
cnue os habitantes Da, a tdcn­
ufic.ição geral 

' ª comemoração, cm 
meados da décad.J pllS3d:i.. do 
JV Ccntcnano d3 Par.uba.. o b1s­
ton:idor Humbeno Fonsêca pu­
bhcou um tr.1balho sobrt" os pn­
mórdaos da h1stóna de Ar.uuna 

A obr.i seguinte foi um estudo 
sobre o pocu ararunmse Anto­
mo Joaqu1m Pcrctra da 1h a 
(ows conhcc,do por o\ J. Pera• 
ra d1 tln). que fot o pnmcuo 
pMJJl>ano a pertencer 2 Acade,. 
ma Brutlara de Leu-a, (ABL) 
Este h\TI> foa unprcssocm J9q3. 
por A \,; L:\O • upcnntcndên­
c13 de Imprensa e Ednora. de 
Joio Pessoa 

João Pessoa. o lmtonodor anni• 

ncns, pubboou o U\TO "O Velho 
\lcrado de . .\nruna e Seus As­
rcdorcs. A têrua e ~ rcs• 

gaw • lusU>n.t do OObdw,o ani­

runou< Humbcno Fomcca de 
LUCffll >nt,ctpou que pre1aidc 
CSUC'\-cr seu proUDO lnTO abor­
cb.ndo o tema A Frcgue:na de 
'-ossa SenhoB cb Concação da 
Serra de .\nruna" e. wnbc:m, tn­
l>f sobre o Guusx, Pcmra da Sil-

Berço natural de político ilustres 
"Araruna. poht1C:aID('OIC. 

e uma cidade mu1to nca .. Fot 
o que afirmou o h1ston:1dor e 
professor un1,·ersuano Hum­
beno Fonsêc.1 de Lucena En• 
cru'!l.do na rcg1io do Cunma• 
tau, dl,ua com o Rio Gr.indc 
do one. o mumc1p10-quc tem 
cerca de :!O mil b.ab1tan1es. dos 
qu;us metade com direito :t, 010 
• além de ter serndo de berço 
pa~ o gO\C:mador da Par.uba. 
Jose Tar-s1no \faranh.io. !:cgur• 

do ele. , 1u. ainda.. nascer outros 
filhos de renome. como por 
ncmplo, o C'\.-gO\crnador Jos.c 
T•llJmO e o desembargador AI· 
nur Carnclro dJ. Fons.cc:i que, 
enquanto presidente do Tnbu­
nal de Jusn • do Es~do, che­
gou a C\:trcc.r o go,-cmo, mte­
nnamcntc 

Com sua economia base­
ada no cult1,·o do fc11lo. de 
qual e o m:11or produtor no Es­
tado, An.runa. segundo Hum• 

bcno Fonsêc;i~ consegu.tu sua 
<ltWletp•çio polru~ em 1 76 
O ,x-go\crnador Jose TaJKl80 
exen:eu um manda.to tampio -
substtn11ndo Oswaldo Tnguci• 
ro de Albuquerque. que ba\"ia 
renunciado - dW'lUlte selS me-­
ses. :i contar de t • de Julho de 
1950, ate no\~ cle1 lo Tugi­
no. esse C'<-gO\Cmador. con­
forme o professor e hlstona­
dor. e pnmo do go\ ern.ador 
losc M:r.nnh.lo 
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FORRÓ DOS ARTIS­
TAS· No ptdtnno dia 13 dciu• 
Ilho, CIUn se r,:.ihz:,ndo no Fan­
WDCO Clube, de M:ingabcu>. cm 
}o,lo Pessoa. o Fonó dos ArostlS 
T--,c de uma prê\1lJlllllll" cu­
ju llnlÇ(x:s ,crio, cbla< ouuas, • 
Boada lloka Lob, que \'li lançar 
o .., pnme,ro CD, bem como • 
Naç1o Taba)ara. • Annw1h>. e1e. 
Naocuaão. as mclhorc:s qu.,drilhas 
J1DW de 1996 ,aio prenu>das 
qr<S"'5 para o C\<DIO podan ser 
~ M bdh<,cna do Qubc. 

e~ 
C Ul? S O S 

\,101.ÃO POPL1.AR -h>­
im:s.ados an f.ua o Cunode Vi­
olão Popuhr n.u dq,c:ndênc:us do 
Esp3ço Cuhuru da P:u:u'ba. cm 
Joio Pessoa. lân 3lt o fim! deste 
mês pmácu=m SU3S U1SCflQÕCS. 
E1ls são làt:u no 1'.uclco de Cur­
..,._ msoabdo 03 Ramp;, 1. no~ 
rano ccmef'CW As aulas secio 

- pelos professor<S Ecln­
CIO Morara e Jo,e 1= Os 31u-
""' podem opt,r pdos scgwntcs 
baranos 9borasas I lhoudas 14b 

.. 18b. D3$ ,cgund3s. - <JU3'· 
ta.se~ c:amo,lOOUS'tl f.dn-
ao ~1omra. Jª nas segundas: e 
cpw,as-karas, das 18h IHs 19h 15 
e ,aw das 14h ás 16h cxm o pro­
&:ssar l.mua Cusloda WCI de IDS· 

cnçio. RS 15,00 Maiores mfixma­
ções pelo fone 244-1360, ramal 
268 FaxID-2221 

COM U1'1CAÇÃO 
- Sera encerrado neste dorrungo 

o Curso de Ane de Comurucar• 
se cm T cmpo de Mudanç,. que 
se desuna a todas as pessoas 111-
tercssadas cm aperfeiçoar-se na 
c:omurucação As aulas serão nu­
mstradas pela fonoaudióloga Tâ­
ma Castchano e pela ps tcóloga 
Solange \lcndonça lnfomaçõcs 
e mscn çõcs pelos fones 22b­
S05312l6-l739 e 983-9 40 

AQLAREI.AS - Trnrun3· 
r.i na pn:rcma scaa-fe:tra.. an João 
Pessoa, • expos,ç,o de aquarelas 

- do= plasoco Oooo 
PCfCl!a, produz>das em 1976 e so 
agora sendo aprcscrnadas na sede 
da .4.h:mça Franc=i_ locahzada 03 

3\'C!l1da Gentral Bcmo da Gann, 
396, Bamoda T ~ ,est« ha 23, 
apamrdas 21 horas. b.a,...-aoco­
quetel de cnccrramerno da mos­
ln. abcna DO dia ~ - coo­
sagrado ao artl>t1 pwtlCO 

O ntulo ela exposição uxh­
,,dual de Chico Pcmra e .. Jogo 
de lnoonsc1entc•. que reúne dcsc­
nhos :,qu=lados 

mi• 
C l lllill: M A 

O ME'.\'TIRO O • Dire­
ção de Tom Sbadyac Com. Jim 
Carrcy. ~faura T1crne} , Jusun 
Coope:r e Cary Elwcs Sinopse: 
-O ~icnnroso ·• e uma estona en­
graçada e cmoaooantc sobre um 
homem dh1dido entre a sedução 
do mataia.hsmo e o amor por seu 
filho De boa aparência e de fala 
macia. Flecchc:r Recdc consttU.IU 

uma carreira de sucesso dentre da 
ad\'ocac1a defendendo clientes 
.. amorais ·· que for:un CCJC1tados 
consc1cntemcntc por outros ad­
vog:idos Reede é um ad\'ogado 
bem sucedido, fammto pela boa 
,,da, fiel a apenas um código de 
cuca. a verdade é negocia vcl Tl3 

cone Ele e menuroso cm poten­
cial - extrem3.lllcnte connnccn­
te M3S a mesma hab1hcbdc que 
o toma um bem advogado. um­
bem o transforma num pa1 nada 
confia,-cl Seu fi lho mas. Jª es­
pc:nu muno por uma , 1s1ta sua e 
aprendeu a não acrcd.Jtar mais n:,..s 

s uas promessas essões :is 
14h30. 16h30. 1 h30 e 20h30 
No Cinc Ru Manaíra l. 

O JUDEU - Oueção de 
Jom, Tob Azul~ Com Fehpc 
P1nhcuo. D1an fat. Josc 
Lcwg~ \fano \ º1egas e Fernan­
do Torres Inspirado na h.istóna 
real de Antôruo l osc da Stl\'a (Fe­
hpe Pmheuo), advogado poeta e 
o m:us célebre auor teatra l de 
PoltUgal do seculo X\1 U. nasci­
do no Brastl de ongem Juclaic, 

A UNIÃO 

Edd1e Murphy, 
K1m \1 i)Orl. Art 
W,:ans , James 
Carpcntcr e Car• 
mcn EJogo i­
nopu : Scott Ro­
per (Murphy) é 
um negociador 
de refen• de f.tla 
rap1da , cheio de 
piadas , CUJOS 

métodos pouco 
ortodoxos o fa. 
zem o pnnc,pal 
rntermcd1:idor 
do Dcp:irtamcn­
to de Pohc1n de 
San Fnncuco 
M ::u mesmo sua 
língua afiada po­
dera mudu su:i 
sorte quando ele 
e um franco--all­
r:idor novato da 
SWA T chamado 
Ke,·m \1cCall fi­
cam face a face 

•11....-~-!::....JY.i...L.l.....L.----' com um assassi­

e com crndo :io cnsnamsmo sob 
prcss.io da lnqu1S1Ç30. " O Judeu·· 
CQllta a 53ga da 3JtlSt:l e sua f.uru­
ha apos o Julgamento pelo Tnbu­
nal do santo oficio. cm Lisboa. 
para alde: os mficis eram ai.tão le­
,-ados Ao cmtruno de outras fu­
milia.s de JUdcus COll\'erttdos • Ql.S• 

t.5.os no,·os ou marra-nos como 
eram ch3mados • \ltunas cb per­
scgwçà.O rehg10s:1, a de Antôruo 
Jose decide n:io cnug.rar (para 
Holanda ou lng)aterr.1), pcnrone­
ceodo cm Portugal. Uma elas ma1-

orcs qu:ilieladcs de O Judeu est3 
o:i sunleza e na inteligência dos 
dl3!ogos Os lllteresses polin<os se 
de,.= apenas subentender, rnun 
ambiente de pengos e perscgw• 
çõcs Nmgucm diz francamente o 
que quer Um Jogo cm que run­
guém e burro, mas em que as re. 
g.ras valem pouco . Sessões às 
18b30e 20h30, de sexta-Iara a do­
nungo No Cine Banguê. 

O QLl:'ITO ELEME'ITO 
- Direçõode Luc Bcssoo. Com Bru­
ce Wtlhs. Gan Oldman e Mtlla 
Jo\"O\'tch ino.psc-: Uma históna 
temporal sobre o amor e a sobl"C'\'1-

, inc:1.3.. hc:róts e ,,Jõcs.. o bem e o 
mal. passada no estranho e diferen­
te. pon:m dcslumbrarue seculo 23 
O ntulo do filme se n:rere aos qua­
tro elementos ela tradioooal alqw­
nu.a grega - terra.. fogo, :u- e água. 
Rewudos.. os qualrO elementos cn­
:iram um quUlto a ,,da No scculo 
23. a bumaru<bde passou a ocupar 
diferentes estrelas. espalhando pelo 
UJU\ 'Cl'SO esta energia de ,, da e pcr­
tubando amd., troJs este ser das t:re­
\ '35 (o qwnto clancnto) Ele quer 
=bar can toda fonte de c,x:rg,a e 
luz. porem tem SU3S Imutações· csu 
LSOlado cm Wll3 outra dunmsào 
Sessões as 14h30. 16h30, 18h30 e 
20h30 No Cine Ru Mmafra 2 

ONEGOCIADOR-Dtre­
ç.io de Thomas Car1e r Com 

no ps1co1Jco num 
Jogo mortal de gato e r.110. Ses­
sões às 15h30. 17h30 e 19h30 

o Cine Municipal 

UMA BRUXINHA 11'­
CO\IODA \ll'IT.\ GENTE, 
DUA ...• Este espetaculo m­
fanul esta sendo apresentado 
todos os sabados e domingos , 
:i paru.r das 17 horas, no T catro 
Ednaldo do Egypto. situado na 
rua Mana Rosa, 27J, cm ~la· 
naua. bamo de João Pessoa 

TRT • Permanecerá. 
aberta até o dta 25 deste mês. 
na a.rca de Integração Cultural 
do Tnbunal Regional do Tra­
balho da Para1ba. loca.hzado na 
rua Coralio Soares de Oli\'e1ra. 
no centro de João Pessoa. :i. ex­
posição dos art istas plast1cos 
Albe rto Dias e Ma rcos Lira O 
local pode ser , 1s1tado das 8 
horas às 18h 1'o acerYo, pm­
turas , desenhos. htogran.1r.t1õ e 
esculturas 

CETRA - .A. expos1ç.io 
mmulada ··um Sonho Real", 
do artista plás ti co ºª" ' d R1-
kcn , com obras na tccnica acn­
hca sobre tela. pode ser \lS t· 
tada no Colcg10 Cetra. loca li ­
zado na rua Antonio Targmo 
Pessoa S1h"e1ra , 579. Jard im 
Cidade UnJ\ers uána, em João 
Pessoa , até o dia 28 deste mês 
Os quadros são c riados cm , à­
nos estilos 

Fotos de Sebastião 
Salgado estão em 
exposição no Sesc _ j 

E
NCERRANDO sua 
temporada na 
capital paraibana. a 
exposição 

fotográfica de Sebasnio 
Salgado. sobre o 
moVJmcnto dos Sem•terra. 
ocupa desde ontem o 
espaço da Área de Lazer 
do Sesc (Semço Social do 
Comercio) Trata•se de 
um evento cultural que 
vem chamando a atenção 
do mundo mte1ro e que 
simultaneamente esti 
sendo mostrado ao 
pUblt~o brastletro e do 
extenor 

Na mostra, que reúne 
48 fotos hradas por 
Salgado durante o 
acompanhamento 
s1Stemát1co que ele já 
promoveu Junto aos 
deserdados 
contemporâneos, serão 
apresentadas ainda ao 
púbhco pessoense, o texto 
de Jose Saramago e o CD 
contendo músicas 
especialmente criadas para 
esta ocasião pelo cantor e 
compositor Cb.tco Buarque 
de Holanda. A e,cpostção 

6cari aberta até o próximo 
dia 31, sendo franqueada a 
vtSliaçlo de todos, DO 

horíno comercial 
Festival· A 

promoçio do XJ Fesnval 
de Teatro Comunuáno do 
Sesc. que ocorre no Santa 
Roza, tem hoJe a 
apresentaçio do 
espetáculo "Papel e Casca 
Nio se Ploe no Chio" na 
abertura às 19 horas A 
peça é dmg,da por lsmar 
Pompeu. numa montagem 
do grupo Sem Cessar Em 
seguida. sobe ao palco o 
grupo Sementes da 
CriaoV1dade, de 
Guarabua, com o 
espetáculo " Macaua•·. 
dtrigido por Carlos de 
Souza e Telma Macedo. 
Às 20h40, é a vez de 
.. Quando Papai se Foi ... 
do grupo Anexpressão, 
direção de Romero Souza, 
e encerrando a 
programação desta qumta­
feua, apresenta-se o grupo 
Histonane, com o 
espetáculo "Auto dos 
99%'', dirigido por Beto 
Quirino, às 21h30. 

A exposição --rerra• mostra a realidade da vida no campo 

HORÓSCOPO -------QUADRINHOS------

~ 'iq6do - Se lhe fizm:m uma proposta. 
\ '.l~~{ 1; aco\C-aunediaumenlc. Amor-Problema oo 

~121111 ~1;::°~°:o~bci::=:::: 
muno cwd.ado Pe:uoal - Tome: mwto cwdado cem sua 
co=spoodb>ca. S<J" prudente 

~ 1'eiócio• -Grande eoagia que lhe penruura 
><:-:..-..-X rcsoh-cr um negóao Amor - Alego.a de v,­
,_ \'C' que ,m saberá comlllllCaJ' a pessoa que 
WN I JII/II a.ma Saúde: - Voei Juda tem a temer e podc­
rt fueJ um grande esforço Pwoal • Passilnhdadc de 
erro, afaste: tudo o que exJge esforços dcmau 

r--- ~~ -So.,...._scc:undanossao 
~ ~ &\ucados.bomproJC.tO dc tnbalho Amor 
,... - . 'o plano SCllWnCtJLal, uma senc dearams­
n.,. ,.....,. dnczaslCf\1ráscusproJCtos audc- Afad.i­
ga e a.s rd'oçõcs coplOAS podem a.gu sobre sua pressão 
PUJOal -EmWm.h.a. tudoscCJCbreccc,-oo!será fclu 

~ 'teóc.tOS - \ 1udança cm sua ,,da profis.s10-
~ nal que podcri ser unercssantc Amor -Belo 
- d,a. pnnapolmcntt oopw>oCOOJupl. ap,o. 
ww • n.m \"Cite Sauck. - Dlge.uão di.Jk:tl. não abuse dos 
pn!Ol pc.ados dema1S Ptnoal - Roa)I com demão cm 
qualquer rclaxamcnt0 fls1co 

n n !l'~•Emgaal. dlllnewo, m 'e)lseus 
~ ptCJClOI Amor • Evru: qualquer cbscussio 
,. com • pessoa amada. sert mau prudeote 
""'

1
""' SlUlck • Vo<! esú um pouco faupdo nem,­

samc:n:c, mu nada de gm,-e Peuoa.l -~ 1ÇCtte uma 
AtuÇSo pouco de acordo a,m ..,. penoaahdade 

/ . 'tiódos -Bom clima de uabalbo e -­l '1f J li 110 plaoo profiso;,onal Amor • Excel<ntc 
- cha. ap-0\'atc pan w:c:r prOJd.05 aádc . 
D/lliWN ~ da~'OS a lc:rncr. procutt: saJ. 

-..O PwoaJ -Ü>nUDwaaprdcacordocomsua 

~ ·-oorrcrá mwto bem 

~ :-iq6cl05 - Os ncgóaos dclXam a deseJat. nJo 
..e, assine nada. Amor - Plano scnt.uncntal de pn-

1.a. mora ordem. grande 53usf.ação ali de - Você 
nnt I um pr0C1S3 de uma ahme.lll3ç:JO nca cm vuanunas. 

Pessoal - procure unir o uHI ao a.gradável, dJ.str.Ua-sc:. 

L,_fÃ,, ' ~iócio, • \tostrc sua autondadc: e satba 1m­
~ T por suas conc::q:,çõcs Amor • R.cun.i.ão am.1• 

~:T'wu ~•===~~~~:= 
turbará seu orpnwno, 10rnc cwdado Pc.u oal - Gnndc 
DlO\lmento. nszta e hO\O con.hccuncnto 

~ ,~óe,ioi • ~o trnba.lho. não se ocupe com os 
/ - A) colegas. finanças neutras Amor - 'S'ot.1cia 
~ muito importante que lhe dará uma grande 
um n.m alegria aud~ - l.imJ scnc de pcnurbações 
ou de mal-es\a.rcs prcjUdiet.11s para sua saudc PulOal . 
lnc:cnlJ\-e as bati intenções dos que o rodcum 

~ J ]ll'cg6dos • O que voe:! empreender com dJ­
f~ nanusmo scri coroado de htto Amor - A = m n pessoa~ prccua de 1CU afcto. nao a faça 

sofrer aude - Ho,c. ,-~ dc\"C temer dores 
005quadn1 Pestoal - Tensão cm fam1l1a e prcocupaç1o 
com um doc:nte. sqa gcncrOIO 

O ~tenino )taluquinho ZlRALDO• 
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4 ............. Luli­

Loj■ Zoomp 

Ncsra tcrça·íma, Luh e lito Mola lançam 
ele A a Z a IIOVll colcçio da Zoomp. na Maisoa Blu• 
adie. o desfile da franchastos pa,a,bana ,m rega­
do a,m um deganie ooqucld. 

Pampa 

O casal empraáno Rany (luncy) Toma­
...._ leia ... lojas Rman·s, ....,..rarâ cm br<ve o 
Ralaurame Pampa, cm Manaira, oo local do antigo 
Ralaurame Temê, oa Av. Joio Maurício. O res• 
laUraole sm espocializado cm rodizio ele carnes e 

.,. ,sdf.oSCrvioe. 

Hospital 13 de Maio 
No último dia 13, oo Casablanca, adi­

r<Çio do Hospital 13 de Max>, tmdo à &mie 
AalOaio (Walminnha) Que;rop e CdcSlc S~­
va Miranda. rewuu um grupo de coovidados 
para a comemoração dos 2 anos de atividades 
daquel.t bem insla1ada e moderna casa hospi• 
talar que é, sem sombra de dúvidas, um dos 
melhores da rede pnvada estadual. A r<eep­
çio foi bastante concorrida e cootou com apre­
sença de penonalidadcs das mas social, mé­
dica e jornalística da cidade 

Glória Perez 
Devido a urna leve enfermidade a que foi 

tr.i
etida por causa de um dcsgatc emociona] a 

passou rcccntcmcntc, a escritora (novelista) 
a Peres pediu que fosse adiada para a próxima 

quinta-feira (dia 29) a vmda dela a Paraíba (João 

!' 

Pessoa). Ela devera participar de um debate sobre 
a produção de novelas no Brasil, cm local , data e 
horário a serem definidos 

Atuação 
parlamentar 

R ecebe m os 
com muita satisfação o 
livro Atuação Parlamai­
tar, volume 1 Que traz 
todos os pronunciamen­
tos e proposições do se­
nador Ncy Suassuna cm 
sua atuante p.:utx:1paçào 
oo Congresso acaonal, 
além de documentaç.ão 
fo<ográfica das aunda­
dcs lcgislanvas do nos• 
so Senador 

Cauby Peixoto 
No próximo sá­

bado uma boa pedida é 
curtir o eterno cantor ro­
mântico Cauby Peixoto, 
que estará se apresen­
tando no Restaurante 
Dmho ·s, localizado na 
A\ Rui Carneiro Com 
um grande fã clube em 
codo o pais , Cauby 
Pc:txOf.o de\'Crâ lotar as 
dependências daquela 

, cas;,. com seus admif'3-
dores pcssoenscs. Ex­
celente opção 

A UNIÃO 

l&IHélia 
Parque das Pedras 

l•be Cam{Nstn Parqu, das Pedras. ,,a cu/ade de Pocmhos, a J0 lan de Camp11,a Gran 
, ~al,:,ará ""' an1madÚSlmo São Joàa da Roça, ,,ru d,ru / 4 , 11 de Junho. com uJtnsa 

p,vgramação qw 1nclu1 eotlCllrso d, forr6, qu,ima de foS/01 , mu11a oom1da 1,p1ca. O 
P""(W das P,dras • .,,, ,,,,pr,endJmento 1urís11co que d,spi], de ,anos atroçõ,s. rau como · 
Mltu:ool6g,co, up,"1bol, banho tk bica t muuas outrasatr(Jfiiej para os ,,s,tmues. 1nclusn -ie 
.,,,, ttl~Jér,u,. Júk a ~na oonhect!r. 

A Noite do Rei 
O dow Ro6mo e.nos úwa; apre:u111ad.o 110 RataMrantt Victor,•, ptlo jorna,. 

&. A6t:lanlo }IU'SM F,il,o, ~"' lltHM1111lt"'"" Dia das !tido, co,u~gMiM ratnir o na/o 
•IIICidM~-•-•rMCÍ0111V1Jes,co11comdasapra,111a,1Nsjáfd1as 
- - ,..._ A bde:,, d,a co,uaf""llas cOJIÇÕO da Rd da Jo•~m Guarda cati,..,.. , 
....,,_ IMOJ OI,,,_,,-

As SC>mlites Vrra F~a.endo e Risofmr Dias 

[\Ko,~ Jooé ~ronhio ~ • 
VMíatti• ao !.lo do pttoicler,t• - ""oró­
cio d. Fopep, W3lter lluomi úvolanti • do 
díttto, oclminim•tivo, Di6g....,. Duarte. Mú 
unu vez o camov.J lon d• ópoa de AIN fot 
um su<osoo. Alo o fiNI do mà, o ~ 
estorá iNugu.....do • Uni,bde de knofim.. 
..-,10 d• A~to, cons1ruict. pelo hpq,, 
lomonclo ...,.r.ct.de um oonho .,ligo dos p,o­
dutotts de oguonlfflt• ~ ~ 

Castro Al,·es 

O Coogrcsso "OCICJ031 rcahmu WN sessão 

- .. u1um,, - para homcmgQr o gJ3Ddc 
poeta Castro Ah-cs pelo passagem ele seu annu• 
sano de nucunento a oportumdode o senador 
RomldoCunm Lana faumdisau1o mprado. cmo­
aorwnc e cnanvo cm que Ahcmou toda a vcnatih­
dade daquele que, alem ele ser um poeta aeepao­
n>l. fo, tambcm um dos nworcs od.'Cnânos do cs• 
cra\idio no pais 

20 anos 

O ad-.-ogado e J0m>hsu Lu,s Augusto Cns­
pun. wn dos grandes ro:ncs da ,mpttma pan,oana. 
cst:i compleundo 20 anos de ..,,,dades )OOWÍSb· 
cas Atualmenu: csere,-.odo no pmal Cormo c!a 
P,r.uoa.. onde nwru,n coluna dwia, Lua Augusto 
Cnspun cantmua com a mc:511'13 pt'OS3 mld.tgcme e 
cnaU\"3 que sempre o ~ t.cndo mchW\/'C 
Stdo ,-...xdor do Prêmio ESSO de Jomahsmo em 
1975 Quan sabe, s>bc 

Quadrilhas juninas 

A Prcfe,tura 1urucipal de Joio Pessoo , -ai 

n:ahz:,r dentro dos festeJos JWUllOS o I Concurso de 
Quadnlhas Os grupos tntc:ress3dos cm paroapor 
do C\°Cllto J> podem =-cr•sc na fundação Cu!· 
rural de João Pessoa (funJOPC), que sob a chr<çào 
de Antoruo Alcinl3ra tem mo,'lfflCl'.'ll3do cem minto 
choanusmo 3 gr.inde il1U3ç:lo 

Nupcial 

Sobem :,o :ih:ir da tndioooal lgrqa Sagn­
do Conlç:lo de Jesus, na adadc do Rio de Jancuo, 
no pro..'1ln0 daa 31 de m;uo às 20h30, os jO\-C:OS Eloa­
"' e Fab,o, ela filha ele Eho João (Helena Terezmha) 
B,asuz e ele filho de Gtlvcrson de AraúJO Cordaro 
(tn mcmonan) e ~fana de Lourdes Aragão Cordaro 
Apos a ccnmôru.1. os OOl\'OS receberão os cumpn­
rncntos n;i Chum.scana Bonnu.s., loc::wz3d;i na Rua 
Ga,cr.,I C:uubam> 
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~ WILLIAM ~~ COSTA 

Uma noite para lembrar Balzac, 
o gênio da litêratura moderna 

ª
OR ALISTA e 
critor paraibano 
crnando Melo 
umprc uma mis­

são htcrana que repu to 
das ma1s importantes cm 
nossa pro,inc1a a dasc• 
caçio, e postcnor d1vul­
gaçio. cm It vros, da 
obra monumental do 
francês HÕnoré de 
Baliac (foto), autor da 
célebre e nunca supera­
da Com,d,a Humana, 
espécie de antologia de 
seus mais s1gmficauvos 
romances e na qual está 
dcfimti,·amcntc t roduzi­
d:i a natureza m:us m· 
tnnscca dos seres huma­
nos 

Com o 13nçamcnto do 
lrno A f,.farquua 
d Espord, na noite da UI­

""--'---=-----'"-'=-~~ lima terça-feira. na sede 
da API , Fernando Melo 

construiu um no,o cscaf.i.ndro para quem almcJa mergu­
lhar no oceano de nul segredos de Balzac Os três tantos a 
menos de gente que pamc1p:uam da noite de autógrafos, 
segundo calculos do poeta ~1anocl Car\'.3 o ·Agua (auto• 
mtitubdo orador ofic,al das solemdades dt lança mento 
de ln·ros dt Jornahstas paraibanos), tendo ou não lido 
Balzac, acrescentaram dados funda.mentais aos· seus co• 
nhe"'c1mentos sobre o homem que rcvoluc1onou a lttcratu• 
ra francesa dos oitocentos 

' ' :io sou colunnel nem colunista social. mas tenho 
la meus h, ros de cabcccHa O pnmc1ro, que me ahmenta 
o espmto. ê O livro do Caminho Perfeito. do filósofo 
chinês Lao Tse O segundo. que me sausfaz o mtelecto, é 
Jlusôu Pud,das. de Balzac Fosse cu um professor de 
Jornahsmo. aconselhana meus alunos a le r, antes de Sban· 
DOJL Foucautt ou Baudnll:ud. 1/usôts Pudtdas o mau 
bal::aq,uano de todos os romancn, na opmtào do reno• 
mado cnt1co lncrano Paulo Róna1 

Em llus~es Pud1das. Balzac desnuda. atra,·és das 
epopéias de Luctaao de Rubcmprc e de sua antitese ét:tca 
e mora l, Da, 1d Séchard, o mtncado JOgo de xadrez da SO· 

c1cdadc francesa. mostn.ndo. cm tmtas cruas. a lenta d1s• 
solução do caratcr e dos sonhos no mar da corrupção e da 
mesquinhana generalizada Pela uru,,ersal.idadc ps1colô· 
g,ca dos personagens e a descrição pormenonzada das 
,1c1ss1tudcs danda cm sociedade. Ilusões Perdidas sem• 
pre fo i e s!ra um 11\ ro atual 

\'c1amos alguns trechos da obra que considero tlus• 
tratn os para se compreender um pouco a fi losofia de Balzac 
e sua a\'c rsão ao Jomahsmo 

• Seus {tlho1 como todo1 01 filhos do amor uvr• 
ram por hrrança a marav1 /hosa btlt:.a da mde. prtsentt 
1anta1 'l:C:ts _(atol quando a m,stna o acompanha 

• Lma da.s grandes mfchcid3dcs a que estão suJct• 
tas a.s grandes intcltgénc1as e a de compreender forçosa• 
mente toda.s a.s coisas. tanto os ,1c1os como as ,1nudcs 

• S d" podia cantar com nada nt m mtl mo com o 
acato porque hâ \.·tdas stm acal0S 

• Acrcchta, a-se multo fo ne cm d1plomac1a, a c1êo• 
c1a daqueles que n.to possuem nenhuma outra, e que, por 
seu propno , az10. ma.u profundos parecem 

• Os dner,s do socttdadt lhe de \.'o rardo o tempo. 
e o tempo e o Mais prcr;10Jo cap1tal dos ptssoas qut s6 
tim o 1ntthgl nc10 por fo rruna 

• \b,s antes de reconhecer qualquer supcnondadc, 
o mundo C't1ge h:1tos bnlha.ntcs Ora, os êxitos hteranos 
só se conqum.am na solidão e atr.,·es de um trabalho obs• 
lln.ado 

• O erpaço ntuuano Os b1bbottcm u r6 uma ques. 
tifo cada \.t: ma,s d1fic1/ de resoh·tr numa ,poca tm que 
o º '"esqv,nJramt nto geral das couos e dos homens a tudo 
atmge ate as habuaçbes 

• l.;ma voz lhe d1na claramente A tntchgênc,a e a 
alaunca com a qual ic mo\C o mundo' \1a.s outra , ·oz 
lhe &mau que o ponto de apoio da intchgénc1a era o dt· 
nhc1ro 

• O ,,nhor ttl" gln10. trott dt \.·m gar-Jt A soc,c. 
doJe- dt denho d•sdtnlae a 1oc11dodt Re;vg,e.u numa 
""'""'"'ª aça obra1-pnmar alcance "m poder qualqun. 
t \.·t rá o mundn o stus pts Rtfrlburrâ t nlllo os golpts que 
elo lht ll\.·er dado. JUJ.IOmtnte onde t io os tiver dado 

• Vqo o,; JOmahstaJ nos nguõcs dos teatros . eles 
me caunm horror O Jornalismo t um mícmo, um abismo 
de m1qu1dadcs de menuras. de tr~1çõcs. que não se pode 
atravesnr e de onde nlo se pode sair puro. senão protegi• 
do, como Dante. pelos louros dl\1nos de V1rg1ho 

• A vida '1ttr0r,o ltm também seus bastidores Os 
lxtro roubado ou mtrtc1dos. til o que a plotlía aplau . 
dt O:r "'"º'· Jtmp rt repugnantes. 01 comparsas degra . 
dantn. a claque e oJ tncarrtgados do maquínana e,s o 
qvt 01 c,ndnor ncol1dem 

• E nlo pense que o mundo pohuco e mau belo que 
eu c ofit10 ls tcnno tudo em ambos e corrupção Os ho• 
mcns, neles , ou s1o corruptotes ou corrompidos 

J 

AUlflÃO 

Uma cirurgia no cttebro levou o escritor lgnácio d• loyola Brandio a questionar a vida e• mort• em seu livro 'A Veia Bailarina' 

Loyola lança "A Veia Bailarina" 
Novo livro do escritor narra aventuras na fronteira da morte 

José Castello 
D•,\ghi1.Eslado 

O 
CLICHÊ existencial 
de que as viagens às 
fronteiras da morte 
servem antes de tudo 

para valonzar a vida só é um 
d1chê para os que não a v1Ve• 
ram na própna carne A Veia 
Bailanna (Global Editora, 224 
pigs , RS 24,70), ~vro que o 
escntor e cronista do Jornal O 
Estado de S Paulo lgnácio de 
Loyola Brandão lançou on• 
tem. n~Casarào Ramos de 
Azevedo , 
sede da edito· 

de, um jargão médico, que 
Loyola ouviu de uma enfer• 
me1ra, quando ela tentava, 
sem sucesso, localizar uma 
veia de seu braço para lhe 
aplicar urna inJeção ··veia 
batlanna" é aquela veia que 
escapa da mão do enfermeiro 
e não se consegue pegar 

Foi muico dific:il 
tra nsform a r a experiência 
tom uma doença em peça li• 
ter, ria ! 

a verdade, comecei a 

escrever o hvro pouco depois 
da cirurgia Fui operado no 

dia 27 de ma10 

Bailarina. Primeiro, comecei 
a ver tudo pelo lado negattvo 
o que não fiz , o que fiz erra• 
do. as c01sas em que falhei . 
Depois, resolvi me apegar ao 
lado positivo das coisas E 
cheguei a uma conclução sim• 
pies: o que foi feito fo1 feito, 
o que não foi não foi E, de• 
pois , eu unha ndo a sorte, que 
só acontece uma vez cm um 
milhão, de ser avtsado antes 
O aneurisma, quase semp re , 
mata em silêncio 

Que reações o imp res• 
s iona ram mais! 

Meu mé-

sei mwto no Oito e Meio, de 
Fellini , um fiJme que, com sua 
estrutura desordenada, influ• 
enciou mwto o Zero. E pensei 
amda em coisas do tipo ''Será 
que o médico va1 mex.er no ló· 
buJo das 1dê1as? Será que vou 
perdê.las?" A perspectiva da 
morte põe tudo em questão 
Nos dias que antecederam a 
operação. caiu•me nas mãos 
um desses livros de auto•BJU· 
da. que sempre desprezei . Co• 
mecei a lê-lo e confesso que 
acreduava em tudo 

Qu ais fora m suas últi• 

ra ( Rua Ptri• 
pitmgü1, 111 , 
FONE 277-
7999), passa 
à margem 
dessa preocu• 
pação frívola 

E, antes mesmo 
de ser operado, 

já tinha o projeto 
do livro na cabeça 

do ano passado. 
Passei uma se• 
mana no hospi• 
tal e mais 15 
dias de repou• 
so Fo, tudo 

dico tinha fixa• .-~------~--, 

do um preço, Se eu morresse, 
bastante alto 
Dias depoi s , 
procurou•me e 
disse .. Sabe de 
uma coisa? As 

eu queria que, em 
vez de chorar, as 

pessoas cantassem 

mas le.mbran• 
ças antes de a 
operação co 
meçar? 

Lembro que 
fui levado 
pelo corredor, 

com o ineditismo A grande 
noVJ dade do livro é transpor• 
tar para o papel, cm estilo ele• 
gante. urna dolonda aventura. 
que costuma ficar restrita ã v1-
vênc1a individual 

Loyola escreveu, dehbe­
radamcnte, para fixar cm le• 
tras uma cxpenénc1a violenta. 
O liv ro, escrito na primeira 
pessoa, é apesar d1Sso oumis• 
ta e estimulante Há um ano, 
o escntor estava multo bem, 
sentia apenas leves náuseas 

um ato despreocupado, pro. 
curou um médico e a realida­
de deu•lhe uma rastei ra des• 
cobnu que unha um ancuns­
ma cerebral A Veta Batlanna 
i a narrattva dos momentos de 
horror, dúvida e autoquestio• 
namento que antecederam a 
c1rurg1a, bem-sucedida. para 
cxnrpu o tumor e dos dias de 
alargamento da sens1b1hdade 
e verdadeira rc\'olução mtJma 
que a sucederam 

Nes ta cntrcv1s1a, recu• 
perando-se de um segundo 
susto _ dua.s c1rurg1as a que 
sua mulher foi obngada a se 
submeter recentemente para 
reura.r um tumor bcmgno do 

ouvido _ um fortalecido Loyo­
la fala da e,cpenénc1a que o fez 
deixar de lado, proV1sonamcn­
te, a 1mag1naçio e embrenhar. 
se na crucz.a da.s lembranças 
O titul6 do hvro ~. na verda~ 

multo rápido 
E. antes mesmo de ser opera• 
do. já tmba o proJeto do h• 
vro na cabeça 

Você agiu to mo um ,-e. 

pór te r da pr ópria dor. 
Eu andava com umas 

tonturas , um enJÔO leve e con• 
t ínuo, então fui ao médico 
Primeiro, pensaram em lab, ­
nnute Depois, fiz uma resso• 
nãnc1a magnética, que reg1s• 
trou a poss1b1Lidade de aneu• 
risma. hipótese confirmada 
por uma an-

pessoas estão multo 1mpress1• 
onadas porque vou mexer na 
cabeça de lgnac1d de Loyola 
Brandão Eu en tendi que vou 
mexer numa cabeça muito cu• 
nosa Por isso. dec1d1 não co• 
brar nada .. 

Como st thamn esse 
anjo da guarda? 

Dr Marcos Sta.vale , 
hoJe meu grande amigo En• 
quanto esperava a ctrurgia, 
mais confortado, eu comecei 

a pensar " e 
giografia O 
médico, en• 
tão. indicou 
uma c1ru.rg1a 
1med1ata 
Ainda ad1c1 a 

O médico foi claro: 
a cm,rgia podia ser 
uma catástrofe, eu 

eu sobreviver, 
isso vai virar 
um livro •· Pa• 

rei de cons1de• 

podia morrer 
operação por ~~---------' 
umas três se• 

rar•me uma ,.,. 

uma e passei a 
consid e rar- me 
um p remia do 

manas, pois eu precisava or• 
gamzar•me financeiramente , 
organizar minha Vida O mé• 
d1co foi claro a c1rurg1a pode 
ser uma catáscrofc, eu podia 
morrer Mas era 1mposs1\'e) 
não operar Eu linha uma 
bomba dentro da cabeça, que 
podia explodir a qualquer mo­
mento e cada momento podia 
ser o último minuto 

A possibilidade da 
morte imediata le.vou-o I fa• 
t.tr balanços de. vida! 

Sim, mudou minha ma­
neira de encanr a vida e esse 
é o grande tema de A Veia 

na lotena 

Você nAo traia só d,u 
conseqüências da cirur&ia . 
mas também de se us ante• 
cedcn te:s. 

1m, no hvro \:Ou reme• 

morando as coisas que me pas• 
saram pela cabeça enquanto 
me preparava para ser opera• 
do Por exemplo, s e cu morres• 
se, eu quena que as pessoas, 
cm vez de chorar. cantassem e 
dançassem Pensei que qucna 
ser cremado. mas. se fosse se• 
pultado, não queria lápide, 
quena apenas que plantassem 
JISmrns E pensei na Vida, pen~ 

que estava an­
sioso para olhar a sala de c1-
rurg1a. mas não quena ver os 
mstrumentos Quando me 
deitaram na mesa de opera• 
ção, me \'e10 a 1dé1a tola · 
"' Es1ou descalço, sera que eu 
me lembrei de cortar a unhas 
do pé?" Minha uluma lem• 
brança foi do sornso da ms· 
lrumentadora 

E como íol depois? 
Bem, cheguei a ver par· 

1e do te1pe da cirurgia Che· 
gue1 a ver meu cérebro por 
den1ro , ele parece uma nu• 
vem. que fica boiando dentro 
de um hqu1do e não pára de 
pul sar Logo que acordei e os 
médicos tcstarnm meus refle­
xo , e viram que cu eslava tn· 
te1ro, fu1 lomado de uma dcs· 
confiança .. era que es1ou 
aco rdado o u apenas sonhan· 
do'l•· O sono da anestesia ê 
pro fundo e negro Se a mont 
e! assim. tudo bem ,ocê apa· 
ga. desaparece e se afunda no 
nada Depois, pensei ver alui 
com uma intensidade d1feren• 
te:. as coisas passaram a ter 
outro va lor Comecei a des· 
dramauzar a vida, a levar ct1 
conta sô as coisas que mt~ 

ressam !\ão recomendo a e'<· 
penCncta, mas todo mund" 
de-.., a passar po r ela um dia. 
porque a \'1 da se toma m11s 
b ri lhante , mais intensa, a•· 
nha outra cC'lr 
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em cima dele. Manna 1nsi5'c para que 
o mando U3balhc:com a gan,ca. Hugo 
prcx:un Beatnz. 

A Indomada (Globo) 
Dinorah-. que Sá'· 

p,Mlrilo ___ ._..,. 

.... - - de _,,, l>onJlby _....._qaaa,1n_ 
- --Hm:ules- quc a&á - -.de Oo<.tll) Tcoboldo--
- Hdeaa para._. _ _ 
••......_ de dança oom Sea-lcl. 
Hdcmlica -

Os Ossos do Barlo 
(SBT) 

Owhamndlaçaooml..w 
&Wtoc dt:pclsobunulha. Marunoe 
label Jt eacontnm no Nd. Bar e de 
• ~- Jâni danc:ar Eduardo 0$ 
,-tJUMOJ e da.z. ao 1tabana.nho que Isa­
bel t ...-.cla de ... _,nbo Ro­
FIO Manmo Ha m 'Oltado e dclu 
!JabellOZJJlba noNicl< Bar 

Perdidos de Amor 
(Band) 

Mana LWsa a>ota • Rodri­
F qoe esú grfoda e ele rcogc todo 
li:hz.Cane,çaffi a lm1planos. ~-wi 

ct,eppn,curudopor Sof11. 6a ... 
beododa--.dade e perJW111 1 Ro­
dn&o ,e e&( nlo l 'I.I pedir c:omprO\'I.· 

çinde--- Manal.uua re>· 
gc furiosae as duas du<u1<1n. Mana 
Lub;a diz a Rodn,o que quer 6car na 
asa de Elonno<a.Ek~ 

Xica da Silva 
(Manchete) 
Das Ooru e sah-a pc.los 

~ 1-jumad>Zqueesú c,pe­
rando um filho Mana lcmbn a Xlca 
que se Jacobino for preso. poderá 
drnuna.i-la. U Mulher bnnca de 
roda no quano com a muc:ama.. Padre 
Eunco dá• cnlcndcr que sabe sobre 
o passado de Unula: ela escandab· 
zou o a,m-cnto onde \l\ '11.. Pf'O\~ 
cuido ate o Janbnc:uo. 

--(M CENASDEWTIDORES 

EM PONTO DE RAL, 
(Boilin& Poin1) • 13h00 na Bandc1-
lllnlcs. EUA. 1993. Dll<Çãn de James 
B. Harris. com Dcrus Hoppcr. Wcslei 
Srupcs ellhta Oando\1ch. Um poli• 
clAI. delcmunando a dcscobnr uma 
quadnlha de fals:lnos. auza ,,,.,., wn 
homem rcccm-saído da pnsAo e dis­
posto a ganhar muno dinhcaro pan 
rccomcçararnb_ 92m1nu1m. 

A PATA DE UM MlLRÀO 
DE DÓ1.ARES (Tbe Millioa Dollar 
Duc:k) . 1 JhJO no SBT EUA. Ducção 
de: VM::cnrc McE\'ttt). com Dcan Jo­
ncs. Dand) Duncan e James Grcgo­
f) Um c1ent1sta cheio de d1ndas ê 
mando de: uma péssun:1 coi.inhc1111 
que 1ns1Ste cm lhe prepararqu111u1cs 
csp«1a1s No labonuóno, um p.110 
comem um desses doces e p.iss., a 
por O\'os de ouro 88 mmu1os 

DOIS LOUCOS NO TEM­
rt, (Bill & Tcd 's Boqu,Joumc,) -
IShJ0naGloba. EUA.1991 Ducç:lo 
de Pct« H~,n. com Kcanu Rcc.,.cs, 
JOSI! Ackland e George Carhn Dois 
homens \1ajam alra\'és de \-Ínas d1-
mcl\SÕC$ para enfrentar doa.s rob6s 
bandidos. que do sósias da dupla. 
90nunutns. 

O PODER DA VINGA,'IÇA 
(Apadlt ll:nilo<) ) • 16h00 na Roa.d. 
EUA. 19$8. l>uoçãc,de RI) Nuzam,. 
_, Rnry Cllhoun_ Bartw,, Batcs e 
John Dchnc:r Um homem SOZlnho 

consegue ddcr os ataques constan• 
tcs dos ap.,c:hcs e assun s:1.hw uma 
tndcfCS:t donzela. 70 ffllRUlOS. 

O JOGO DO PODER 
(Glw Roou) - llhJ0 oa Rccord. 
EUA. 1992. Duoçiode lc,1) l.aid>n. 
com Con,n Bcrsm, Rcguwd VclJOh­
sane Mel Hams. Ad\-opdo. que tra­
balha como consultor de um podero­
so senador. torna-se ah'O de uma 
sombru e ,,alenta orgaruzaçâo. OJ· 
JOS membros csiJo uúiltrados ru cu­
pula do Go\·cmo, 16-& minutos 

ÓPIO: CO EXÃO FA­
TAL (White Carie,) -llh-i5 na Ban­
de11un1es EUA. 1996 Dmçlodel>:!­
n1el Reardon. com Din 1d Bradic, , 
h.innonTu'CCdcbdw:Dcrucr Pol~-

011! é afMtado d.u tn\'CSU&JÇ'Ocs de 
um1 sénc de &SS.1ss1natos de modc-­
los. pois te Cn\'oh·e com unm 11gcn1c 
das m{)IÇM M.u. quando sua c.~•mul­
hcr, tam~m modelo, é a.ss:usinada. 
rcsol\'c mvcsiigar por conta própna 
e chtga 30 submundo do trifico de 
ópio. 96 nunutos 

O S PÁ SAROS (Tbt 
Birdt) · 1h10 na Globo EUA.1963 
Du,:çlo de Al&cd Hi1d!a>d. com n. 
PP Hcdzcn. Rnd ~ lor e Jcssia Tu,. 
d) Ull\l tranquila odack eos1c.n t 
·-por milharc, de pós,arosque 
CIUS&ffl moncs e destnuçlo 119 ffll· 
nutos 

lntercioe: 

A.\OGOSArtA~IOIUE(A 
Tutt oí Killin&) • llil'O na Globo 
EUA. 1991 Ducç:lo de !.ou Antnruo. 
com M1eh.1cl B,chn, Jason &lffltWI 
e HCN) Thomas JO\-cns estudantes 
,-ao trab31harcm uma platafonna de 
peuóleoduranlC o,ts1o. m.uacabam 
cm'Olndos cm wn cnmc. 1 aum•os 
(Pnmeua()p,;:lo -Tcl "\l 9011) 

110\1010 \ • CHA,,;a: DE 
VENCER (llonitbo) ) • llhlO na Glo­
bo EUA. 1988 Ou,:ç:.\o de M1chxl 
Scrcsm. com M1dC\ Rourlc. Chns-
1ophc.r W:t.l~cn e Dcbra Feucr Um 
pugahsti dcadcme n.1o \f s;1ida J.UB 
sua ,1d.i at~ 1;e ap..·u , onar por uma 
dona de um parque de d1,crsõcs., que 
tcn1.a rccup(rá-lo 115 nunutos. (Sc­
gund.i Opçlo - ll:1 SOO 70 90 l l) 

S"t LLONECOBRA (C<>­
bra) • llM0 na Globo EUA. 1986 
Du-c,;;lode Gcori;t Pan Cosm.,ios com 
S)h-c:sicr ta.llonc. Bng111e N1clson e 
Rcru Santoru Um pohoal c:onheodo 
pelo apehdo de -Cobra- < indicado 
pm lodo OS StnlÇOS 00nSlderados 
illlp()UJ\ds Quando um assassmo 
scl\'IICfflcomo;:a aagu na o d.1dc, de 

e ctwn.do para dct~lo e pani -
ttger su.u fucuns \1Umas. 8 nunu­
tos (Terce1 r1 Opçlo - Tcl 
lm "101\lllJ 

ÕFILMU DI HOJI 

Cid Moreira ganha mais 
espaço no "Fantástico 
Cleide Cavalcanle 
D•~•-

AOS poucos. Cid Monsra 
, o11a a ganhar mus es 
paço no .. F anwnc:o- do 

qll3! hana s,do afastado ha 
algum''""'° Sua ulennfica­
çio com os t<lespeaadores da 
Globo é bem forte e ISSO llJU­
dou :t defirur a sua ,·olta ao 
progrann domrucal Fon, da 
tC'\ê. Cad Morara tem gra\'a• 

dos CDs com mensag,:ns bi­
bhcas,, e faz n:uto S\X':eS.SO. 

Morara fa o pnmaro 
apres"'11Mt1" do - FanlaStlc:o-. 
em 1973 Recentemente es• 
tava deadado rqatar o comi­
te para , oltar a mteg_ra.r a 
oqwpe de apre;cntadores do 
programa.. Mas mudou de 
,doa .. ponl feuadadedos fls. 
de\agar <le morna à ,.i._ Ja 
não se hmta apenas aos odi­
Jomus. 

O desoon1entamen10 

no cb 29 de~ de 1996. 
dou o seu últuno "boa no11,­
A dupla ~fore1ra e crg10 

a..p.iu1 cm,.i lug,r a Lfümi 
Wine F1b< e Wtlb:un ~ 

Pelas nQ\&S regras. 
<le passaria apenas a 1..- os 
ednorws do N Erufflanlo, 
suas mtnd.ss começaram a 
espaçar-se cada ,ez nws -
ele chegou a ficu quatro 
meses sem ser coo\ ocado 
para o nouaano F01 sonch­
do por outros C31WS de T\', 
m:is • Globo ainda esta gao­
hondo a dtspUIL a erruso­
ra.. ele tem contrato ate 2001 
"-:o mtanto. Ja afirmou. ou 

Jogador de futebol. se 
algum, COf11JrV o meu pas­
se. CU \OU-

fcn da lV. Morara 
dedica-se à atuação e,-:u,g,1,. 

ca. Ele J• tem ato discos gra­
\ Sdos com mensagens~ ora• 
ções e passag,ns da Bíbha. 
·· 'asa pa,- ISSQ, e o que reoJ. 
mente me~--. declara. 
Atll3!mente. esti cmclwndo 
sai nono CD. com l,srun,s do 



6 ..- CULTURA A UNIÃO ~u .... ., 

Lei do Desejo 
Desejos e Perversão 

P
EDRO Almodó-.r rcdefi 
mu o humor moderno bn 
çando 3S ~ .. para de 
s1gnar a dccadCnc1a do 

mundo moderno O UDJ\ erso Al­
modovan3n0 e a moral. btzarro. 
povoado de pcrson3,gcns marga­
n3.1$. onde: se csgoum \11.lores. e 
mqutcto e desla,"3d3mc:ntc atual 
Almodo,ar consegue sou laono 
quando desonra o conservadons­
mo cruzando data clãss1ca com 
uashuusmo. fazaldo cnoca. social 
e se mtluencundo com seus p~ 
pnos dclmos E fácil identificar 
rcfcrâ:,c&a as comcd:aas amcas de 
B1lh \Vtlder, o sum:altsm~ d~ 
BuiÍuel, as emoções baraus de 
uma ÍOtoTlO\ ela e os melodramas 
me'\Jcanos Tudo tsto e exposto 
de maneira Knsh, com um olhar 
~uasc c:n.amorado a cena.nos ba­
r.uos. lupcrcolondos que bem, ao 
"1lpr "A La do Dcsqo" demo­
rou dez anos para se, lançado no 
Brasil~ mesmo assun é o melhor 
reprcsa1untc do emana UTC,·e­
mite de A!modó,-ar Com um pé 
na tng1c.omcd1a1 o diretor e..:cr­
oc toda sua hab1hdade cm cn3J 

situações surprcc.ndc::ntes e per­
sonagens absurdos Soque aqui. 
SU3 3.pOSCl no :unoral é mais forte 
e chega i frontc1ra com o mau 
gosto Em todo e.aso con cgut 
obter uma estr.mba harmorua ao 
uttbzar como m:itcna pnma rela­
ções humanas dJ,ergl!'flh.-s do con­
\.(1)Cl()l\3J 3o pcrson:igeru. que 
se emb:inham e se c:scra,iz;im dc­
SCJO e tomam cumphces dos pró-­
pnos fu.ntasmas e dcfettos 

Sinta só a situação Pa­
blo e um dm:tor de crncnu ho-­
mossc,ual , 1c1ado em cocai na 
que , 1,c de atr:ur Jo,·ens interes­
sado! em sbo e fama L'm ~­
tcs rapazes se ap:u"onam obscs­
Sl\ 3.fflente pelo diretor A 1rmà 

deste. Tma.. na ,erdadc Ja foi 
Tino - até que. como resultado de 
, anos estupros cometidos pc:lo 
própno p"a1, dec1d1u mudar de 
sexo Ho,e ambos cuidam de uma 
mcruna abandonada peJa mãe (in­
terpretado pelo tr.n-esll B1b1 An­
dersen) 

\iesmo com todo anxro­
rusmo do lançamento (uh ez as 
s1ru:içõcs chocassem TI'\31 a i...1)0--

Vídeo Tape 
1nchcado cspcctalmcn­

tc para mulheres maduras e em 
cnsc no casamento. O Clube 
du Dc.kiuitadu, De Hug.h 
Walson ( o mesmo cnador da 
·scne Loocadcm,a de Polieia) 
acaba de atemssar nas locado­
ras d.a adadc 

ca). este dtSCurso alegórico amd3 
incomoda. ate porque Almodo,-ar 
ousou <km;us. se apoderando do 
direito de faz.cr humor 3COO'l.p3Jl­

hado do 11\3u gosto que as c:aus 
-.ugcnam O m..-us engraçado e que 
o filme goza não só com o dcs­
compuso h1stenco dos dr3Jll3S 
,1, ... dos. como tambem com uma 
certa pel"\ crsio que c:anunha em 
d1hgênc1a no perfil de cada pcrso-
nagem 

Antônio Bandeira tentou 
de:. tudo para 1mpedtr a distnbu1-
Ç30 do filme no c1rcu1to mtcma­
c1onal. temendo suJar sua ima­
gem de m:icho launo EJe pr01a­
goruza fortes canas homocrot1ca.s 
com o autor Eusébio Poncela no 
filme E tambcm um trabalho cm 
que se destaca como nunca. com­
pro, ando que depois que fot a 
Amcnca. desaprendeu a mtcrprc-
1.u (D A ) A Le, do DescJO (Lo 
Le) dei DescJ0) • Esp, 87 • Dire­
ção Pedro Almodó, ar Com 
Euscb10 Ponccla. Carmem Ma.u­
ra. Antônio Bandeira. Miguel 
Molma. 81b1 Andersen Mundial 
Vidco 

Le1la Romero 

Estrelando pelo afia­
dtsstmo trio, eomposlo por 
O1ane Keaton, Bcttc M1dlcr e 
Goldic H&\\'11, apesar de poh• 
ucamcate correto, o filme con­
ta&•• o espectador por coata 
do desempenho das protago­
aisw e de al,&wn.as uradas 1n­
tclta.entcs 

O Clube d.1s Desquitadas contagia o espcct•dor 

Todo comc,ça quando 
trés armps de Cl00la n:cncon­
tram-« no cmcrro de uma ex• 
coicsa de tllnna que Sll1C>ciou· 
,e dq,o,s do - do CX· 
mando Reccm-di,'On:ladu e 
:roe.d.a pcloo cx-componhcuos 

p0I' muJlicra ..... ""-· cus 
doadcm ...-.1co Ílna,~,n-
mc:nic e moralmcnie 

E como o Slllpcn.sc e 
1&111 dos amctos mau c:omcr• 
cwt do c:uacma mncncano. eu 
'l"C-IIWl-opçloaas 
pnldev.,.dulo,asTrMHedc 
MeM,,.,, 1hnllcr crnt>co oodc 
a-...c1c--dcl .... 
-p01'\IIIIIJO"ffllromin• 
""'"-•bueadc.,,. 

Dptc:a famiha classe mcd.Ja. consu­
modon de Ho< Dog 

',1COic Willcr(Rccsc W,. 
thcrsdpooa) C WD adolcsc:cn.&c: 00-

mwn,. com probk:ma de relK10na­
mcnto com o pai Poncu,,o 
(\Vtll.Jan Pctcncn).Ja no seu scgun• 
do casamcnlO ('"l')ffl(ÇJI tt ~1""1'T# 

um rapa~ aparcnlcmcnle do~c 
(Marl. Wahlbcrg). mas membro de 
uma galgue barra~pesad.a Eaqu.an• 
to a rclaçlo \ li ficando mllt ICnl 

o pa.i começa a l)Cf'CCOCI" smau de 
que o futuro genro nlo puu de 
um PflCObCO mcnLiroso e lenta em 
,iocon,"CnCeraíilh.adtsso ?6mJ..D 
Cic Vidco 

Um dos ma11 indepen­
dentes de Holly\\ood, o diretor 
James Folcy (de ·o .. act-~so • 

Qualquer Preço'"), acos1uma­
dos a temas anh-con,enc 10-
na1s. aio f0t mutlo íeh7 nessa 
produçJo que mistura crot11-
mo e su1pcnsc O filme e re• 
chcado de chc.hês e o pcrso• 
oagcm-dla,e e insosso demais 
para o papel deJo,em rCO"ldr 
sem eau..u Inoportuno para 
quem eunc o &êncro 

Scn,ço: 

O Clube das Clcs<lwta• 
das (Thc f,nt Wi,cs. EUA/9ó) 
D,r Hugh Wilsoa Com D,ane 
Keaton. Bc:ttc \11dlcr, Gold.Jc 
Ha\lon S1od.ud Chann1ng, 
MasgicSm,lh 101 mm Dmn• 
bu,çio C,c V1dco 

CANNES97 
(ESPECIAL) 

•• Um dos momentos 

ma.1$ CfflOCtOn:lntCS da grande 
Fcst3 do cinema mund1:il an 
Cannes foi a entrega do prê­
mio copccw ao cmc:isb ln&· 
m3r llaJ,nan A ccnmõrua de 
entrega foi apresentada por 
Jcannc Morrea.u que convidou 
as atnzcs que fiz:cr:1111 1~1 

o universo Bcnnamano Esta­
vam lá: L1v Ullman, Hamct 
Andmon, Bibo Andcncn. Gun­
ncl Línlom. Pcmda August e 
Lo,c Ollin. O prànio f01 a,. 

trcguc a filha do chrctor que não 
pode comparecer por estar 
doente. Foram cmco minutos 
de aplausos de pé pelo pi"1blico 

't ;r 
-~ ,•J 

•• Stallone recebeu 
uma acolhida calorosa pelo 
público presente na Riviera. Foi 
um dos mais aplaudidos e es­
banJOU stmpaua. Ele \.CIO a 
Cannes para mostrar as pri­
meiras imagens do seu novo 
filme ··Coplan<I .. cm que está 
ao lado de Robcn De Niro e 
Ra)r L1otta. Quan 't'iu a pre­
m1crc garante que este é ao 
mclhortrabalho de Sly. Ele en• 
gordou vários quilos para mtcr­
prel:lr um policial. 

•• O di retor alemão 
Wm Wmders n:ccbcu sonor,s 
vais com o seu no,"0 filme "lbe 
End of Violcncc•·. Os criticos 
definem como u= decepção 
vmda de um chrctor como Wm• 
ders. PfOC3gOnlZ3do por John• 
ª) Dccp e Andic MacOowell 
discute sobre tecnologia mo­
derna e ._,,o1cnc,a an Los An-

StalloMtoi 
calo..,.._ 
mente ..,._._. 

,}t, 
.... e­

les na sala de exibição de C.. 
ncs. "Wclcome to Sarajevo., 
dirigido pelo inglês Michad 
WmlCrbooom (0 Beijo da Bar· 
bokul conta a lúsrória de 1m1 

geles. O filme é inconsciente e 
confuso. 

•• Abel Fenara aquele 
diretor maluco que pôs Madonn1 
num filme como uma auiz droga­
da e histérica, esteve cm Cannes 
para lançar sua nova investida na 
ouS3dia Em •·e1:1ckou1" um ator 
(Mattew Modme) se separa da 
mulher e acaba se cn,·olvendo 
com bebidas e drogas. Dezoito 
meses depois continua obsccado 
pela antiga companheira mantcn• 
do o mesmo ritmo com as drogas, 
num lapso de consciência. acre­
dita que cometeu um assassmato. 
Cwo que o filme passou fora do 
concurso 

•• Dois filmes que exi­
bem os conflitos vt,1dos 03 guer­
ra da Bósrua. c:st1 \'Cf"311l prescn-

• jomahsta cstrugeíro que .. 
comove c:om a situaç.io das 
crianças de um orfanato e 
transforma suas reportagens 
cm campanha pelo resgate. O 
Circuito Prefeito do diretor 
Ademir Kcnovic conta a his· 
tória de um poc:ta que, ao çoo­

tr.írio da mulher e da filha pre­
fere não sair de Saravcjo. Ele 
fie.a sozinho e encontra em sua 
casa dois meninos que acabam 
de perder seus país pelas ar• 
mas dos sér"ios. Ele os adota 

Os 1 O vídeos mais locados 

1") Clube das Dcsqij1· 
1adu (F,rst Wi,cs O ub) • Uma 
da maiores b1lhetenu do ano 
passado Também nio é prá 
menos, o tno afiadiss1mo com• 
poslo por Bcttc M1dler, D1anc 
Keaton e Gold.Je Ha,, dio crcch• 
bthdade e graça nesta comedia 
que conta as a,·enturu de três 
mulheres que decidem cnar um 
clube de mulheres abandonadas 
pelos mandos Ül\crsio garan­
ttda (Comédia) CIC Video ••• 

2') Eu, M,nho Mulher e 
Minhas Copias (MuJt1plic1t}) -
Comédia que ena s11uaçõcs on­
gmais quando um ~• de familia 
sob eslrcssc con.slanle com o 
trabalhodocutcscr cobaia.de um 
e,.penmento genenco que ena 
clones Sio três que scn 1dio 
pan preencher os espaços , a­
uos de sua vida comda. no cn• 
tanto, cada um tem um perfil 
O1,crsio de dom1nao i tarde 
(Coméd,a) LK-TEL Vídeo "' 

3") T ra,nspottm& • Sem 
LumtA:s (Tra,nspott,ng) • Um dos 
fil.mcs mais polêmlOOS dos ulu­
mos tempos conta a 11'1,ctóna de 
um gn,po de ,o,·cns subutbanos 
que ,,, em na penfcna de Lon­
dres Equilibra o tanpo se pican­
do com heroína e f uc:ndo pe,, 
qucnos roubos para manter o 
,1ct0 f1lmcscmmor-al,scmdi1-
eunos sem compromisso e de 
um reahsmo cruel Portanto 
~(Drama)Alpha V,doo 

49) AJ Jo\.cns Bna,cas 
(Thc Crall) • Tcm,r para ado-

lescentcs ehcto de citações de 
outros filmes e cheio de gatinhas. 
Começa bem mais vai prendendo 
ntmo no filme ga.rola estnmha é 
reoém-chcgDda em um escola e faca 
completamente isolada Se cmol• 
,e com três garotas mais entran­
has e Juntas formam um quarteio 
suspc11issnno cl,s: começam a fa. 
icr fe1tJços pnra se vingar dos tn1• 

nugos que a.s humilh11m (Terror) 
LK-TEL Vídeo " 

5°) Os Espinlos (The Fn­
ghtencrs) _ Es1c filme é wna ótima 
D\J5tura de terror e humor que con­
ta com cfc11os cspccuus de ca,r o 
queixo Numa pequena cidade. 22 
pessoas do assassinadas Os c:n­
mcs tem duas coisas em comum 
as ,;1,mas trucm um número se­
quenc1al na testa, e um médium está 
sempre por perto Um agente do 
FBI acrcd11a que as monc foram 
pro\'ocadas por um cspinto ,,n­
gall,·o (ferror) CIC Vídeo •• • 

6") A Lc1 do 0cscJO (La 
Lei dei DcscJo) • Um cu1c•S1• S•> 
atracmJO\ cns mlercssados em sexo 
e (ama para sua cama ua trmi 
TIAI é u.n1 trl\'CIII que ena uma ga­
n,u abandonado pela mie (Come­
dia) Mund.Ja Vidoo • ••• 

r Fcnados cm Famiha 
(Homc f..- a Hollydai,) • FclJL re­
tomo de Joc:hr Fostcr na dm:çlo 
e...:pondo as confusões de uma 
famíha que se reencontra no rena­
do de Açlo de Graças (Comédia) 
CICVodco "" 

8") TCl!ljlO de Matar ( A 
Time.to K.ill) • o 1ntcnor do M,s-

sissipi. durante os anos 60, dois 
bêbados ,,olcntam uma aian­
ça de dez anos e sio presos em 
seguida Como os estuprado­
res sio brancos e a , itima ne­
gra. o pai da garota nio acrt:d.i• 
ta que o Julgamento será justo 
e fuula os dois homens antes 
da aud1êne1a. Baseado cm fa-
10s reais é um filme de impacto 
que CTI\'Ol\'c scntJmcnto de ódio 
e defesa (Drama) Wancr Homc 
Vidco •••• 

9°) Como Nascem os 
AnJOS ( Idem) • Mais um fil. 
me da no't'a safra brasileira. 
Com boa produçio. elenco 
correio, montagem âgil , ~ 
teiro aíiado, conla I enrasca• 
da com que se mete dois JO­
"ens de uma ínela eanoc:a. 
Eles e ma,s um traficante ia­
, adem uma casa (Drama} 
Europa/Carat Vidco ••• 

JO•) Corascm Sob 
Fogo (eourage About Firc) • 
pnme,ra produção rcvind.a., 
Guerra do Golfo sem ia11ro 

aprofundnmento no co,in1ro 
interno arra a in,'CfhlaçJo 
de um oficial que c,ç• iafor• 
mações sobre asa atitudes de 
uma Clptti de um. pclolio. A 
1n,esuda ~ para sabcf ,eao-­
p1ti podcri ser a prilDCU'a mtd· 
hcr • receber wna medalha• , 
honra A conchado da uwcs· 
uda e surp,=,dclU• (Drama) 
Abnl Vídeo••• 

CocaçJo ···••&Oit' I k:ntd •••• ôiimat ... Banv .. 
Regular/ • Fraco 
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Mundo 
regenerador 

O,Eqlrflos-.fW• 
Cl=doPallo U-rto•p,• 
"'"''as '"ºrodas do Caso• Pta lllo 
os •- ,spo/1,ado, p,lo U-r­
so 

útsl- aindoqw '°""'°' 
,,,.,,.,.. s4'o holmados por •rws l'f-
vo.r t ({I« D Jnonm,JrJade ltffYSlrt I 
opmas..,.p,qutnof"ll"lodo­
« /amll,a lna,,ana unn-.rrsol" 

Eles afirmtlllf. portanto. a 
phu,,/1do,J, dos .. - ltobttado&. 

do -- - ... o phuobdo,J, 
das<Xlnbtclas __ .., __ 

tlnaas no lflUlltnohdotk COl'f'ÓIN 

MSUS dlfarwntes •amdos qw COM• 

pik'" o Casa do P111 
Essu ,,.wndos e os st'IU lto­

b,tantts estilo sujeitos d lei prol do 
progresso. Tudo t todos •,_,,, todos os 
rr,nos - nriolufmos. A pedra. a plmt­
ta. o animal. o homtm • INdo e IOdos 
estamos nJ,,netrdos à lei do p,og"s• 
so. E co,,to n1tJo t todos nlJo uu,mos 
no INUfflO ntwl ~ progrrsso. t.SStS 

dlfertntts mundos siJo hobitodos por 
strrs que u tncontr"1f t.m dforentts 
graus evolurtvos Os ,,umdos ho!Jlla­
dos por seres humanos. por e:nmpio, 
s(Jo mundos em dlferentt.s nn-'els l'\.~ 

/utivos habíladtn por homt.ns de vo-­
riodos grous de nooluç4o. Podt-st 
folar, duto mOM1ra.. tk uma classf­
ficoçdo dos tipos de upintos. ugun­
do o sua escalo t\'Oluff\'O, t dos h• 

• pos~mwd,s, segundoossnanh-tú 
tkn'O/uçiJo 

D, modo g,ra( pod,mos d,. 

\"ldir os mwnáos em mundos pn,nm­
vos - on« as almas Jnunanas tlm a 
suapnm~1roa,xnlnc:,atka,ca,no. 
çiJo; mtmdos d, ,xp,aç{k, • tk p,o. 
,'YU - ond,t os tsplnlos qw os hab,­
tom a,nda sba mw,to ,mpufttlOS, 
porqW! estilo amda m11flo prdnmos 
tk suo ort~m ammal t sofrtm multa 
lnjlulncta do matina. da an1molu/a­
dt.. mas JIJ ckstnw,fveram os nus 
conht.clmtntos.16 consrn,lram c(vf­
h:oçõa. mas cu;as r,:u,camoc;iJu tlm 
ainda o cardtt.r de t.xp1oç{ks t pro­
\'QS paro reparaçiJo t rt.sgott dt stus 
pecados. de #USCnmts, como o aluno 

11,7t,e I repro\'Qdo t obngado o repthr 
o ano (o Terra I um cksttS mundos 
de up1oç(ws t. tk proms) . mundos 
rrgtnerodores - ondt os tsplntos, 
embora omda ,mpufe,ros t rns­
ctth'C'tS ck qutdas, JO tlm uma ,,da 
pautada nos postulados do Inca t do 
moral dol,btrdo« com rrsponsob1-
l1tlotk t da1ust1ça. mundos fel,:ts -
ontk o btm sr,prro o mal: t mundo 
~latts ou chnnos - qut slJ,o mora­
das dt tsplmos pur,jicodos. onde 
nlngubn mo,s pron,a o mal 

Po,s a Fspmt11olldadt 
Maior nos tnsma q11t a Terra, mim­
do dt trp1oçfws t de provas, tntrou 
nllm processo tk trans1 iJo paro tor­
nar-se. ao longo do Ttrcr1r0 M1llmo, 
um m1mdo dt rrgtncrilfdo 

Os homtns que contmuo~m 
~gados aos htns mottno,s. dom,­
nodos ptlo tgoLrmo. o omb,çtJo. o 
gan4nc10, o desonestldodt, a trplo­
ra('do, a cormpçilo. a ,-a,dodt, o or­
g11llto, a sobtrba, o arrogdncm. a 
prepotlncla, o \'IOllnc,a, o ddio, o 
,.,ngança. a hrutohdade. o liaurla. 
atkpravQÇcJo. tn/im. os tsplmosqut 
conl/nll~m rebt ldts às ltlS ,la 11da. 
tis leis dt lxw. nho ,tJo mms rttn­
carnar na Urro ,do mo""ndo t stn• 
dol~para ou1rosmundoscom­
palh't1s com o sua rtbtldta SMOS 
lmptrfo,ÇfHs . . u•1u ,·k,os t pau:~s 
No Urra .só wto c-onhm,ar t l't'tncar­
nartv,lnlOf qut aur,nilaram os pnn­
ctp,os t ncos ,. mora,s Jo Ewmgtlho 
ck ~·os.fo &nhor J tsu.c Cristo. qut 
q11trem ,n~r segundo os postuladru 
do amor a Dtu.s t ao pr6r1mo. com 
ilbtrdotk ~ sporu~ -c!, rts~Uando o 
dJrtllOlOJWflÇO lámo.t,'traürra 
mudar ~ ele/o n'Olurtvo t stus ho,. 
bita.ntes vrwndo uma outra ord,,,, 
sona/ mats JMSlo t per/tua As ,10-
llttclas e crutldodu que w,nos r,.. 
~,na Ttrra. MSIO/mtdttra,.. 
.nçao, rr~nram rtaçiks t rtnstln,.. 
na:r. os ulmnos tSlerto"c dos tspin­
to.s qut comeram o~rcebtrqu• ,w 
~rtxpufso.,;doplantto Ostgolstas, 
!os orgwfhosos. os ,10/tntos tos uno­
rau \'di, tmboro do Ttrra 

AUNIÃO 

[iilvonaldo 
·ryr(,. 
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&crito, Gonuga Rodrigu<o 

Rumo a Paris 
No comocml,o de jUnho (uhu 

no tba 2), Mana Em,ha Tomo e Fran• 
cuco E•oangchsta de frC1W tornam 
anio com desuno a ~ Mau~ 
asanxm< o desuno sera Pans. que ,a 
conhecc:m murto bem 

Ficam por b o tc:rrc,o neccs­
sáno par1, cmc:rna. mu,eus. rcscauran• 
tcs. teatros e oompru 

Dia marcado 
o crorusta Gonz:,ga Roongucs 

(foto) cogita tstahcloccr O tba 20 de JU' 

nho. como dm pora o lanç>mcn<o de 
seu rrws 00\"0 hvro de: crórucas Tcm:a­
UZ:3J'a. e.,,cclusl\-arnc:nte. a adadc 

Outro, que se c:nconua com h­
,TO pn:mto e o cnttco Htlôebcrto lbr· 
boso FIiho Sera cm Junho, cm Tambau 

Festival homenageia Adalice Costa 
A quarta noite do XI Fes­

tival dt Teatro Comunit6rio d o 
Stsc: apresenta boje quatro es­
pet,culos. Os crupos subirlo 10 

palco do Teatro Santa Roza, 1 par­
tir du IShJO. 

O procrama su cumprido I: 
e.stt : "' Papt.1 t Cuu nJo se PGt 
no Chlo'l'I (Ditttor: lsmar Pompeu. 
Grupo : Sem C,ssar): S<m<nt<S da 
Criatividade. de Guarabin). -Quan-

Lançamento em 
Campina Grande 

f'hitiuunhl içks. mtna 
q,111U • &crdMio d4' Eh~ tU 
M1t11idpi,o e• Acotkmu C,mpü,m­
,wd, ,_.,,,_,,,_ -~ 
cwlrwnl « ltojc mt c.,,,.,,.,_o Gron­
,i,_ 

,, •• ,,_,,e.,,...,",..a.•f;JJJ.o­
r• t 'nivtnilMU. so6 o comwu'- 4o 
prof. D11,·id Compos Fn-na11d~ lon­
çord 26 livr,os rtcaetanarll uidos 
~lo. O l«-11 o Sldc tk, C~ntrt1 • 
Ldrti "" UEPB. t"~· art6b, tmpas:u 

""
1
"~:~. "º Sd,. r., .. u­

,·ros. oliwo •1961:A Dimtnslo Glo-

!:,!;;.;:.4 e!~,:::,}.;;:: 
'"""º /'lrpomucaw. 

ove e Meia 
A melhor programação social 

pana adultos. na n01tc de amanhã. quem 
oíe:recc e a dlrctona do Cabo Branco Os 
d.ingentes ah,rrubros scqucnct.anlo o PTo­
)Cto - '°'"' e Mc11 .. apresentando cm um 
.i.n. a can,.,. GnK>Dha T<llcs e bant!Y 

Os preços c:obr>do< pelo rcsuu­
r1n1c scrto promooorws. O cou,'trt, por 
mesa_ scn1 de RS 10.00 

do Papai st Foi• (Diretor: Romero 
ouu. Grupo: stupresslo), 

"'Auto dos 99•, ... (Diretor : Btto 
Quirino. Grupo: Historiane). 

A saudou 1tri.1 norte-rio­
craackn1t. Adalitt Coua, íalttida 
ao ano panado ao completar SO 
anos. i a bom<aquda p<lo XI r ... 
tivaJ dt Ttatro Comwúú.rio. Fip­
ra muito querida. Adalitt íoi hmda-­
dora do bloco dt arruco •Caíuçu.s ... 

Roberta Aquino 
terá sua festa 
Os jornalis-111 Guardo Ra~ 

lo. RoK ihcira e Abe:lardo Ju:l'ffl'II 
f'tlho. ~10 °' rcspon.si,ciJ pda orga­
aiuclo da íc..na comt.montha do 
anhcr irio d( Robcna .\quiDo. dia 
5dt junho. às 5 da tarde. ao Jangada 
Cl•b<-

A ,cspual ""iri coeu.r com a 
praceça do rca Robt.rto Carlos e seus 
coa,idados intrrnacioaai .. • um s!to~ 
d< dubla1t<m. 

~ arlos 
--~ ~omero 

uidado com os vossos pensamento 

Acordei hoJc com esse pcnsamen• 
to se a nossa , ,da ÍOHC gB\"ad.a e filmada 
cm todos ot seus detalhes. qUAI sena a nos­
sa rcaçlo., Sera que o nosso componamen• 
to oonunuana o mcs.mo se souhtsscmos que 
todos os nossos acscos, notsa atttudct. e 
nossos pensamentos seriam um dia . lc, a­
dos 10 conhce:uncnto publico., 

É nb1do que as pcuou muito c,o­
lu,das muito iluminadas. ,êcm os nossos 
pcnumen1os lo podemos ocullar-lhcs 
nada Jesus.. por c., cmplo, ha os pcnsamm­
toS de todos os que dele se apro.'-lmànm 
Muito ante:i de Judas trai-lo. c.lc J• abia E 

assam mesmo rontmuou 10 seu lado N&o 
o atucu do colcg,o 1pos1óhco Que e'\'.• 
tnonhnAno espmco. hem lcnor't lm1&1• 
nc ,oc~ sabendo que um companheiro 
U"I trai-lo e Wlffl mesmo prossegwr 10 
seu lado Sera que ,"DCC tcna aquela pa• 
c16nc1a. aquela oomprccns.io do Cru10., 

Jesus,,. por dentro das pcs.$01.S 

Ahu nio prectUID()! 1r tio '°"&e com 
nossos exemplos Vtjamos o caso de Sa,­
Baba. o grande ,, .. 1ar da lnd1~ que tan­
tos prowg10$ tom produr,do Ele e capa, 
de saber o que ,l:d esta pensando Hc,r. 
mc.l, não e lettor" Ja pensou se todo o 

SOCIEDADE Y 7 

;..,,..v.,.... __ ...._ 
-e-• Silva....,_ --~ ..,_Turionoo· 
..udasmait 
in,po,w,teo • 
concfttu.Ml.u 
og&,c; .. ele 
viagffll cio pais 
- anivtt'UJ'1,I 

~-~­
,.,~gosto, 
va.i comemonr. ----~---' 

O melhor endereço 
para comunicação 

\1wtas,cn:tdcnamosde~ 
bel' notiaas que am do canada. ,u 
Con-c,os ou po,udo<, c:nda-oçadu •­
dcsle,omal .. º"""" - , ..... 
ralmco1e.011clasdqwaoodcsuaM>r,o 
dcpou do fi.10 ou se e-an,iam. 

Dc,u tD&DCu>. comspoadê•­
aas ou nooaas de\un ser cndcrcçad.as a 
Rua Dr Sc1US Maia. l37U5-fdf Alllc­
oas Prwc-\lanan - CEP l 31-0 

Ou. c:ntlo, para o cscnaóno de 
A Uaiio. ao lado do ann,o Hotd T "'li'· 
cana. centro 

,11 "'Bon evill~"', il mfflina-moç;a 
An.a Cuol ine Delg.ado Tinoco, 
comemorou seu~ 1 i .inos. Acim.a., 
d~ e seus p.iis Com.and;ante e Sr~. 
Edson ( ad~) Tinoco 

\'ERA facmdo., DO && aD q\lC •­
dO ~ ICII EJ~ (da.a.! ==~~~= -=-os nt,cnanuc" ck Mj~; MHndo 
Gama (foto).~ ~t Cnh e,... 

f:-n~~,~ rr::r~~ ::-::::' n:: 
oh Ortaa~ Jan.1-erL. 

"-ó'O cbaC'Ol'l~aogan,. o.· UJ!CMtm­
Jcntc Rob9ion f~ da Eanlur , bomc-­
Dlt«"U a cla:s,,e Jt~N&u!Jo ""00 ~ 
hb,.;m. !CI.J. bmpa,-

DlA l du,nritt o lntt'IIIIIH10 M '" 
dntadr: Panibua'", ao Pa('OCM.' t.,,;',e\. 
huna dnOlt ck P~. _Scud,o L \ ~ 
la Romua ~ A.ndrT "°''ª'- A partir 
dai?OlllO 

\.\tA..'-1-iÃ.noC q btanca. afcstl !',ioe-
1,cdl\1.U..,.t .~Jo'· . ~ ,cn. 
toftc:ado um final óe ~DO. R l'!\~ 

Hotd ~ . .Jura rdn,~ na "lkt:• e matn­
cuJana · Pro.ltii::K\. 

ro,r?..a4-S8SJf'A .. \.2 .16-52.S.l.. 

mundo fos(C .b!1m"' Ja pensou se uma 
mulher conhetts.sc o pc:n.u.mento adul­
tero do ~ e , ,ce-,eru"' Se wn prc­
,;;1dcntc-~ Rc-publa.:1 ou w:n gon·rnador 
tncsscm <' dom de oonhettr os pensa• 
mcnttK de: seu .au.'\Jlt~'> 

Ainda brm que os DCK..~ pen­
umcntos ,;ão ocuho,;, \1as scn que 
um dla nio serio rc, elados:"' OllCrD que 
tudo o que a ,M,tc pcr.sa. tudo o que a 
gente íala. tudo o quie a gente faz. fica 
gra,ado nas coisas E se um mcdlum 
pslCÕmdro CSO\tt prcsmtc ao local cm 
que mas coe. a~ foram gra,adas. tudo 
Ih< scn melado 

Aqw con,'Cm 1cmbrar o prccea· 
to eungchoo ·na,;a M mcobc:rto que 
nio haJa de rcYelar•se. nem ocuho que 
oio h.>Ja de ub<r•« ·· 

Portsnto. lcuor. muito cutda• 
do com os scui pc-n 1men1os. seus 
otos ?sio pense que <I« ficario ocul­
tos para sempre 

Aqude p...."'IOtape que ,ocê deu na 

oitada /estiva 
para namorados 

Ap~._,,­
ã. IJ MjtuJut.,.. ,~ 0.- "6 P.. 
,,.,.._CJU~ ,u,w,,_,,elk 
f#flÍM~ ..... -·,,.,,_. ... 
• ◄1wtr- FrMCaa•«JNOPn:»&. 

.......... ...-d, .... 

nll"Mru-...,,.. ·~,.. l'ff&o ~.,/_.,.. ... ..,_. ,.,.. ,__ ... ~,., ___,.,,_A,_,....J .. 
,.µ,,.- .. -. 

Oc.-.,ior,,.,,_ IJ ......... 
lq FUlt• t--, __,ora p,ral.,.,_ .. ,,.. ...... ~..,....,.... 
ú,J, ,_.,...., 

Agência anuncia 
venda de pacote 

A T.......,a,caTunsmo._. 
do mix= o ,gau \'lcps.. - as 
,ams para o '""Carmbc:x:b-. o ama­
'ai ftn de q,oc:a an Mwru (ECA) a,m 

• pon,apaçio das baahs Chocld< com 
s.n... (Singucb) • T imbaJ>da. 

Op;,coetmclu,_ae­
iu. uulados e 3.b3das pua o cama,-at. 
que SCr:1 n:ab.zado DO "0ccan On,-c .. , 
dw 12 e 13 de jUnho ,-mdowo lllfor. 
m3ÇÕ<S melhores pelo lli-~l2 

Estatal pesquisa 
obre demanda 

quru etapa da paqaiu dt. 
ckm.uda twnstica do :-.orõestt tome-­
e.a ltojc. au.m,a iaic:iatha d.a Fncb.tlo 
~ O traballt• f feito C'OID rtt11.r~ 

os da udcu e I PB/Tur f o ; ~l .. 
r<Spow,-d pda apticaçio dos qoa­
tioúriot em Joh PusoL 

l:ma dai p<sq'Oisas ·ada b»­
u ntaçl• - ,cri feita jnt• a ta.ris-­
tu ao Castro Piato.. Tcnniul Rodo­
,·iino t Pott• da Policia Rodo, iiria. 

O M T visto pelo 
fotógrafo algado 

Enccrnndo sua temporada cm 
J~ P=. • c.-.pos,Ç30 futcgr,fico de 
Scltasnlo alg,do_ sobre o Mowncnto 
dos Som Tem. ocupo. desde ontan. o 
csp,ço d> Arca de Lucr do Scsc Tr.i­
t3•sc de um C\'COto cultural que vem 
c:h3.m:lndo • 31cnç;lo do mundo 

' • mostr.i. que ramc: 48 fotos 
ur.id.u por alg,do, tem tc.'10 de José 
Sanm,go mostr.l fi= abati ate 
o pro'-lmo da:i 3 l 

l tvonaldo Corrêa - DRT 140 1 

pon.,a. num momento de tra.. esta gra,-ado nas 
pottdes_ dondo tcstanunbo de sua cólera 
l m dia. aJgucm YCU esse comportamento 
docqwbbrodo Que ,-crgonhat 

QuMIW COI.SIS ocultamos RI tgênu.a 
,up.l51\io que Jamais serio m'dadasJ . 

\'a,-cr e pmaoso.. dwc Gwmarics 
Rosa. Ee \ 'l\uc..~emwta,1&1llne1a.mw• 
lO cuidado. pOIS quW"UDOS ou llio. somos 
rcspoma,-eu por tudo o que ~ por 
tudo o que scntunos. por tudo o que íaz.c­
mos Lembrar que somos lnTCS. mas res• 
ponm-ea E e errado dizer q,a< "fulano e 
um tJTCSponsa,'Cl'" Nmiuêm e UTCSponsa,--cL.­
IWli""m se .. , .... da dwnada Les de e.,.. e 
Efcuo. mwto bem expressa na scntcaÇa .. a 
lCmeadura e lntt mas I colhot1 ê obng1-
1on1" Aquc-lc que chamamos de 1.rrcs• 

ponsa, cl e apenas lftCOI\SOCDl:c de- sua rtt­
pooub,hdadc 

Pl>r fim dtqamos i S'S"'llte con­
clusio dc,-enamo, pensar • "" de tal .... 
nara que nlo t1,'CSSCIDOS. matS achante. ,ui­

gooha de nos propnos 



8 y CULTURA 

EUISMOS 
)ornai Liti,ririo 

A treze de fevereiro 
passado registrei neste ca­
derno o anh-erslrio natalício 
de Joacil de Brilo Pereira. 73 
anos Destes, cinquenta e 
poucçs por ele dedicados ao 
cultivo de uma obra meritó­
ria, a da nossa amizade, pro­
vada e comprovada no cur­
so de intennnentes contra­
tempos., entre 1mvc e Ba­
bilônia 

Quer dizer, ele aqui, e 
eu numa Babilônia retalha­
da pela hnha ,cnnelba, cx­
traordinMlamcnte eivada de 
atrações e nscos de quedas e sustentações. ao sol ou à 
lua. prop1cios à alienaçio e ao esquecimento 

De volta 10 regaço natal, vi que a nossa amizade 
rcsisura ao poder corrosh-o da desmcmória Joacil cui­
dara dela como uma flor do esp1rito e do humarusmo 
cordl&I Aquela que faria as delicias dum Amiel ou de 
um Valery 

É domingo e o dia se inicia, J oacil passou ha pouco 
por ~ compromissado com o seu crisuarusmo, foi ao 
templo evangelico do Bessa, e Já estará, neste momento, 
repassando com Deus os alcances mais delicados da sua 
crença A ela se entrega como numa espécie de sabedo­
ria tisica 

'esse empenho lúdico e piedoso, tenho certeza, o 
grande tn"buno e polemista abranda o coração e nele renova 
sua fé 1W eotsas boas da vida, uma delas, a nossa amizade 

Fúosofia "Quem faz a glória e a mulher deitada" 
Dêem-me que assim pense, já que a vislumbrei num 

ccno lance de leituras lustóncas e num pamel de litogra-
fias natalinas 

Uma bela cabeça cm que a luz solar do Nordeste 
implantava limalhas de aço; e de observá-las como só no 

Brasil os cérebres se C."!'andem e se BJUS· 

tam aos corpos, aos montes, às ideologi­
as 
Todavia, faltam livros que os descre­

vam 
Faltam escritores que os digitem 
E a mulher Jª não esta deitada 

Apczar das aparências de ridiculo que, em geral, 
difundem as canas de amor - (6, Fernando Pessoa, por 
que o disseste') • e tambem as falas, os murmunos, os 
versos do dito OJjo. copio aqw a peça que me acudiu a 
mente quando, em 1935, eu lia a poesia amorosa do Paul 
Gcraldy no seu cfübre ~vnnbo "T oi et Moi" 

· Guilherme de Almeida, o tndUZlfa Deu-lhe o titu­
lo "Eu e Vocé" Genial Ltndo, ltndo À época, toda gen­
te tia-o Do Sérgio Castro Pmto ao doutor José Aménco 

Enlaçado nesse sucesso, dissoh, nestes versos o 
meu entusiasmo rominueo. scnnmental 

Eu Você Nós dois a vida 
dentro de uma cutnha tio modesta 
Eu, voce, nós dois, mtnha quenda, 
num eterno sonho, numa eterna festa 

Eu Você Nós do1S Tudo 
o que é bdo. no mundo, resunudo 
entre nós mesmos Tudo 
entre nós, mesmo de mal, ; resolvido 

O mundo - eu. você n6s dois . 
e IJ\llS nmguém dentro da castnha 
Cm beiJo. do1S bc)Os E depo15 
o silênao que provoca e aeannha 

Silêncio? Não Dentro da sala 
so:nente alegna pode haver 
Stlêncio? 'ilo Que ele fala 
por n6s por rmm e por voct• 

Ofenóno oo "lard1D1 Manumo" 
- "Lua, iuazl0ba, 

e,cntu C:Stu COlSU, 

dep01S de bem senudas 
e avahadu, n1o foi 
dúicil coaclwr que, 

po~ onde pusa o senumcnto da fraternidade Jamais o da 
amizade ca,ri no cauvaro A" 

A UNIÃO 

Dedicação e amor pel 
arte de fazer teatro 

"L IDAR com teatro é 
um trabalho muito 
arduo, porque seba­
talha muito para coo­

quistar um espaço Mas, o pnnc1-
pal é a reahzação enquanto pes­
soa Se você filz o que goota, faz 
com pr.ucr. com amor, disciplina 
e dedicação, o retomo é sempre 
positI,·o " É essa • oplllllo sobn: a 
arte de faz.cr teatro de lngnd Tn­
guc,ro, coordenadora de ~tro e 
dança do Setor de AU'1d3dcs Cul­
turais do Scmço oci3l do Comer­
cio (Scsc), cm lo:io Pessoa 

Aos 24 anos. ela é um dos 
novos talentos do teatro par.ub:i• 
no lngnd, que scntsa atr:1ç:io pelo 
palco desde cnMça. só fez curso 
de teatro cm 92. n:i Funesc cu 
oncntador foi Roberto C31U.,o. 
cstr=do no cspct:iculo "P:ibc,o 
dos urubus", no mesmo ano Es· 
tudante de Educação Arusuca "" 
UFPB. a :itnz. apesar de ter se 
dedicado aos palcos ha. apenas 
cmco anos. Já roccbeu o pràruo 
de atnz revelação com a peça ·· e 
Queres Saber", cm 94. e de me­
lhoratnz. em "Dança das Alma.,". 
no ano passado Todos cm Fesll· 
ValS promornlos pelo SESC. 

Agora, a frmte da org;uu­
zaçào do 11• Festm,l de T C31rO do 
Scsc, que esta acootccendo durante 
esta semana, scmpr,: a pamr das 
19 horas, no Santa Roza, Jngnd 
prc:tffldc le>'al esse novo desafio 
com muita responsab1hdadc e 
tranqüilidade, mostrando ao pubh­
co um Fesuval de ôtuno nível 

Na sua opinilo, qual t a 
importância de Festivai1 como 
este no esc para o teatro pa­
raibano'! 

E um incenttvo multo 
grande para as pessoas que par­
ocipam. pois h3 uma necessida­
de delas mostrarem seus traba­
lhos E uma oporturudade para 
essas pcsso:is. que às vezes, mes­
mo sem ter conbccuncntos tt::c• 
rucos. estão produzindo cm suas 
escolas ou comurudadcs. é mu.1-
to boruto ver gente empcnhad:i 
cm fazer tea.tro cnur a neces­
sidade da pane deles e muito for­
te Esses Fcstn-ais oferecem ofi­
cinas. rcabzam debates e fazem 
cxpostçõcs, com o mnuto de ha­
ver sempre WTl3 troca. pois os 
grupos merecem todo apoio 
E.Xl.stc tambcm o obJcuvo de for­
mação de plateia. que é muito 
unportante ..:, 

Como você esta encarando 
a tarefa de orgaruzar o Fcsn,-al'> 

: 1. , • º ,. ti•• , ,1 lt • , ,. ·• t , 

Como m:ll!: um desafio n.J. 

minha C3f1'Clra E prcc,c.o ser sen­
s:ita e tentar fazer as co,sas da 
melhor forma poss1,cl. Assumir 
uma :í.rc:i dentro da cultur:i é uma 
responsabilidade mutto grande:, 
que lambem me d<1xa rcahzad:i. 
pois , mh:i trabalhando no!- Fcs­
uva1s de Teatro Comurut:ino do 

esc h:i dois :mos A grande sa­
cada é ter ha.rmoru:i para fazer as 
c01sas 

O que o publico pode <>· 
pcrar do Fcsti,"31 deste ano·, 

Este ano. tcrem<b deb.:ues 
dos espetáculos todas il.S urde5 
lsso e um ponto pos1u, o pMa os 
paroc1p:intes, pcl:i ttOC3 de mfor­
maçõcs entre as pessoas que es­
tão no teatro para ver os espcta­
cu1os O pubhco pode esperar 
esse mtcrc.imb10. essa poss1b1-
hc:bdc de ver e saber o que esta 
sendo produzido nas comumd3-
dcs e escolas Enfim, poderão 
dcsfTutar de tudo que o FcstJ,-aJ 
prop1c1a, Já que esú aberto para 

a comum d.ade em geral. T cremos 
oficrn:i,;; de Clo\\n com Dada 
\'enccsbu. oficina de teatro com 
.~cio 'X unes~ a palestra sobre 
·Teatro \"1yo Versos Teatro 
\1ono com o professor da 
L'FR'- \Iara,; Bulbões. alem de 
dezoito espetaculas dur.mtc todo 
e- C'\~t,:, . A conmsào Julgadora. 
assim como os dcbatcdorcs. e 
formad.;i por grandes nomes do 
t~atro p3ra1bano 

Quem do os no\ os talco­
tos que estio apontando no cc­
ni\rio teatral? 

Sérgio '-fontcnegro. \"a.­
lcsb Pica.do. entre ouros que es• 
tão dcr,ando sua presença. nos 
p:,Jcos O Fcsu,al de Teatro Co­
mumuno do Sesc tambc:m tem a 
mtcnç.ào de rc\'elar no,os ulcn­
tos A cada ano que passa. co­
nhecemo> :,Jgucm que está come­
çando e ganiu dest;ique dcnuo do 
espetáculo E uma forma de 13n­
çar OO\'OS atores na cidade 

A cnnca é unportantc p.3.r3 

os 1:llcntos que estio se 6 
A..:ho que a enuca qu 

e bem fcna e bem colocada, e 
grande 1mponincta E ncc 
no que nós aru.sus tenhamos 
mtldadc: par.:i recebê-la. 1cr 
diçõcs de sempre escuto-la P 
talentos que estão se finn311 
e bom saber as referências 
são colocacbs cm relação ao 
dcscmpc:nho dentro do seu era 
balho Por isso. dc,emos e 
::ibcnos para JS colocações fc1 

por pessoas fora e dentro cb 

sa '""' \':llc 3 pena se dedicar 
teatro 3.qu1 n:i Paraíba? 

E fundamental que ha 
dcd.tcaçlo naquilo que ,·ocê 
Voei faz aquilo que gosta, 
com prazer. com amor dtsa 
na e dr..-d1uçSo. Entlo. para 
é super , "3bda essa dcd!caç:1o 
teatro, por ser 1ss0 que csco 
por ,;cr meu complemento 
quanto pessoa Ê por isso que 
nho ckdicaçlo no que eu faço 

OSPB faz concerto hoje à noite 
Grnpo de xaxado terá 

par11c1pação no evento. 
no Cme Banguê 
A Orquestra da Paraiba 

(OSPB). promove hoie as 21 
horas. no C1nc Ba nguê, um 
concerto diferente Trat.a•SC do 
Ili Conceno Popular da O PB, 
da temporada de 97. que tera a 
paruc1paçJo do Grupo de \'.:i­
xado do Liceu Paraibano. que 
e coordenado pela professora 
D1..n.aha França Gadctha 

O maestro Osman G101a 
será o regente d:i noite. e pro­
mete mais um espetaculo de 
harmonia O d1rctor-adm1n1s• 
trauvo da OSPB Carlos Ric1• 
ro, tnforma que este conceno 
tem como finalidade divulgar 
o folclore pa.ra1bano 

A Orquestra Sinfônica 
da Paraíba vem c.oosegu1ndo 
atrair um grande publico aos 
concertos O úh1mo conceno 
realizado no d1a 1 s ... A '-:01tc 
d.a Ópera . lotou por completo 
a.s dcpcndênc1u do C1ne Ban­
gué, e a soprano Amanhs de 
Rcbuá, conseguiu prender a 

atenç5o de todo o publico 
, . o uttrior - A Sopra­

no Amanhs de Rebuà e o d1-
retor-:idmm1suauvo da O. PB 
• Carlos R1e1ro, se encontram 
cm Buenos Aires, na Argenti­
na , onde pa.rt1c1pam de um 

. : . , . ' ... , . 
concerto no Teatro Colón de Johnson dos AnJos, C1sncitt 
Buenos Aires , a convite d:t Andrade, Egon Fi,gueroa e CJf" 
Embal'\Jda do Brasil na Repu• los R1e1ro r--a oporturud,&t 
bhca Argentma. como Qumte• sera d1Yulg3das as compc' 
to L3Uno Amencano de So- çõcs de Dtmas tdlCla.s, cdl' 
pros, integrado pelos professo- posnor pernambucano de gr,r 
rcs, <,ulot3\.'o Paco de C'e3 João de- prcs11g10 



/itlN ,~10 abula 

t/l!pelUk """"' das 
e,trdas do aporte 
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FORMULA-1 
Diniz. lame11ta a 

falta de testes paro 
acertar a Arrows 
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A UIOÃO 

Clubes querem 
iniciar 211 turno 

D.
mgentes 
defendem 
o mic10 

do segundo 
tumo mesmo sem 
a conc/usi1o do 
primeiro. Alegam 
prejuizos com a 
paralisaçllo das 
equipes. 

Treze enfrenta 
o Sousa no PV 

R
ecuperar 
o prestígio 

JUJIIO a sua 
torcida é 

o prmc1pal 
ob;e11vo do Tre:e, 
hoje contra o 
Sousa, pelas 
semifinais do 
pr,me1ro turno 

Sai o campeão 
da Copa Brasil 

F
lame11go 
e Grên110 
decidem 
ho;e. o 

tí111/o da Copa Brasil. 
no Maracand. No 
pr,me1ro;ogo, terça­
/ eira, deu empate 
sem gols. É tudo 
ou nada. 
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Zagalo adverte 
os jogadores 

Z agalod1: 
11en111guém 
em cadeira 

COtl\'Olla 

ele do 
a1é a Copa de 9 . 
na Fra11ça e tudo 
1•01 depender das · 
atuaçôes ao longo 
das compe11çôes 
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Paraibanos disputam o Norte-Nordeste 
Natação do Cabo Branco e Clube dos Oficiais buscam medalhas no Maranhão 

Futebol é destaque hoje 
dos Jogos Estudantis 

Vinte e oito p;ut:t<i:l.s:. sen­
do quatro de bJ.Squctc. seis de fill• 
s:il. qu.1tro de futebol de campo. 
oito de h;indcbol, e seis de vôlei, 
d5.o prosscgu1mcnto, hoJc, aos 
Joi;os Estudlnus do Por:u'ba. ca­
tcgona Ju,cml (masculmo e fc. 
mmmo), c,cnto promo,1do pela 
Coordcnadona de Desponos d3 

ccrct:ln3 de Educaç.5.o e Cultura 
do Estado 

Basquetebol - O tomc10 
de basquetebol. que tera hoJc :,.pe­
nas Jogos m35culmos, promove :i 
cstTCla nesta qwnm-fctra<hscqu1-
pcs do P,o X. PHD. IPEP e CA 
•·Esses colegios se cbss1fiar:im 
entre os qu;,,tro. ano pa.ssado, por 
1~ro. J3 entram n;i 2• fasc ... cxph­
coo o coordenador da modahda­
dc, b;ist1:'io Lu1z. Os Jogos sc­
rnodtspuudos a p;,rnr das 13h30, 
no guus10 <b Escola Tccruca Fc­
der:il 

Anglo e João \lachodo 
obrem. hoje_ a •• rodada do tor­
neio de futebol de sa1lo A p;,rn­
da 1cm m1c10 pm1Sto as 13h30, 
no gmis,o Roruldlo Em scgu1-
d3 m:11~ cmco Jogos Jo3o P:1ulo 
li , A Fonsoco. Atual , Pio X, 
Acadcmui de Comcrc10 
F Caetano. ObJett,'O x Colégio 
Eco e CEPES , lcs 

Futebol de ampo - O 
csudio Leonardo v,nagn: da ,1-
,-c,ra (campo d., Graç;i), em Cruz 
das Annas scr:i o palco nuis un1.1 
, c.z dos Jogos do tomc10 de fute-­
bol de campo Pela 1T1.lnhl. a p:lT­
ur das 08 hor:is. Joi;am PHD , 
f Gomes e Oscar de Castro , 
AC3ck:nua de Comercio. e J. ~r­
dc, Fernando M1bnêz. , lnncu 
Pmto e Pedro Lms , lPEP 

Quatro panubs fcm1n1-
nas e qu:itro m3SCUhn.u estio pro­
gr:umdas para hoje. ,-.J1das pelo 
tomc,o de handebol Os J080S so­
rno rcohzados pela manhl d ur­
de. oo gma,10 pohcsponm, Ro­
ruld.\o. no lwrro do Cnsto Re­
dattor ·'Estimas cnlr.Uldo na fase 
dtcasn-a.. pnnc1p.llmcntc. do tor­
net0 ffl3SCUlt.n0 ··, dest:icou o p~ 
fcssor Paulo Can-.lho. coordcm­
dor da modal1dadc 

\'olcibol - O tomc,o de 
,ilia ,q;uc hoJc can os sq;uaus 
JOSOS feminino -~, Fan:m­
do Mtl:i.nê.z.. Lourdmu -e Gco 

tudJo e lnrututo João X:Xlll , 
CEPES.e m,.«ulino - rEC,P,o 
X, CA, CEPES e Vis.lo, Ar,glo 
A rod.1.d.l fcnunm., te.li tnício as 
07h30, no 8Jf13SlO do João ;\,~ll. 
enquanto a maoculuu, a partir das 
IJ horas, no Escc1a Dult\Cf\-.l 

E 
LE\'AR c:ub ,,z m.:us o 
nome cb P:ir.uba 3 m, d 
n.JClooal ( om esse obJe 
tl\'O l1Ul.S de anquana n3-

dadon:s. sendo ~7 do Clube dos 
Ofi c1:11s da Pohc13 \ hhtar 
(COP~l) e de 26 do Espone Clu­
be Cobo Brn.:o. poruc,p:un o 
~r de :unonhi. na odade de 
Soo Lwz-\ l '1.. do Xlll Campco­
ooto !sorte Xordcste de ,.uç:lo. 
catcgonu rmnm e pcnz (nuscu­
bno e ftnunmo) 

A c:ompcl>ç3o rcurur:i J\ 

clubes de 14 Esuooo das rtglÕeS 
~onc e '-:ordcstr •· cr.io caa. de 
1 nul e 300 atkcts ·. desbcou o 
presidente do Clube dos Ofü:1'L<. 
tnaJOr Franasco dc As-sis ~E. sem 
duvleb.s. um dos rrworcs C'\cntos 
da notaçio br:lSllar:> 3J!UlllC"­
tou Gr:irulw,o Bnto" prcs,dcnte 
do Cobo Br:inco 

Congresso Tkniro -
gundo o ~taJor fr.mctSOO. ;i pnrno• 
ra:iu,,dadc do Noite-'\~e sera 
reahzada nmanhi. quando acon­
tt."'C:Cr.l o congn::sso tocruco J.J :is 

prov3S., terão Ull\:K>sabado. nop,.11-
qucaqw.ticodJ. \ "ilaOhmp1CJ(a.s­

tclmha. na Cap,ul ~" 
s pro,a. cb C3h:gon3 

pct1Z scrno chspuUd.,.s DO tumo da 
manhã. cnquomo que as da cate­
gon:i mmm. a tarde '·T ante o 
C,bo Br:inco cerno o Clube dos 
Ofic131S têm chances concn:a.s de 
mcd.:uhas Puucufameote. nos 
prcp;u-amos b.a.stantc. por isso. 
cspcr:unos boos rcsuludos- ín­
sou Gr::1n.i.hano Bnto 

CluM' dos Ofic.ias - A 
delcpçio do COP\l dei<ou o 
C:tp1uJ p,1,ra1bam. ontem. por 
,olU da 05 bor:is. an ôrubw fre­
udo 011 ~ ::!; .ulct:Ls. scgw­
r:im par:, o \13r:lrlhio. o =· 
dor d3 equipe. profruor \b~ 
Gcorg,,'11l e chcft da dclq;o 
maJOr F=. alan de pau e 
rc:5pOnQ\t"lS .. C.;acb~tC'\C 

o dircno de IC'\"'3! um .lCffllJWl'" 
hJnte • cxplK:OU o \b._tor 

f3r3 o trcm;idor \ bc 
CJ«ni,an. o Clube dos Oficw, 
dct~ unu cqwpe t»sunte fone 
e, dcst.1G.1 os n:ld:idorcs luf.iel;i 
P soo.. Ahnne Bnndc:1ro. P:iulo 
Gu,lhennc. Rodolpho \ 1c1rcles e 
Routo Grota -•como 131 chssc te-­
mos unu bo:1 cqwpc. oodc todos 
têm chances de ronqwsur bo.t.s 
colocações" • disse o tccruro 

C•bo Branco - Coman-

dacb pelo tncui..dor Gcrr.w,o Ju­
ruor. 3 delegação do E_<p0rtc Clu­
be Cabo Bronco cmbuea ~ 
para o adad.; de • L= Todas 
o, atlc:us, «g,u>do J \ ilhau. 
dm:tordoGntp>1>-ECCB-,iodc 
.1não Cns p,.;g3.cio o ,õo de 
,,tal e outros de Rmte·. di>SC 
\tlhco> 

\ ~mtt e Kit o;aibdor . 
canpõc:m, -do C>bo Bran­
co Elon: os~ u o pc,­
socns< \Ul', \lam.;.ano, tn-wm­
pcão ,one-,onlc<,e \3fflQS lu­
tar twt3nt.: para~ Uffló1 \CZ te-­

prtso:nUI bem O "°'" EsuJo .. 
3SS<:gWOUoo..idador..a=un­
do que o rc, a.;imaito mmm-1 
(tN><ulmol e pctu I icmmino) tàn 
gr:u,,.Je, clun= de mc:d:ilb3, 

ob<nun - ,,..,.. p.:,=­
m~ c,l.i.o e R.uo 
T_,,.,_ on.-pon.:r Franoo Fcrmn 
~ J'3D o od3dc de 
Luu. oodc é,r,. tooatllr:I )'lm.Ul5-
uca J'3D o, das org;los de unpn,,-

doGo,aoodo Estl<lo ·-Oc,,l'J(tr 

arrodor par.,,bono ":rn =ido 
multo e. .smctrarnail!... 6co h:hz cm 
, a qu ;i u1tpttn...Q de- wn modo 
i;<rol _,nesse en._~- . ob­
,a-,oo o proh.<t> 

Bike Clube realiza competição 
A popub .lo da cida­

de de ant.1 Rna promete 
wm grande fcsu pJ.1'3 saud;u­
os c1chs1as que disputam. 
hoje. a pamr d3s l < horas. • 
li et3PO de :>.lontamb1l.e 311-

tamtensc. e\cnlo promc)\ldo 
pelo Boi.e Clube daquele 
mun1cip10 "E um e\'cnto 
comeinOnlO\'O 30 dia de an-­

"' Rna de Cass11 (psdroctra) 
da c,dsde ... destacou Don:111 
V1c1ra. coordenador da com­
peuçlo 

A pro,a. segundo 
Donan. alem de difundir o ct· 
cl1smo cm anta R11a.. tem 

como obJeti,o selec1onu os 
melhores ade-tas para represcn­
ur a ParaJb.1 na ~ Prova , one­
'ordeste. que sera rie.1.hz.ada oo 
pro'-lmo dt3 1° lemos e,ce­
lentes :ulet . pOr ISSO. , s 
en,,u um eqw~ de peso", il­
ustrou o coordenador 

Com ttbçlo a prova de 
hoJC. Donan e~phcou que st­
rào pcrcomdos .. u com 
l3tgada progrumda as l S ho­
ras. nas pro"nudades d• s11da 
d• \ hmzu._ na estrada de Es­
pmto anto "A chegada , ·;u 
acootc.cc.r na praça \ 1onsc.nhor 
Rafael. no Centro de ant:i 

Rna. Cena.mente um grm• 
de pubhoo "'~ a e,p,n, 
dos o h~w· di~-..c. Doc.ut 

Apoio - A li etopa de 
\ 1ontamb t antMTtttnSe 
de acordo oom Don3n Y1a­
rs. \'emCOOtmdoccmoap010 
da Prefettur> \hm1c1pol de 

lntl Riu. ln\ . ,da ~,-e. 

t1n1deCulnn. Espooee Tu­
nsmo 'Quero umbem >i;tll­

decer ao apot<> do Jornal ~ 
t; ti.O. pel3s m31,nas pubh­
tsd3s. como tambem I JX'l'U-
1,ção de 31\lD RJta pela cm­
fiança deposuads em nos", 
finahz.ou Donan \" 1t1ra. 
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Nova geração do basquete depende das estrelas 
Paula, .!daria e Jtmeth ainda têm muito a ajudar as novas jogado_ras nas competições internacionais 

Diniz vê falta de testes 
prejudicial na Arrows 

ão Paulo · A falta de 
maior numero de testes levou 
a Arrows a achar a estreia do 
Sp« D. o mo10r VI0 que a 
Yamaha projetou espec1al ­
mente para a temporada-97 de 
Formula I A tdeta ongmal da 
eqwpe de Pedro Paulo Duuz 
e Damoo Hill era unhza-lo 
pela pnmc1ra v-ez neste final 
de semana. dwante o Grande 
Prêmio da Espanha "Barce­
lona e um c1rcutto que exzgc 
muita potência e o spec D am­
da não ba,,a sido suficiente-­
mente testado AchBmOS mel­
hor connnuar usando o spec 
e. uma e,o)ução do modelo-
96 ... c-q,hcou Dm1z A Ar­
rows prcfenu não fixar 00\'3 

data para a estrela do spec D. 
• embora admita a poss1b1hda­

de de unhza-lo no GP do Ca­
nada. dia 15 de JWlOO 

cm llO\idades tecru­
cas de gnmdc pa:ua. alem de 
um trabalho de rcfurço na sus­
pensão-traseira do Arrows 
AIS. Duuz 1cm nos pneus 
Bnd&esmnc a mi!l« espernn­
ça da cooqmsta de um bom 
resultado ··~ão sCl se \'3.1 dar 
para chegar nos pontos como 
no ano passado. em f\mç:lo da 
sene de problemas que temos 
enfrentado :-las acho que po-

demos levar ;\Jguma, -an.13.gem 

poc usar os pneus Bndgesto­
ne A Bndgestone testou bas­
trsite em Barcelooa. antes do 
GP de \ 1õnac:o. e cerumente 
Já sabe quais são os melhores 
compostos para o c1rcwto". 
lembra. •· pt.Sta e mwto exi­

gerue quanto ao consumo de 
pneus e combusu, el Todo 
mundo de,, era fazer ao menos 
duas paradas oos bo'Ccs o 
que os Bndgestone duram 
mws ... compara "\o ano pas­
sado. debaixo de fone chuva., 
Duuz chegou em 6 e obteve o 
pnme1ro ponto na Fónnufa l 
Em condições normais, ele es­
pera encontrar problemas 
"Alem de ser o c1rcu1ro mms 
cansa ti,~ para o piloto, Barce­
lona pede um motor potente. 
ate porque sua reta e a m3l.S 
longa da Formula l E todo 
mundo sabe que o Yamaha não 
,em correspondendo ... diz. 
Choveu nos ulnmos dias em 
Barcelona. mas Duuz garante 
que a superondade eh Bndges-
100.e sobre a Goodyear cm plS-
111 molhada - que chegou a cm­
co segundos no UllCKl do ano -
caJu drasticamente A Goo­
dyear trabalhou duro ero e di­
nunwu a des,aruagem HoJe 
eles quase se ruvel:un'", nfirma 

SÃO PAULO (AE) - A 
pmima ellpa de u-. 
mallo da seleçlo lnlillt 
ra femuúna de "-

depende da defuúçlo de daa 1 
local da Copa das Améncas, ,_ 
é ·selettva ao Ml.lldtal da Alo. 
manha, em 1998. O téalic:o 4 
tônJo Carlos Bubosa ~ 
as J08&00l1IS que wlwmi 00ll 
o titulo do Sul-Americano do 
lqu1que, no Chile. A Copa dai 
Améncas poded ser em.­
bro Méioco, Argentina e 81'111 
são os candidalos a sede. A do, 
c,são cabe a Confederaçlo P• 
Amencana de Basquete (Cepo, 
ba) "O que eu já sei é que• 
gerBÇão que foi ao Sul-Americo, 
no ainda precisa, e muito, ~ 
Paula, Mar1a e Janeth", dis,o 
Barbosa, que vai chamar .,,.. 
gadora.s para o torneio. 

AalaJaneth, queestid, 
parttda para Houston. nos &. 
dos Umdos. na sexi.feira (o 
VISIO de trabalho da Jogadora li 
estará d,spooível no C~ 
dos Estados Unidos, em S11 
Paulo. hoje., comemorou 10 sa­
ber que a Copa das Améncas 
pode ser em setembro Janetlt 
dJsputa a norte•amencana w~ 
men's Nanonal Basketball Lea­
gue (WNBA), até 30 de agostn 
" Estou tendo muita sorte porque 
se a compenção for nessa data, 
poderei Jogar pela sele.5io,; 
comentou Janeth. IR~ 

Agora. o técruco Aotô­
mo Carlos Barbosa vai assumir 
o comando da seleção juvenil 
A equipe voltou, na noite de se­
gunda-feira, da Austrilia, com 
c1.nco derrotas em um torneio 
amistoso disputado contra a s~ 
leçào da casa. "A Austrália é 1 

atual campeã mundial juvenil , 
há anos vem trabalhando sério 
para a Olimpíada de Sydney, 
2000", lembrou o técruco. 

Barbosa terá a missão d, 

oonseguir o melhor resultado po,, 
sível para o Brastl no Mundial Ju­
vernl, de 5 a 13 de julho, em • 
tal, Rio Grande do Nort:a/'Ni 
sei se temos equipe para pdlsa,,.:; 
pódio", disse o téanco, que v;,. 
para a Europa, para mais amist> 
sos de preparação ao Mundjal 

O ba,quetebol bra,ileiro pac....a por um processo de reno, ação, mas depende da, e,trclas cootraa Eslováqwa, em Junho 

* 
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·CHEGOU PENSE LEVE DE MAIO 
A bela Ana Funado 
conta como fu. para 
manter a formJ., 
mumo :adorando 
choc:ol .at e1 .E ,e voá 
acha que um qu ilo I 
j>ouco, upenmcn1c 
cmagrcctr- ou 
C'ngorcbr-um 
dtp,01s do c,uuo Um 
dn, truqu<s p.ar.a 
conquuu, 
dd,n,uu.menu o 
pno certo t í,c.ar de 
olho no, pontcuoi 
da b.ala~.a pusou só 
um tico, ucnç.âo 
toul na al1mcnuçlo 
Pc-nund.., ni.uo, a 
cd,çlo d«cc- mh 1u1 

IOmant1nsdc­
p<rdC"t um quilo e 
dez formudc 
ganhi-lo' \"amC1, 
nc-1u > 

MAO ..ate:A 

JÁ NAS BANCAS! 

Giba substitui 
a Kid no time 
de vo leibol 

São Paulo (AE) _ O , ,. 
cante G1ba não esconde a sua u 
s1cdade por estrear no final de st 
mana oa Liga Munch.al de Vôlo 
Ele subsntu,r:i Kld. contundido. • 
função de libero na seleção bru 
leira, que Joga sábado e donunf 
contra a Argenuna, em Mar ck 
Platn, pela segunda rodada <> 
competição '"Estou trcmandi 
muito e me considero prcpand: 
paro entrar no umc", diz o JOSI" 
dor, de 21 :mos e J.92 metro, rt 
cupcrado de uma lesão no ombrt 
" Fw av,sado de que era uma Cf 
çio par.i Jogar como libero e ~ 
nc1 defesa e recepção •• 

As dores no ombro • 
1n1c10 dos treinos da seleção. • 
Rio. tararam as poss1b1hdades l 
o atleta lutar por uma vaga • 
amistoso con1ra a Grcoa e n,; 

du3.S "1t6n:u diante da Bulsirú 
Ele a.ss1suu aos Jogos do Bnti 
nn Liga Mund131 pela TV e f 
cou animado "O líbero JoSÍ 
tempo todo··, lembra " i o pd 
so achar num de fazer uma fi:: 
çâo tão ,mponante " 

O hbcro é uma fwXI 
que cst:i sendo testada este rO 
pela Fcdcraçdo lntemac1onal 
tem como pnnc1pal objco,,o dJ 
,olume de Jogo is eqwpes, P"' 
c1 palma1te no passe e na dcfd1 
A pnnc1p10, os Jogadores ai' 
acc1tar.un bem o papel por uil 
de restnções, como a plOl"btcl 
de Jacar e de 3Ucar 
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Campeão da Copa Brasil sai hoje no Maracanã 
Flamengo e Grêmio voltam a se enfrentar. Ao time rubro-negro só interessa a vitória 
Manobra da 
Portuguesa 

não dá certo 
Rio (AE) • A manobra 

jmidaq,ilmdapcla­
da ~ para pomapar cio 
~docilm>clo~ 
1111D PauJisla DO lugar cio Sml<Js 
alo dou ca1D o VIOC-l)n:sidmrc 
junlioo cio clube, Ubirajara ...... 
daSilwa,pas900atardede_,_ 
-•-daConlodcraçioBla­
siloila de Fulebol (CBF), nu alo ----.­galaridadcna imcnçlo do __ 

te Mlllla-m~ SiMpn,, 
tmdia amar oom mn rccuno no 
Tribunal EspcaaJ (TE) da CBF 
.....-• ..-da inocn­
çlo cio adda, que se transfi:riu cio 
Pcnqpa, da Itália, para o Samos, 
ba ocn:a de dois meses ·-o Mülkr 
estâ-rqulari,aclocago­
N. nk> DOS resta ma.IS ncnhum3 
opção", lamcotou o chngmte. 
, O recurso da Portuguesa 
iria basear-se em duas cartas en­
v,adas pelo presidente do Pcru­
gia, Luciano Gaucct, ao Santos. 
à ConfcderaçãoBras1lcITTlde Fu­
tebol (CBF) e à F,fa, nos d,as 18 
e 29 de abri), cood1c:1onando a 
transferência de Müller à dispen­
sa, por pane do São Paulo, de 
onde o atacante saiu para jogar 
'tJl'rália, do pagamento de multa 
Jlla,SS I milhão. Por contrato, o 
Perugia só poderia negociar o 
passe de Müllcr com clubes bra­
sileiros a partir de 1998. 

Apesar da corrcspondên· 
eia, a CBF comunicou a transfc­
rênc,a de Müllcr à Federação Pau· 
lista de Futebol (FPF) oo dia 23 
de abril. Uma terceira carta, en­
viada à Portuguesa pelo diretor 
Juridico do São Paulo. Jost: Pau­
lo P,res, d,z da disposição do clu· 
bc de acionar o Pcrug.ia par.i re­
ceber a multa. 

Dj alminha não 
· l►*ixa equipe 

do Palmeiras 
São Poulo (AE) • Um 

contrato de três anos com aumen­
tos progressh·os EsSJ. foi 3 fór­
mula desc:obcna p,ra domar DJal· 
nunha A propost, p,ra o l!l3lS 

talentoso Jogador do Palmeiras fot 
feno anteontem pelo diretor de 
esportes da P:mnal,:n, Pau lo Rus­
so A ofcrt:1 .sensib1hzou o pro­
blClrotico jog:ldor Ele Ja se con­
S1dcr:iva Jogador do 1...3. Coru a 
M3S, segundo Juramento de Rus­
so, a multtnac1ona.l 1tahana resol­
veu nio matS , cndcr o meia. A 
intet"\'alçâo foi oportun.:a Pnnc1-
palmcnte porque a relação entro 
Djalnunha e Márcio Ara.Ujo esta­
va péssima. Tanto que poderia 
nem Jogar contra o São Paulo. 

" Fale, claro paro. o DJal ­
mo. que ele C fundamental para 
os planos da Parmalat Nós dc­
c1dtmos que não o vende remos 
m:u s A diretoria do L,. Coruna 
csta.va querendo de qua lquer 
manc1 rn a pnondadc pelo Joga­
dor Agora é ponto fi nal Ofere­
cemos um contrnto ôttmo para 
que ele fique por pc:lo menos três 
anos", rc,clava Russo 

A ,1s1t.i do homem fone 
da Pllfm3.lat fo1 fund.lmcntal para 
o ambiente Vis1\ clmcn1c des­
preocupado e 1rntado com o tra-

• tamcnto que Márcio ArauJO cst:i 
lhe du pcnsando desde que se 
autoproclamou como md1spcn-

·'• sável. OJalmmha chegou :ttnl.S3-

do 45 minutos no tret03.IT\ento do 
•• Palmeiras ão se mostr.n-a nem 

um pouco preocupado com a 
multa de RS 700 Pelo atraso Ele 
cst:tva esperando m:us um dta de 
trpcas de f.irpas com ArauJo O 
3Parecunento de Russo mudou o 
scn pt Senundo-se valorizado, 
DJ llrna prometeu amor eterno ao 
Palrncuus e fller o que for para 
llJucb.r ,1 deCTOC.U- o 5o Paulo 

Zagalo garante que ninguém 
está garantido para Mundial 

São Paulo (AE) • An· 
tcs de anunci.lr o complemento 
da. hsu de convocados p.ua o 
armstoso contr.1 a Noruega.. o 
Tome10 da Fra.nç:1 e a Copa 
Amênca.. o têauco da seleção 
brasileira. bga1o. fez um alcr­
u aos Jogadores a com1X.1.çào 
não reprcscnu um lugar garan­
tido na Copa do Mundo da 
França_ em 1998 "Falu ameia 
um ano para o Mundial. e as 
vagas ro equipe estão abertasº'. 

ansa Zagalo. ·->,.30 quero run­
gucm acomodado na stkção -

Zag,lo. qu< cstcn: !-'J< 
cm São Paulo para cumpnr oom­
pronussos pubhc1tanos, destJca 
que a.s pro'illl\3.S competições ser­
nrão para reforçar uma base 
p,ra a Copa do \ fundo,= lSSO 

n.io rcprcsent:i que o tu::nc esta de­
firudo ··Somente se ll\-esse Gar­
nncha ou Pele dma que a sele­
ção sena ele e mru.s dez··. salien­
ta o tecmco, garantindo que nem 

Ronaldmho esta garanlldo 
como utular ··Temos mwta 
quanndadc e mwta qualJdade ··, 
afirmo Zag,Jo 

O trema.dor acred1t:1. 
que a seleção taa dificuldades 
nos pró..xunos tomaos por não 
estar totalmente entrosa.da 
Lembra que as seleções que 
do disputar o Tome1oda Fran­
ça e a Copa Aménca estão cm 
plena au,,dade: por caus.1 cb.s 
Ehnurotonas 

Jogadores lamentam ficar fora das jogos finais 
Um ""1tlmml0 dividido 

marca os JOS3dores ca wocados 
pelo tocruco Z:,galo para a sele­
ção br:isúcua _ apc:s:,r de fel=; 
pela ~ de cbsputar um ta· 
noo mtemaomal (Copa Amen­
ca). os p.'limetn:n= Cafu e DJal· 
m1nh."L, os connoanos CêlK> Silva 
e Dcruzz:1c e o s3o-paubno Dcnil· 

sai bme:ntam a 3usência na. fa..qe 
dccsn -a do quan:!rangu]ar do úvn­
pocnato Pauhsb. (os coo,"OC3dos 
,uJam na 001te de donungo) E 
apontun a rai:io do problema a 
f.llt1 de OJWllUZOç:lo das dmgattes 
·-stneer.UnCtte. \'QJlfCI aborrecdo. 
porque não ~a de doxarmcus 
00111p.1nhams qu:,ndoc:les 11131S pn,-

CIS:tlltd.1g,:nn:".d!=olater.il 
Cafu "lnlclmnent~ o c,lmdino 

do nosso futebol é wn llbsurdo e 
problams desse ~ estão san­
p1< aoait<'cmdo" 

O moa DpJmmh:, t:im­

bêm cntJcou a COUlCldência de 
d= dls fi=s do Pouhst1 coo, 

os Jogas d.1,;,:i<ção br.i.stletr.l. 

OJE ... fimlnxme o cam 
da Copa Bns,J_ edJ 

'TI E o palco da de 
scno<SUdioMa• 

raani, oo R,o de Janruo, que 
dc,-c: r=bcr um gpndc pubbco 
pana "« Fbmengo e Gmmo. • 
partu das 21h20 0 )0!10 promcu, 
lllUllas CIDOÇÕ<$ e dc,-c: ser dupu­
tado num cluna temo. cm f\UIÇio 
dos problemas ven.fieados cm 
Pano AJegrc, na tcrç.a•fcira, 
quando. arl,rtngc:m cio «ar<:DSC 

Daaldo Mourio foo quc:sbo<tada, 
pnnc,palm<nte na c,q,ulsio do 
\"OWU:Dmho 

As duas <quipcs chegam 
a dccuio desfalcadas O Fla­
mengo nlo teri o zaguc,ro Ju. 
ruor Baiano, que recebeu o ter­
c:etrO ca.rtio amanlo e o GrêmJo 
ficou sem Dmho, expulso oo pn• 
mCU"O tml.pO do ,ogo No rub~ 
negro, Sebastião Rocha dc,-c: CS· 

calar o garoto Juan,. e no ume 
gaúcho, Evansto dC\"C opw por 
Man:oAntoruo 

o Jogo de tcrça-fctn, o 
Flamengo IDOSb"OU-se bem com+ 
pacto no seu S1Stc:ma defensivo e 
aplorou a vcloadade de fa-andro 
e Sa\lo Com a expulsão de Dm­
ho, o a<k-cnano perdeu um pouoo 
no meio campo e o rubro--ncgro 
tC\"C tna1S tranqwJJdade para ~ 
car a bola e até cste\"C perto de 
ganhar o Jogo 

E,-ansto Macedo, téauoo 
do CiT<l!llo, desabafuu no final do 

J0SO ao afimtar que tudo foo pn,­
mecblado pelo arbJtto ceatCIUIC 

Ele nio se c:aúinncu com • C't· 

puldo de Dmbo e nem oom o su­
posto pcmln em Rodngo EJe. DO 
C11W110,CXlllSlde,ou oresubdo 
ruoivd, pnnapalmer,k pdo Íillo 

de nlo ter ~- gol 
---lo ,..,,..,. Jopr pelo 

cq,ai.eoom golscsunbuteara 
·~ poos no<Sa __ __ 

d,çl)es de CODqWSW' O tJtt1lo 00 

Maraani.O ,mporw,1Cniofoo 
~..,. gol oo Obmptc:o 

• • Flamen&o. o -
- Rocha gostou da atu3Ç 
a.o do nme e ruonheceu que o 
-bumbomrcsultodo pan, 
o ad\,:nano 

• Cnamos mau oporlDIU­

dadcs < dc,-aumos ter - o 
campo cem mm ,--non.,., disse 

la Romano - que 
DO Maracanã \31 ser mdo dlfcnr&t 
e apda para • torada = pre­
sença. como fi=am os g3ÚChO$ 

Quem '"' :,pn:u • doas.lo dcs<., 
qwnta-fctra e o pernambucano 
Wilson ~lnedooça e as duas <quI· 

pes 'devem a.lmhat da segwntc 
maneira. Flammgo • 'li Carlos. 
Fàb10 8aJ3.0~ Juan. Fabtan0 e 
Atlurson, Jamu. ~b.unnho. 
E\ andro e Ného Romano e. 
S,hio, Grêmio · D3llrlc,.Artt. 
Rn-.rob..~úuro Galvão ; Roga: 
Joio AD.tomo. Emcrson. Marco 
AnlOOlo e Carlos Miguel. Paulo 
Nuncse Oau.n 

Fluminense mais perto 
do título do 3º turno 

RJo (A.E) • A cufona dos 
Jogadores do Fhuruncnsc pela 
boa campanha e pela bderança 
do terceiro turno do Estadual 
está preocupando o téauco Val­
thr Esptll05a Ele quer <>mr que 
os Jogadores fiquem pensando na 
possibilidade cb conqwsta an­
tecipada do utulo desta fase. 
antes mesmo da pUbda contra o 
Amcncano ~ 'a hora cc:n:a. fa. 
remos os ca.Jculos necessanos "', 
dlSsc o tecruco, que tem pedido 
ms1stcntemcntc para o grupo 
mwt:1.smedadc 

O tricolor canoca está 
realmente cm uma Sttuaç:io mut­
to cõmod.l... Falundo duas roda­
das para o fim do tercc,ro turno. 
o FIUllllDcnsc tem sete pontos 
ganhos cm três JOSOS Par., c:on­
qw.stu o ntulo por anteapaçào. 
precisa "cnc:cr o Amcnuno e de 
um empate entre Vasco e Botaf~ 
go (que têm 5 pootos cada) e Fla­
m<nj!O c llangu 

O au .ca.ntc Renato 
Gauclto espera poder ser escala­
do como ntu1ar no sab3do O ata-

cante tem mtc:nslficado seus ttn­
nameD!os para readqumr a furma 
fistca o mais lllpldamam: possn-d. 
"Estou me sentindo bem e ac=h-
10 que possa oomeçar Jogando". 
chssc O a<>can!e.CJll<lan .......i,, 
00 squndo tempo dos uJnmos j<r 
gos cio F1ummensc 

A pamda que pode deo­
thr o compclo do tercaro tumo cio 
Estadual amda não tem um locaJ 
de finido para ser realizada. O 
Bocafugo não acalOU ceda- o Caio 
M3ttmS para F1ummmsc: < Atlr­
ncano. e a duetooa tncolor Dão 
qucna que o )OgO fosse nas l.a­
ratlJ=>S porque o gramado esta 

cm pcssm.lS condJçócs "Este JO!,'P 
podcn;i ser oo Marac:mã", disse 
o téc:ruco \'aldu- Espmosa._ sem 
S3ba qu< o rcgulamano do Est,.. 
dual pcmut< que apems os clas­
SICOS SCJaID Jogados DO Est:,d,o 

Bot:ifogo • Os Jogadores 
do Bota.fogo vio tremu cm tem• 
po uncgral durante toda a =· 
ru ,uando um:1 m:l.lOr conccotra­
ç.i o para o class1co contf3 o 
Vasco, no dooungo 

Corinthians treina para a 
decisão com o Santos 

São Paulo (Af) • A cqw· 
pc do Corinthians parou ontem 
pelo manhã para um rct,ro de !tis 
dias. cm An'bata., com o obJdl\'O 
de tentar rcsoh·er todos os seus 
problemas. dentro e fora de cam­
po, antes da pnmeara pa.rnda ,·ah• 
da pelo quadrangular decu:1\ '0 do 
Campeonato Paulista. m:u-ca.da 
para sab;wio à noite, cootr.t o San­
tos, no 1orumb1 Mas o elenco. 
Jª atacou de frente wtU de suas 
diferenças cnqu3dnr o cap1d.o 
Ronaldo ' -O ttibÇO mou contra 
o fcttlcaro-, reconhcxcu o goleuo 
-~.., dura de todo o muodo " 

A di scussão sobre o 
comporumcnto e rcclanuções de 
Ronaldo com os companheiros 
durante as parudu aconteceram 
no centro do gr.um.do. no Par• 
que São JOJEC. cm rcuruAo entre 
Jogadores e conusslo tccruca 
M:is o goleuo JII ba\11 lc,"3do 
bronca.s no empate com o Ame• 
nca.. sabado, cm ão JosC do Rio 
Preto ' -Confesso que cstâ sendo 
chficil para cu ass-1m1lar o que 
esta se p3.SSando ·-, dcda.rou Ro­
n:Lldo " e cm outras oc:1s1c)c$ cu 

d1stnbu1a durns, sofn com as 
que estou recebendo. nus tenho 
de superar .. 

Conforme contou, fo1 
um impacto quando compan• 
betr0s, que nio 1dcnnficou. res­
ponderam a etc, naquela pan1-
da, ao serem ad, cru dos " N. , ê 
se fica quieto at i•· Ronaldo du• 
se que ficou tlo pcrplno com 
a rcaç.lo que acredita que. por 
isso. acabou sofrendo o ter• 
cciro gol do Aménc:i Agora. 
com dez anos de profiss1on:ihs­
mo. promete lutar pua mudar 
de csulo •· cmprc procurei 
oncnt-ar o pessoal. mas nlo , ou 
mais f.ll.u n:ida e dea,:ir ,~se 
p3n o 1clsmho ... 

O tccmco conntiano 
:icrcd1u que esse- :usunto St cs­
gocou na rcuru.io e coofirmou que 
RoruJdo connnuua sendo o seu 
caplllo ate o fim) do C..lmpCO­

nato ""Isso so aconteceu porque 
o Ronaldo e muno rcspc,tado por 
lodos". corwdcrou NclSlDbo. pc-­
dmdo que os Jogadorc:S que nor­
m.:llmcntc roo &bm cm campo. 
p3.ssem a mmMm ,cr oundos 
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Atitude corajosa 
Muno"' fiaJou do írbttro c:corcn,e D:ialdo Mourão qll30-

do da c,cpulsio do ,'Olanlc Du,ho, do Gn:nuo, noud:uncntc os 
""""1Chdos" de atbllni'ffl-A~ futebol ba mu.110 tempo 
e pnx:uro me mtcnv sempre as dctemun3QÕCS unposta.s pela 
lntc:m:ioonal Boan!, orgào que rqulamcnta • arb1tr38= no 
mundo e posso afirmar cem con\,cç:lo que o gesto de D;ictldo 
foa cotTClO O problema é que outros profisst0031S do apito não 
1<m a congan de c,cpulsar um Jog>dor antes dele reccbeT o=­
tio mwdo 

Numa n:ponagcm do Placar. se rcfcnndo a uma pesqui­
sa sobre os JOPdorcs mais VlOlcntos do Brasil o nome de Otnho 
;apattee CQl1lO dcsbque, só pcrdcndo para M>ncuso Claro que 
uma 001S:1 nio tan rcbçio cb.rcta com a outra Ocorre que: no 
lance ~ da expulslo, O J<)pdor do Grêmio não tC\'C a tn­
tmç:io de Yisar a bola e o pontapé caracterizou-se Quem ,,u 
pela telC'\,sào não tC'\'C duvida, mesmo os ann-füuncngu1stas. a 
segunda TI'\3.lor torc1<ia do Brastl 

Ora, a regra chz claramente que quando nio se V1Sa a 
bola e sano ad\'cnino, o JWZ <k'\-c agir com ngor e não tem essa 
de prmem, mostrar o amarelo Dcp:ndcndo da gr.md3de- e aque-
1& falta foi gravissuna· o artio a ser aphcado tcm de ser o \"Cr­
mclho. O problema.. cano já ftisca. é que mwtos roo têm cora­

_gc:m dcaphcá-lo. ~ mostrar pnmctrooaman:lo para não 
se qucurw com o torcedor. 

Crao que sau a minha ultima profissão m ,,da Esse 
negóc,o de aproar fut<bol é muno comp~cado e todos acrom que 
entendem da nutc:ria., daí a cruc:1fic::açlo dos arb1tros Da.caldo 
&giu corn:to. É pc::na que outros não sigam seu e.xcmplo 

Hoj~ o crucificado c:crt:amcntc será o pernambucano 
Wilsoo de Souza, desde que nunhum lance paire d1mdi Dnxando 
de lado a a.rbnngcm, ''CJO muno cqwlíbno nessa dcc1.são e entre 
flamcago e Cmmio e, smc:cramente, \'llDtagem de rnngucm. Tudo 
,.., depaxlcr do controle emociooal. de uma boa arbttragcm e do 
oponunismo dos a-.s. Se o Flamengo cresce cm declSÕCS, 
o Grfmio já OOIC\-e a maioridade. Sonos resta aoomponhar pela 
teleruào 

. Lusa desiste de 
parar o Certame 

de Sào Paulo 
A teoWMl da Ponu­

guesa do parar o Campeo­
nato Pauhsta e anuiu a ins­
crição do atacante MüJler 
nio abalou a d1rotoria do 
Santos O argumento dos d.i­
ngentes sannstas e que a do­

. cumentação enV1ada pelo 
Perugia, da l~a, foi apro­
vada pela CBF • a Federa­
ção Pauhsta de 
Futobol(FPF), que deram 
condições legais para o Jo­
gador atuar pelo Santos. 
.. 1"âo sabemos no que a Por­
ruguesa ma se basear para · 
tentar a anulação do cam­
peonato. mas sempre estive­
mos tranqfnlos porque a ne­
gociação fo1 avabsada pelas 
federações", afirmou o dlfe­
tor de futebol, José Paulo 
Fernandes "O Santos não 
foz nada de 1logal" 

O Santos tenta ainda 
a contratação de TT13JS um re­
forço para as fuws Os oomes 
de Cauo, do Adético Mine,ro, 
Leonardo. do Spon de Rec,­
fo, e João Santos, do Bragan­
l1n0, são cogitados 

1-Oa:npatc ~O a0ooOlím­
pic.o acabou sa.do um bom 
rt:1uJtado para fbmeoco e 
Crânio. O ti.me carioca entra 
cm campo bu.sc.ando a vitória 
e o seu adversino oio tem 
outra alternativa senio 
marcar cais para se 
beotftciu c.om o empate. 

2 •liqc tem Treze x Sousa, no 
mad.io Prcs1dentc Va.rga.s O 
u:mc sou.scnsc tem a melhor 
campanha que seu advcnano, 
mas pode fiar fora da final se 
uver que dcadu a va.p no a,­

teno an<cadação, o Galo tem 
mostrado a sua força na arqw­
bancada 

3 •A Roma está an busca Ck 
WD u.pei.ro central brasi~ 
ro, sqwtdo disx o di.m.or do 
do~ Giorpo Perindti. E o 
mais c.otado f Caio Si.tva, do 
Corinthiaas e olo V6Jbcr,do 
Slo Paulo, c.omo se c.bqou a 
upc.CUW'.n.a imprtruL 

Mário só fala 
em se vingar 
do tricolor 

A denua que o PaJmc, . 
ras S0Íml do São Paulo por .i a 
2, na segunda fase do Campeo­
nato Pauhsta. pesou mais do que 
os S a 2 para o Connth1ans e os 
3 a 1 para o Uruao São João. este 
ulwno J080 disputado cm pleno 
Parque Antártica Por isso. o té­
cruc:o l\iároo ArauJo quer a des­
forra dommgo no Morumb1 ·o 
rcsu.Jtado daquela pamda foi m­
JUSlo-. lcmbrou o \TCtnador, am­
da. inconformado - ,1csmo des­
falcado de seis dos nossos pnn­
apus j0g3dorcs., dominamos a 
parnda ate os 20 numuos do se­
gundo tempo -

Marco d.asse que o Pal­
maras perdeu o Jogo cm dois 
Lances scgwdos. cnados pelo la­
tcnl-csquen1o Scrgmho. que de­
ram ongem ao segundo e tcr­
cc1ro gols do ad, crs.ano Desta 
vez.. além de contar oom a força 
máx1ma. o Palmeiras dc,cra 
enlral cm campo pm·emdo coo­
u- as pnncpais JOgadas do ad­
,-crsáno O tremador levou par.l 
All"ba.ta. onde o Palmeiras está 
concentrado até scxta-fctra. 
,.lnas fitas de , 1deocassc1c com 
os pnnopau Jogos do SJo Pau­
lo no campeonato .. ½mos as­
sistu os topes e d1scuur com os 
JOpdorcs todos os detalhes ú­
UOO$ do adversa.no M 

5- Os clubes ausentes da fase 
dcc1Stva do Campeonato Parai­
panõ, ero seu pnmtuo rumo. 
se movunent.vn no scnudo de 
antecrpar o imc10 das dlspuu.s 
do segundo turno antes da 
conclusão da etapa 1mc1al e 
rcm\1nchcamJU11U> a Fcdc:ração 
Paraibana 

5 -A Lica dr Futebol Profu­
sional de Campina Grande 
enviou oficio a F ederaçio 
Paraibana de Fu1ebol solici­
tando fil iaç.lo e dando um 
pru.o de 0110 dias para a 
entidade mhima se pronun­
nar. Pelo visto, o fim da p1• 
rata.ria ou ... 

6 -Sessão pas,,lão. antcon1cm. 
na subconussão que apura os 
cseândalos de a.rb1tragc.-m O 
prcs1den1< da CBF Ricardo 
Ta,u::ua, foi ouv,do e a nwona 
dos deputados se ~ 
mau oom a Sclcç5o Brastletra 
que propnamc:nt.c o escândalo 

AUNIÃO 
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Treze tem o apoio da torcida 
A/vi-negro faz o primeiro jogo decisivo com o Sousa no PV hoje 

O 
TREZE tenta rcvener a 
vantagem que o Sousa 
Esponc Clube tem nes 
sa semifinal - 1° Turno -

Campcona10 Paraibano. O umc 
trczeano promete vencer, hoje à 
tarde. a pnmeu-a paroda. no cs­
tad10 Presidente Vargas. às 
15 15h. Os sousenses precisam 
de dois resultados 1gutus e espe­
rar pelo cnteno de anecadaçio 
para assegurar a vaga na fase 
finnl 

Benefic1ttdo por renda 
desde a fase class1ficat6na. o 
Treze. tenta mudar CS1e quadro 
e busca passar para a decisão do 
1 • T umo. pela condição técnica 
com dois resultados pos1nvos 
contra o Sousa. a parnr de hoje 

a primeira fase do 
rumo. o nmc trczeano somou 13 
pontos ganhos, ficando em ter­
cetro lugar. no Grupo B, perden­
do para a Soe remo ( com 17 pon­
tos ganhos) e Atalaia (14 pontos 
ganhos) Pela renda o Treze se 
classtficou~ de acordo com o re­
gulamento oo seu arngo 82 Na 
fase scgumte. mais uma vez. fot 
necessáno o fa1or renda para o 
Treze conseguir a classificação. 

A vuóna de l xO diante 
da Socremo. no estádio Presiden­
te Vargas, na fase passada, não 
foi sufic1ente pata obter a vaga, 
Já que o tune monte1rense ven• 
ceu pdo mesmo placar. em Mon­
teno Como a renda. cm Campi• 
na Grande somou RS 5.711 ,00, 
superando a arrecadação do es­
tâ.dio Antoruo Feitosa que che­
gou apenas a RS 1 918,00 

A torcida trezeana pro-

Clubes querem 
antecipação do 
segundo turno 

Os dmgentes dos clubes 
que estão pa.rados querem o uucK> 
do T T umo :unda este mês.. mesmo 
com a s,quêncta d:i f.ise fiml do 
pnmeuo A ,deu parou das dJmo. 
n:is de '\3Cl<J<UI e Esporte de P>tnS 
• g:,nhou 3po10 do n:stlllle Apaus 
T= $anti Cruz. Sousa e Atlet>co 
não se nurufestar.im. p. que seus 
umcs estão cm fase de di.spuu. 

Além de Esponee Nacio­
naJ de Patos estão parados Bota­
fogo. Auto Esporte. Santos. "'ª· 
c.1onal de Cabcdclo. Atalaia, So­
crcmo. Vila Branca. Concc1ção e 
Confiança Os dmgcntes desses 
clubes dC'\cm procurar, ameia essa 
SCTT\3I\3.. o diretor téemco da Fe­
deração Par.ubana de Futebol, 
Antonio Carlos (Basa) . com o 
obJctt,o de con\encê-lo 

De acordo com o calct1-

dano divulgado por Basa o 1• 
Turno dC'\e ser encerrado. no dia 
J• deJunho Caso SCJ3 a aprO\ada 
a tdt.'13 dos clubes. a pnmc1ra ro­
dada do proxuno rumo podera ser 
na semana que \ cm Basa prefere 
não falar sobre o assunto, sem 
antes ouvir os dmgcntcs 

O Sousa enfrenta o Treze no Presidente Vargas, hoje à tarde. No domingo, joga em 'i 
mete comparecer em massa, ao lo Silva, Hélio Carioca e Jorgin- te que não será diferente ~ 
PV. para proporcionar uma ren• ho, Faráo, ze Carlos, Sousa e o Treze, apesar dos jogádotw 
da capaz de superar, o Sousa., no Dpda; Rogéno e Cnstiano. O tno prometerem uma vitóna, mesa 
donuongo Mas, o tremador Ri- de arbitragem para sonCJo con1a Jogando em Campina Grande. 
naldo Amonm não quer saber com Marc1ho Braz. Masstlom O Sousa deve contt 
destes detalhes extra-campo e ~foreira e Muc10 Queiroz. com ·unes. Gctlson. Dilva. 
cobra urna VIlÓna contra o nme Sousa - O time souscn- JúhoCésareGadelha; Fael, Slr­
sousense, se possível com boa se vem de uma vitória de 4xl g.io Luiz, Chiquinho e Paulin!m, 
diferença de gols para tentar, pelo sobre o Ata.laia, depois de ter Ailton e Robeno Michelo A dt 
mesmo, um empate ou perder de perdido para o mesmo adversário legação deixa Sousa, hoJe pek 
pouco, na casa do adversário por 2x0. O Sousa, segundo o manhã, scgumdo direto p~-. , 
como detennma o regulamento presidente, Aldeone Abrantes, estádio Presidente Varg 

O Treze de"e começar o não fez outra cois a a não ser JO- torcedores sousenses prometa. 
Jogo com Isa.ias, Dt.nho, Marce-- garpelo regulamento. Ele garan- acompanhar o nme. 

Roberto pede apoio dos 
dirigentes botafoguenses 

O Bot.1fogo não pode pa· 
rar A conclusão e do trema.dor 
Robeno Ob\'ara ao procurar 1gno­
rara cnsc ;idnuru.stran, '3 que o clu­
be passa com a desclass16caÇ30 
para segunda fase do l º Turno -
Campeonato Par..ub:ino Oh'\'-e, ra 
tenta 1ncenn,ar os ,ogadores nos 
tremas e ~ que o ume tc:m 

ccr,diçào de bngar pelo btulo 
A dtrctona não tem tanto 

Ot111Usmo quanto Roberto Oh,ci­
ra O presidente, Antoruo Viana, 
não abre mão de sua polinca sal a­
nal e anuncia que não Ya.1 p~ar 
ma.JS de RS 250.00 de salano 
Com esta mcd1da, ele afasta pra­
l!CJJT1ente 3 mruon:i dos Jogado­
res da Mar.t\11ha do Contorno. 

O pnme1ro Jogador e dc.s­
cordar do presidente foi o atacan­
te Gilson Jacaré Ele prefere dc.L-.rar 
o clube e tct1tar a sorte em outra 
equipe Se queixa o baiano que 
bnlhou com a camlSa da Socrc­
mo, de Monteiro e Santa Cruz de 
Sant.i Rita (futebol par:ubano) e 
est:n-a ulumamente no Juazeiro, 
da Bahia.. que seu plano de se pro­
mo\ CT. sendo campeão pelo Bota­
fogo, c.sta frustrado com a a d1s-

pensa da maior parte do elenco 
Oln eira garante que o 

problema dC\C ser resulvido . ··os 
conselheiros devem procurar adi­
retona e coloborar financaramcn­
te para amcruz:ir a cnsc'' Enqu:m­
to as soluções não aparecem. Via­
na.. nio tem outra sa.ida Ele espe­
ra que os Jogadores entrem na fai­
xa salan.:il . ca.soeattranotc:r.iodc 
rcscmdu o contrato. 

Apenas o centravante 
Vamberto se colocou a disposição 
da dtretoria e vai ficar de qualquer 
maneira na Mara,1lha do Con­
torno Ele Justifica que não tem 
para onde 1r "Os campeonatos 
nordestinos estão chegando ao fi­
nal Não posso m:us Jogar na Pa­
r.u'ba ão tenho ontra. saida a não 
ser aceitar a proposta do clube·' 

Oln-c:1ra espera que a d1-
rctona .iccrte alguns anustosos até 
o míc10 do 2° Turno para poder 
fazer uma melhor ava.hação téc­
ruca. de sua equipe. Ele g:u.mtc que 
o grupo tem conseguido um mel­
hor empenho apesar dos probcl­
m3S que a dm::tona enfrenta Para 
Oln-e1ra os Joga.dores e com1ssào 
técnica pn:c1.sam fuzer seu papel 

Lauro Freitas 
é o técnico do 

Nacional-C 
O ex-Jogador L.twt 

Frcttas ê o TIO'\"O tremador do Nl 
CJOna.l de Cabc:delo. Ele 3SSU1111U 1 

comando do tune no lllÍcio da ,. 
mana e CSl3 disposto a se 6mw- na 
nov:iprofiss:3o Opruneuo•saí 
hoJe no JO!!O tremo com a 5e;1i> 
Juverul d3 UFPB. no Camir ' \1 
tarde Lauro começou S\l3 ~ .. . 

como Jogador, no úunpl!ICIISe, 1:1>, 
do aruado no futebol CC3""", po 
t:iguar, gaúcho e seu úlnrro cllb 
fui o Botafogo de João Pessoa. 

L3.uro garante que tem 
cxpcnêncaa bastante para ajudar 
o Nacional e espera contar cano 
apoio dos Jogadores. Ele lcmbn 
que Já teve uma pequena p,l5S3 
gcm como treinador, no ~ 
go, mtennamentc "Vamos trabal4 

h.ar unidos esperando o apoeo 
c.,d., Jogador'" 

O Nacioroltana por cam-
panha cnuc os 15 llmCS que -
dispul3Ildo o Certame Par3i 
Soma quatro penas !,lmO!, <XXII • 

cmp:ues ( IM Boc>fogo. O.O 
e 2.'<2 axn o AulD E.spoo,:) e amd 
não \ cnccu l....'.wro prcftrc esquca 
estes cbdas e pensar no futuro. 

Auto Esporte vai contratar mais reforços 
O 1\uto Espone con­

unua tremando, V1Sando o se­
gundo turno O nmc fez uma 
campanha de rasuavel para 
boa. no lºTumoeprometeser 
melhor no segundo O diretor 
d• futebol Aparecido Branco 
esta certo que o clube é viável 
e por lSSO vai mvesur em con• 
tratações 

Ele garante que de• 
polS de Mala e \\'cUmgton, 
que foram contratados, oo fi­
nal da fase class,ficatóna, no­
vos Jogadores deverão ser 
apresentados ao treinador 
Antonio Amtnco Branco 
avisa que não sera logo no 
1níc10 do 2º Turno, pois as nc• 
gocv1açõcs conunuam cm 
adamento 

O goleiro Vuor que 

perdeu a pos1ç3o para Gil, de­
pois de uma contusão, na meta­
de do 1 ° Turno se du· pronto 
para voltar ao time e mesmo 
procurando respeitar o compan­
heiro garante que na primeira 
oportunidade que uvcr não va.i 
largar a vaga 

O meia Jean continua fa­
zendo tratamento de uma con­
rusão no Joelho d1to1ro, Jà vmha 
Jogando no sacnfic10 e vru apro­
veitar esta fa.sc de parahzação 
(do Auto Espono) para so recu­
perar e voltar curado. Ontem a 
tarde, Aménco comandou o pn­
mc1ro tremo com bola da sema­
na, e, para hoJe, o fis,eultor Re­
g.maldo ousa faz uma avhaçlo 
fis1ca Os treinos são reahudos 
no estádio Evandro Lohs, em 
Mangabeira Vítor não teme perder • posição para o go lei ro Gil 




